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<APOLO-li> APROXIMA-SE DA TERRA 
'O· «GRANDE PRÉMIO» 

DA MISSÃO À LUA 
Para os cientistas, os 

50 qtúlos de pedras e poei
ras que os astronautas 
vão trazer da Lua são o 
grande prémio desta mis
são. E preparam-lhe uma 
recepção apropriada. 

Q.uando as amostras 
chegarem a Houston, nas 

rentena dentro do edifício, 
tal como os astronautas (se 
bem que não tenham sido 
preparadas camas para esse 
efeito). 

A chegada ao laboratório, 
as caixas de amostras serão 
tiradas dos seus sacos ;>lás
ticos e esterilizadas. Depois, 

por GERALD LEACH 
suas caixas de vácuo, her
mMlcamente fechadas, se
guirão dali para o Labo
ratório de Amostras Lu
nares, mesmo ao lado do 

entram no sistema das câ
maras de vácuo, para as 
primeiras -experiências «em 
tempo crítico», em que é 
muito importante que as 
amostras es!ejam tão nrô-

Seguidamente, as caixas 
são abertas e as pedras re
tiradas para serem fotogra
fadas, medidas e sofrerem 
uma primeira observação 
dos cientistas. Depois, num 
ultra-elevado vácuo muito 
próximo do da Lua, os téc
nicos usarão ferramentas 
dirigidas a distância para 
partir as pedras em amos
tras experimentais. 

Algumas delas irão para 
um laboratório subterrâneo 
onde a sua radioactividade 
será analisada pelo 1nais 
sensível contador de radi'i· 
ções existente. Isto deve di· 
zer aos cien tistas a idade 
das pedras e se já estive
ram fundidas - chaves bá· 
sicas para a história da 
Lua. «Tests» magnéticos for-

(Continua na pág. 5) 

HOUSTON, 22 - ils 10 e 30 (laora de Lisboa) a nave espacial 
«llpolo•JJ» enc:ontrava-se à distânda de 356 575 quilómetros da Terra, 
na sua corrida em direC'~ão ao OC'eano PaC'ífiC'O, onde desC'erá na pr6 .. 
xima quinta.feira. Entretanto, os três astronautas repousavam. O pe" 
riodo de repouso de Neil .llrmstrong, Edwin Aldrin e Miclaael CoJJins 
c:omeçara cerca das 8 e 45, quando a cápsula se deslocava a uma ,relo. 
cidade de J427 metros por segundo. 

li missão de «confrôJe» afirmou. entretanto, que o período de re
pouso previsto era de lO laoras, mas resoltreu deixar que os astronautas 
dormissem até acordarem naturalmente. 

ils 8 e 27, as estações terrestres tinlaam estabelecido o seu último 
contac:to com o cc.11:guia», o pequeno módulo que Jetrou os astronautas 
à Lua e os trouxe de regresso ao módulo de comando. 

li missão de «contrôle» anunciou, tam.bém, que as baterias do andar 
de subida do módulo, que foi abandonado em órbita Junar, se tinlaam es
gotado de forma que não espera,,am tornar a ouvir o «Águia». - (R.J. 

EM NOVEMBRO: 
NOVA MISSÃO LUNAR-

(Ler na página central) 
,: 

1 edifício de quarentena dos 
astronautas. Depois, são 
transportadas ràpldamen. 
te para um complicado 
sistema de câmaras de 
Vllcuo, destinado a evitar 
qualquer contaminação 
acidental - das amostras 
ou pelas amostras - e su
jeitas, sem descanso, a ex 
perfências, durante sema. 
nas, nas quais colaboram 
mais de 100 cientistas. 

(Exclusivo pa
ra «A Capital» 
«The Obser
ver>> -A. E. I.) JUAN CARLOS: assegurado 

votação triuni ol nos Cortes 
Contràrlamente ao que 

sucederá com os homens 
que estudam os astronau
tas, os cientistas que tra
balham nas pedras terão 
licença para Ir à noite a 
casa. Mas, tanto ao entra
rem como ao saírem do 
laboratório, têm de ser 
submetidos a um duche, 
mudar de roupas, e pas
sar oor uma câmara inun. 
dada de luz ultravioleta 
anligermes. 

ximo do seu estado original 
quanto possível. uma 
• Cases originários da 

Lua MADRID, 23 - O gene
ralíssimo Franco designa
rá hoje o príncipe Juan 
Carlos de Bourbon como 
seu sucesor e futuro rei 
de Espanha. Tudo parece 
ter sido feito para asse
gurar ao príncipe uma 
votação triunfal nas Cor
tes. Entretanto, se houver al

guma contaminação aciden
tal, as vítimas ficam de qua-

Trabalhando por trás de 
vidro, com luvas de bllITa· 
cha, um técnico perfura as 
caixas de modo a poder ana
lisar os gases dentro cle!as. 
Isto servirá para verificar a 
contaminação pela atmosfe
ra terrestre e revelar quais
quer gases originârios da 
Lua. 

O «caudlllo• Informou, 
oficialmente, ontem, o Go· 

NOTA DO DIA 
AS proesas lunares e , embora em me

nor escala, as competições ciclistas, 
em que estamos vivamente e patriô

ticamente empenhados, não nos deixaram 
tempo para pensar noutras c~isas que têm 
também a sua importância e se prestam a 
reflexões e a deduções de que não pode
mos alhear-nos. t o . caso dos dois mili ta
res portugueses que foram convidados pelas 
autoridades da Zâmbia a atravessar a fron 
teira, desarmados, para uma «troca de im
pressõtis cordial» . segundo a versão que foi 
tornada pública (não se sabe ao certo sobre 
que matéria incidia a troca de impressões), 
e que, uma vez em território zambiano, 
foram presos, iulgados e condenados à pe
na de dois anos de prisão remíveis a di 
nheiro. Haviam-se acolhido confiadamente 
a uma hospitalidade da qual não tinham 
motivos para duvidar e foram iludidos na 
sua boa-fé, verificando a breve trecho que 
tinham caído numa armadilha, preparada 
não se saba com que intenções reservadas. 
Acontece que o Coverno português se pron .. 
tificou a pagar a multa, embora protes-

O MAL E A CARAMUNHA 

tando contra o insólito procedimento das 
autoridades de Lusaka , e um tribunal su
perior acabou por ilibar os nossos compa
triotas de toda a culpa, o que deixava, 
naturalmente, supor que seriam postos em. 
liberdade e reconduzidos à fronteira. Pois 
tal não aconteceu e foi o próprio presi
dente Kaunda quem, sobrep on do-se ao 
Poder Judicial , anulou a sentença profe
rida por um tribunal responsável e ordç
nou que os militares portugueses conti 
nuassem presos, não se sabe até quando 
e por que razões ponderosas. Sejam quais 
forem essas razões, não se compreende 
muito bem que um pais jovem, i/ealista 
e amante · da paz não respeite as le is da 
hospitalidade que obrigam todos os países 
civilizados, mesmo aqu eles que aspi ram, 
embora de recente data, a uma civilização 
contra a qual começaram por se rebelar. 
No caso dos dois militares portugueses 
atraídos a território zambiano, não se sabe 
c:om que fi m, bem se pode dizer que as 
autoridades de Luzaka fiseram o mal e 
estão a estimular a caramunha ..• 

verno acerca da sua d e,. 
cisão. «A exposição do ge
neralíssimo Franco teve 
um carácter histórico e 
traçou, para o país, um 
futuro claro e cheio de 
esperança•, declarou Ma
nuel Fraga Irlbame, mi
nistro da Informação e 
do Turismo após o Con· 
selho de Ministros. 

Simultâneamente, o 
Conselho do Reino reu
niu-se para deliberar so
bre os projectos do gene
ralíssimo Franco, de acor· 
do com o que estipula a 
Lei de Sucessão. 

IMPORrllNrE REUNlitO 
D.E D.EPUr JlDOS 

A tarde, o ministro secre
tário.geral do «Movin1ento», 
José Solis, presidiu a uma 
reunião dos deputados dos 
Sindicatos (oficiais) às 
Cortes, Dá-se grande im
portância a esta reunião 
nos meios políticos. Os de
putados sincllcalistas estão 
na verdade enfeudados a 
Falange, cuja hostiliclade 
tradicional à Monarquia se 
traduziu por veementes pro
testos nestes três últimos 
dias. 

O papel de Solis é capital 
na «op.eração Juan Carlos», 
segundo se salienta nos 
meios políticos madrilenos. 
Com efeito, o ministro exer
ce uma gramle autoridade 
moral sobre 261 do~ 554 de
putados às Cortes: Os : 50 

VISADO PELA CENSURA 

«sindicalistas• e os 111 do 
«Conselho Nacional do Mo
vimento». 

Só QUINZE voros 
CONTRII 

Embora Solis seja, tam
bém, pouco favorável à 
Monarquia, pensa•se, ge· 
ralmente, que a sua inter· 
venção Junto dos deputa
dos falangistas permitirá 
desarmar a oposição ao 
projecto do generalíssimo 
Franco. 

O voto das Cortes será 
nominal. Cada ,;leputado 
deverá dizer, ao u1vir o 
seu nome, se vota a fa. 
vor, contra ou se deseja 
abster-se. Parece prová
vel que o número de de
putados «franquJstas» que 

HOJE : 36 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU
PLEMENTOS «VIA
JAR » E «EXTRA » 

ousará votar contra um 
projecto de Franco, na 
presença deste, será mui· 
to reduzido. Será, pois, 
fàc llment e atingida a 
maioria de dois terços 
exigida. Pensa-se que os 
votos contrários não se
rão n1ais tle quinze: dois 

!Continua na pãg. ' 10) 

REUNIÃO 
DOS PAÍSES 
DO MERCADO 
COMUM 

BRUXELAS, 22 - O m1-
nistro dos Estrangeiros 
francês, Maurice S~hu
inann, propôs hoje LUna 
conferência de alto nível 
dos seis países do Merca• 
do Comum para discutir 
problemas daquela comu
nidade que Incluem o pe• 
elido de entrada da Grã, 
-Bretanha - anuncla~am 
fontes autodzadas. 

Schumann, que falava 
numa reunião de minis• 
tros dos Estrangeiros do 
Mercado Comum que de, 
corre nesta cidade, propôs ' 
ainda que a conferên,;ia 
de alto nível fosse efec• 
tuada em Hala antes do 
fim do ano. - (R.) 
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Pontos de vista 
Preocupações retalhistas 

1 '~' 
<) 

O S consumidores têm muito fortes razões para se 
defenderem, até onde lhes é possível, do pesa
delo do agravamento incessante que está a pro

cessar-se no custo da vida. e perfeitamente dispensável 
invocá-las; são as da experiência quotidiana de toda a 
gente. O pequeno comércio, porém, não se mostra me
nos alarmado - com a agravante de que é sobre ele 
que recaem, quantas vezes injustamente, os queixumes 
e protestos do público consumidor, que com esse co
mércio mantém o contacto quotidiano mais directo, 
esquecendo a tela densa dos lntermediarlsmoo que o 
condicionam. 

APROVADO PELA CLASSE 
I •· 

O PROJ ECTO DO NOVO 
CONTRATO DOS JORNALISTAS 

A assembleia geral do s:n
dlca.to Nacional dos Jornalis
tas, reunida em sessão ex
traordinária desde 30 de Ju
nho úlUmo, concluiu ontem a 
discussão do projecto do novo 
contrato ·colect!vo de trabalho 
elaborado pela classe, median
te consulta prévia a que res
pondeu a quase totalidade dos 
jornalistas profissionais. 

A direcção, como Já ante
riormente !lzera. a.través do 
seu presidente, Pere ira da 
Costa. Informou que, median
te o Inquérito efectuado e a 
opinião emitida pela assem-

biela, vai elaborar o texto de
tlnltlvo de um proJecto, a 
apresentar rà.pldamen te aoo 
assocladoo, em nova reunião 
extraordinária <la assembleia. 
Esta, por seu turno, manifes
tou • se, unlnilnemente, para 
que a direcção man·tenha o 
seu ponto de vista por ela ex
presso perante as entidades 
patronais. por tonna a conse
guir para os jornalistas a si
tuação justa a que têm di
reito. 

O texto a provado lncluJ 
cláusulas que pela. primeira 
vez figuram num projecto de 

-------------, contrato do Sindicato, desig
nadamente a const!tuJção de 
comissões de redacção; a pro
posta de salários muito mais 
elevadoo do qUe os an.terlor
men te praticados; o pedido de 
mais diuturnidades e de sub
sídios ainda não concedidos 
pelas empresas; a solicitação 
da observância de condiçães 
que pretendem fazer prevale
cer o dr-eito . de opinião do 
jornalista, etc. 

INSTITUTO SUPERIOR 
DE AGRONOMIA 

FESTA ORIENTAL 
A BORDO 
DE UM NAVIO TURCO 
SURTO NO TEJO 

A bordo de uin pequeno 
navio turco atracado ao 
cais da Estação Marítima de 
Alcântara, assistiu~se ontem, 
à tarde, a um espectácuio 
oriental que encantou algu
mas dezenas de convidados 
portugueses que a ele assis
tiram. O paquete «Ankara•, 
que entrara de manhã no 
porto de Lisboa, conduz al
gumas centenas de jornalis
tas turcos e seus familiares 
que todos os anos promo
vem uma excursão por vá
rios países da Europa, entre 
os quais incluíram, pela se
gunda vez, o nosso. Mas 
não se limitam a passear. 
Aproveitam o ensejo que a 
viagem lhes oferece para 
fazer propaganda do seu 
país a través de uma exposi
ção de produtos e da exibi-

çâo de danças e cantar 
folclóricos, além de Ull 
passagem de modelos q1 
não constituiu o me11 
atractivo da festa. A rique 
e o colorido dos tecido 
quer dos trajos tradiciona 
quer dos modelos usado 
hoje pelas elegantes turca1 
interessaram vivamente , 
assistência, que não re&< 
teou aplausos tanto aos tr. 
jos deslumbrantes como à 
lindas raparigas que os e, 
vergaram, com uma gent 
leza e uma alegria exempll 
res. 

Pela assistência p as s 01 
um frémito de entusiasm 
- e de terror, porque n· 
dizê-lo? - quando um 
po de bailarinos de Bou 
se exibiu em danças guer 
ras, brandindo o «yatag 

Em diligências realizadas nos últimos tempos pelos 
Grémios de Retalhistas de Mercearia do Norte, do Cen
tro e do Sul, acentuam-se numerosas circunstâncias 
que estão a afectar duramente a classe e que se tradu
zem, a contar de 1957, nos seguintes factos; o aumento 
das rendas dos estabelecimentos, à roda de 300 por 
cento; a subida da contribuição Industrial sobre o ren
dimento tributável P. das licenças de comércio e Indús
tria em 30 por cento sobre o rendimento mencionado; 
o agravamento dos ordenados do pessoal em mais de 
100 por cento; o aumento dos seguros sociais em 50 por 
cento; a subida das contribuições para a Previdência 
na proporção da subida dos ordenados pagos ao pes
soal; a elevação, em cerca de 150 por cento, das des
pesas com água, luz, frigoríficos, <:ongeladores e tele
fones; o aumento de despesas com Impressos, material 
de escritório e propaganda, da ordem 'dos 300 por cen
to; despesas diversas, que também se agravaram, em 
relação a higiene e limpeza, renovação de material e 
vários utensílios, e ainda o encargo mínimo de 1200$00 
anuais resultante da criação da Caixa de Previdência 
dos comerciantes, que, trazendo um benefício efcctlvo 
mas a longo prazo. implica um pagamento mensal per
manente. 

Aceitam-se candidaturas 
para o provimento de um 
lugar de 2.0-assistente, con
tratado, além do quadro, do 
Curso Livre de Arquitectura 
Paisagista (Desenho à Vi!
ta, Geometria Descritiva e 
Perspectiva). 

-------------------------. com urna convicção e u 
realismo que chegou a 

Com estes argumentos, a que não se pode recusar, 
sob a pcrspectlva do sector, a qualificação de respei, 
táveis, o que pretendem os retalhls tas? Que se consiga 
das estâncias oficiais, em primeiro lugar, a revisão da 
percentagem estabelecida para cobertura de encargos 
gerais nos artigos não tabelados. Mas os consumidores, 
já sacrificados, também, sob tantas outras formas , não 
deixarão de perguntar se não haverá outros remédios 
( e parece que realmente os há de ordem estrutural e 
de ordem funcional) que dispensem esse recurso a mais 
agravamentos de preços - sempre mais e mais agrava
mentos do custo da vida, por Inúmeras vias. 

Os interessados, arquitec
tos paisagistas ou arquitec
tos .. deverão entregar na 
secretaria do Instituto, até 
às 12 e 30 do dia 26, os seus 
requerimentos acompanha
dos de quaisquer documen
tos que julguem de interes
se nara o fim em vista. 

COMEÇAM HOJE 
AS JORNADAS 
SOBRE SEGURANCA 

~ 

NA CONSTRUCÃO CIVIL 
~ 

• PORTUGAL: 192 QUILOS 
DE CIMENTO POR HABITANTE/AN,O 

Subordinadas ao tema «A 
,cgurança na construção ci
vib, a Associação Técnica 
da Indústria do Cimento vai 
promO\:er, em todos os dis· 
tritos do País, jornadas es
pecialmente destinadas aos 
técnicos das Câmaras Muni .. 
ci 1>ais, serviços municipaliza
dos e outros organi mos ofi-
eiais com responsabilidade 
na fiscalização de obras que 
se pro01ovam nos respecH
vos concelhos. 

trar o melhor acolhimento por 
parte dos organismos convida. 
dos, pois esses serviços serão 
os primeiros beneficiados com 
a actualização de conhecimen
tos dos seus técnicos de fisca
lização, postos diàriamente em 
coniacto com a realidade da 
construção civil. 

Na base desta iniciativa, que 
conta com o alto patrocínio 
dos Ministérios do Interior e 
Obras Públicas, estâ a verifi
cação de que a defeituosa pre.. 
paração dos materiais e a 

ciação Industrial Portuguesa, 
à Praça das Indústrias, de
corre a I Jornada, dedicada 
aos técnicos do distrilo de 
Lisboa, a qual será dirigida 
pelo eng. Joaqmm da Con
ceição Sampaio, professor ca
tedrático da Universidade do 
Porto e director do Laborató
rio de Ensaios de Materiais da 
Faculdade de Engenharia. 

As Jornadas, de que foram 
principais animadores os eng.º• 
Dias Coelho, Quintanilha Pin. 
to, e dr. Luis d' Avillez, do con. 
celha directivo da A. T. I . e .. 
bem como o eng. Lourenço An
tunes , director técnico da mes
ma Associação, prosseguirão 
com reuniões em que partici
parão técnicos dos distritos do 
Porto e Setúbal. 

.o DIA NACIONAL DA BÉLGICA 
COMEMOROU-SE NO ROTARY 

Sob a presidência do dr. 
António Manuel Nunes de 
Oliveira, houve hoje a reu
nião semanal do Rotary Clube 
de Lisboa, que foi dedicada ao 
Dia Nacional da Bélgica. 

Aberta a sessão, o presl· 
dente convidou o embaixador 
da Bélgica, sr. René L. Pa· 
ms sócio do clube, a proce
der à saudação às bandeiras 
Cf!lga e portuguesa, acto que 
foi subllnhado com uma sal· 
va de palmas 

O director do protocolo, sr. 
Eric Leça Rasmussen, fez a 
a.presentação dos convidados. 
eLtre os quais se encontra.· 
vam membros da missão dl· 
p,omática da Bélgica e rotá· 
rios visitantes do distrito, da. 
Comunidade Luso-Brasileira e 

l!entou os laços de amizade 
que ~empre uniram os dois 
palses, de-sde os mais recua
dos tem;,os, cimentados pelas 
re1açôtls comerciais estabele
cidns há mais de 500 anos, 
e referiu-~ ao alto t-xemplo 
que 11 Pélg!ca tem dado a.o 
Mundo na sua determinação 
de não peroer a situação ci
meira Entre os países evoJui
dos. Fez, seguidamente, votos 
pelas maiores prosperidades 
do povo belga e dos seus so
beranos. 

') <ambalxador da Bélgica, 
numa brilhante exposição, 
referiu-se aos progressos do 
seu pais nos vários sectores, 
focando os pontos mais im
portantes do seu flagrante de
senvolvimento. 

de distritos estrangeiros. .------------
0 secreiàr!o, prof. Erasmo 

Chaves, tratou do expediente 
e de outros assuntos de inte
resse para a secretaria. o 
presidente, dr. Nunes de 011· 
veira, deu a palavra a.o só
cio dr. Carlos Estorninho pa
ra fazer a apresentação do 
novo sócio sr. Reuven Nall, 
cônsul de Israel em Porlu· 
gal e ministro plenipotenciá· 
rio, a quem impôs, depois, o 
emblema rotário. 

Seguidamente, referiu - se 

CÂMBIO LIVRE 
DO CRUZEIRO 

Foi fixado em 7$0257 o 
câmbio livre do cruzeiro (no. 
vo) a aplicar para efeitos de 
liquidação do impoSio de pas
sagem e taxa de emigração a 
entregar nos cofres do Estado 
no próximo mês de AgoSio. 

palhar na pista gotas 
sangue dos contendor 
atingidos no frenesi da lu 

O encarregado de Neg 
cios da Turquia e «madarn 
Nejat Uçtum devem es 
satisfeitos com a linda f 
ta que proporcionaram a 
seus convidados a bordo 
«Ankara», onde os desce 
dentes da pequena Aziya 
nos transportaram a 
mundo novo, arejado e p 
gressivo, bem diferente d 
tempos românticos de Lo 
criado pela inteligência, 
lo patriotismo e pela vis' 
política do Ataturk. 

JANTAR TÍPICO f 
na Casa de Maca 

A direcção da Casa 
Macau · ofereceu na sua 
de, um jantar em honra 
ministro do Ultramar e d 
dois subsecretários de Es 
do da mesma pasta. 

A ementa foi tlpicame 
macaísta, o que quer di 
que os convidados pude 
apreciar algumas das 
lhores iguarias chine 
preparadas a partir do 
ladar português ... 

aos últimos acontecimentos 
e~pnc1ais, dizendo que mais 
uma vez se tinha verificado 
que. se não há barreiras para 
o µensamento, também não as 
havf>rú. para as realizações do 
Homem 

REGIME SEMELHA,NTE AO ANTERIO~ 
NA CAMPANHA LANAR EM CURSO 

.Ref~rlndo-se ao Ola Naclo-
11a1 da Bélgica, o dr. António 
M~nuel Nunes de Ol!velra sa· 

Para além dos municípios 
que não dispõem de têcnicos 
pa.ra o exercicio daquelas fun
~es, tudo indica que estas Jor. 
nadas da A. T. I. C. vão cncon-

inobservância das regras legal- r-----------------------
mente definidas são a causa 

A folha oficial publicou 
uma portaria do Ministério 
da Economia que estabelece 
o regime para a campanha 

venda de lã de produção 
cional e que os grémios 
lavoura e cooperativas 
verão continuar a prorn 
a concentração das lãs 
venda em leilão, com prei 
classificação e avaliação 
Junta Nacional dos P 
tos Pecuários. 

de muitos desastres registados, 
bem como o facto de o sismo 
de 28 de Fevereiro último ter 
vindo relembrar a necessidade 

-------------, fundamenta l da estabilidade das 

ESTUDOS MÉDICOS 
Amanhã, pelas 21 e 30, rea

liza-se no Hospital do Ultra
rna, a 6.' reunião mensal 
ordinária do corpo clínico 
referente às actividades cul
turais do ano de 1968-69 sen
do conferencista o dr. Do
mingos Filipe o q u a 1, em 
colaboração com a equipa 
do Laboratório de Biofísica 
e Radioisótopos deste hospi
tal, falará sobre: «Seis anos 
de experiência do antibiofo
tograma». 

construções. 
Por outro lado, ainda se ve

rifica que se apresenta como 
um processo irreversivel a apli
cação de betão de cimento nas 
estradas e ruas do nosso Pais. 
A este respeito, é de notar 
que em Portugal o consumo 
de cimento é de 192 quilos por 
habitante/ano, ao passo que 
cm certos paises da Europa, 
como a G récia, o consumo se 
eleva jâ a 310 quilos. A Sul• 
ça, o mais adiantado neste do
minio, regista um consumo de 
cerca de 700 quilos por habi
tante/ano. 

Hoje, às 15 e 30, na Asso. 

Encontro universitário em Coimbra 
As Residências de Estu

dantes das Avenidas (Lis
boa), da Beira (Coimbra) e 
da Boavista (Porto) organi
zam, durante a primeira se
mana de Agosto~_na cidade 
de Coimbra, o .11.IV Curso 
Universitário de Verão su
bordinado ao tema «Auto
nomia e Função Crítica da 
Universidade». 

O curso, que tem por ob
jectivo promover o encon
tro entre alunos das três ci
dades universitárias, conta
rá com a colaboração do 
prof. Fraústo da Silva, pre
sidente do Gabinete de E s
tudos e Planeamento da 

Acção Educativa (G. E. P. 
A. E.), dos drs. Diogo Frei
tas do Amaral, António de 
Sousa Franco e José Robin 
de Andrade, assistentes da 
Faculdade de Direito de Lis
boa, bem como do eng. Ade
lino Amaro da Costa, editor 
do jornal universitário 
«Tempo• e colaborador do 
G. E. P. A. E. 

As inscrições para este 
XIV Curso Universi tário de 
Verão encontram-se abertas 
na Rua Dr. António Cândi
do, 10-B, Av. Bissaia Barre
to, 85, e Rua Ricardo Severo, 
131, respectivamen te, em 
Lisboa, Coimbra e Porto. 

lanar em curso. 
Na generalidade, o regime 

é semelhante ao anterior. 
Introduziram-se apenas al
gumas alterações «que a si
tuação do mercado reco- .------------+ 
menda~. Assim, •com vista 
a assegurar a valorização de 
alguns tipos de lãs de maior 
interesse, elevam-se alguns 
dos preços de garantia dos 
lavados brancos, ao mesmo 
tempo que se mantêm ao 
nível do ano findo os pre
ços médios de intervenção 
no mercado das lãs bran
cas•. Os preços médios das 
lã s churras também não so
frem alteração, não obstan
te o facto de a procura se 
manter abaixo da oferta». 

A portaria salienta que 
continua livre a compra e 

O ALMIRANTE 

HENRIQUE TENREIRO 

VISITA OLHÃO NO DIA 

OLHÃO, 22 - O almi 
Henrique T enreir o · 
Olhão e as freguesias da 
seta e Moncarapacho no 
ximo domingo. 



UM CERTO E TíP1co\:CHEIRO À MARESIA 
-l { 

A INVADIR DISCRETAMENTE PRAÇAS E RUELAS 
QUANDO A MARÉ DESCE · NA DOCA DE FARO 

FARO, Julho-Seria uma injustiça ir ao Algarve 
e não passar por Faro. Porque a capital algarvia 
é já wna terra progressiva, embora não talvez, a 
andar para a frente tão depressa como seria lícito 
esperar da primeira cidade de uma província que, 
se ainda não é rica, tem todas as condições para o 
ser em breve. 

Tal como se verifica em todo o Algarve e, muito 
particularmente, na zona central, os grandes hotéis 
estão a aparecer, estando dois, de excelente quali
dade, a funcionar já perto da doca e do jardim. 

Essas duas grandes unidades podem servir, ao 
mesmo tempo, os passageiros que chegam por ca
minho de ferro ou avião, quer em carreiras naci~ 
nais, quer Internacionais, devolvendo-os logo para 
a praia de Faro (se for caso disso), para as outras 
do litoral ou espalhando-os pela própria cidade. 

ou não, e~t;~:nos numa; ZO· 
na onde . as ruas estão num 
estado lamentável. Trope
çando nas pedras soltas ou 
nos buracos faz-se uma 
poeirada que o calor torna 
mais insuportável e a água 
sobre ela lançada não con
segue acalma_r. 

Dizem-nos que há dois 
anos se procede àquelas 
obras, que, assim, es tão em 
vésperas de se tornarem 
permanentes. 

Esperemos que ass im não 

jeitar a doca, que fica junto 
do Jardim Manuel Bivar e 
dos dois grandes hotéis ci
tados. 

Quando a maré está cheia 
não há dúvida de que a do
ca, com os barcos de re
creio ancorados (para não 
falar de outros, de aspecto 
muito pouco recreativo), 
empresta à paisagem um 
encanto especial. Quando, 
no entanto, a maré desce, 
talvez porque o fundo da 
doca não é suficientemente 
fundo ou está carregado de 

Mesmo em frente desses hotéis fica a estação 
marítima da qual partem os barcos que podem le
var banhistas para a vasta língua de areia que, des
tacando-se dos meandros da ria e gozando das be
nesses do mar, constitui uma vasta praia, por en
quanto ainda muito pouco aproveitada, como se 
pode verificar percorrendo os quilómetros de areia 
que a formam. 

Do nosso enviado especial 

LUÍS D'OL/VE/RA NUNES 

De certo modo compreende-se que assim seja, 
na medida em que esta cidade parece estar a fun. 

cionar, digamos, como «relais» de distribuição de 
viajantes. 

Para que este papel possa, mesmo assim, ser in
tegralmente cwnprido, será talvez necessário que 
a cidade se apetreche, nos serviços públicos, nos 
restaurantes, nas ruas, nas lojas, nos espectáculos 
e museus, de forma condicente com a sua qualidade. 
Ou, então. outras cidades passarão à frente da ca
pital. 

O que poderá ser wn contra-senso. 

t Cheiros e buracos 

Ao percor rer parte da ci
dade velha, que é, como ha
bitualmente, a zona central, 

onde é maior a densidade 
de lojas que vendem arti
gos de primeira necessida
de, decorativos ou «souve
nirs» de carácter regional, 

seja, para maior gáudio dos 
habitantes e de todos nós. 
Que ficaremos sa tisfeitos 
quando estes trabalhos ad
quirirem um ritmo pareci· 
do, pelo menos, com o de 
outros, feitos em vários lo
ca is da cidade, onde ho
mens e máquinas estão em
penhados em r e ctificar 
ruas, praças e pavimentos. 

Uma outra tarefa não po
derá deixar de ser encara
da em breve, supomos oue 
pelo Município, em colabo
ração com os serviços do 
porto. Referimo-nos do tra
tamento a que se deverá su-

Três meios de transporte concentrados em Faro: o barco, o comboio e o avião -
numa imagem captadada do terraço de um dos dois grandes hotéis que dão para 

a doca 

detritos, começa a andar no 
ar um cheiro perfeitamen
te insuportável. Isto, que 
já seria importante, torna 
mais urgentes as obras, na 
medida em que irritantes 
insectos, que não sabemos 
identificar, proliferam e 
vêm m order impiedosamen
te a pele do indígena ou do 

Fotos 
de 

CARLOS GIL 

passante, que, sufocado 
com o calor, tira as vestes 
que pode ( e às vezes pode 
muito) e lá fica, na penum
bra do quarto do hotel, su, 
jeito às «carícias• destes vi
sitantes da noite, cuja pas
sagem é apagada à custa de 

Uma espécie de «ex libris» de Faro - o ninho de cego
nhas ( com as aves ) in s talado na torre sineira da 

igreja da Misericórdia 

álcool puro. Por isso esta 
paragem em Faro nos re
cordou uma outra, de há 
anos, na cidade da Beir~ 
(Moçambique) onde aconte
cem coisas semelhantes. 
Não sabemos exactamente 

o que se deve rá fazer mas 
não há dúvida que este as
pecto da cidade não é nada 
tranquilizante. 

A SEGUIR: «O peixe, o pe
tróleo e o sal-gema». 

ANO AGRÍCOLA FRACO 
PARA QUASE TODAS AS CULTURAS 

Escassez de mão-de-obra 
e tendência para a subida 
de salários 

As condições de tempo no 
mês de J unho, segundo as 
informações recoibidas pelo 
Instituto Nacional de Esta
tística, foram de certo mo
do benéficas para algumas 
culturas mas prejudiciais 

para outras. Nas vinhas e 
pomares, por exemplo, re
gistaram-se ataques de doen
ças criptogâmicas difíceis 
de combater. 

O ano agrícola, para as 
regiões cerealíferas de se-

queiro, pode considerar-se 
bastante fraco já que as 
primeiras colheitas confir• 
mam ou agravam as ant~ 
riores previsões. Calcula-se 
agora, em relação às produ
ções unitárias do ano pas, 
sado, que haverá 58 % de 
trigo, 90 % de centeio, 76 % 
de aveia e 66 % de cevada, 
sendo ainda o rendimento 
do trigo inferior ao rendi
mento médio do último de
cénio. 

Em primeira estimativa 
de produção, avalia-se a co
lheita de fava em 23 milha
res de toneladas, o quo 
equivale a 65 % da produ· 
ção anterior. 

As cul turas de sementei-
(Continua n• pág, 13> 
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, RONDA NA TERRA 

Comigo a diferença foi que não me conten tei em ver 
a chegada à Lua confor tàvelmente instalada em casa 

, de am igos. Entre o estar rodeada pela amlzad!, o copo 
, fresco na mão e os cubos d e gelo fazendo thm, e · vir 
· para a rua observar cómo se comportava o meu pró
ximo - esse distante, esse desconhecido irmão com 
quem ombreamos todos os dias distraidamente - pre,. 
feri a segunda alternativa. . 

Concordo que foi um risco. Se quase todos os pré
d ios dos bairr os que percorri tinham, às três da manhã, 
pelo menos uma janela aberta e ilumlilada - e muitos 

!• p rédios tinham muitàs janelas abertas e iluminadas, 
, p rova d e que os terrestres estavam atentos e reunidos 
fnara assis tirem ao extraordinário momento do !!rimeiro 
·Ínasso na Lua - nas ruas não se via ninguém, nao havia 
·"í:afés abertos, nem lojas que tivessem deixado um re
t cep tor ligado para oferecer ao modesto transe~nte 
-e; ... sem família nem amigos nem aparelho de TV - a 
[ possibilidade d e a ssistir também , e assim com partilhar 
,.da Aventura. 
1, Na Praça de Londres sim , deparei com uma loja d e 
'.iartigos eléctricos que tivera esse generoso pensamento. 
(Diante da vasta montra aglomeravam-se pessoas mo, 
jdestas, alguns motoristas de praça, e rapazes e r apa .. 
l!rigas exaltados, que não perderiam aquela visão «por 
1nada deste mundo», como dizia uma delas. Metros 
!adiante, na tabacaria, reunia-se, por gentileza do dono 
da casa, um grupo d e comerciantes <!o b airro, fregue. 
ses, amigos. Entre eles contava-se um ex-grande de.s
portista do Sporting e um conhecido locutor de rádio 
e TV. Pelas três e m eia, um dos espectadores, q ue não 
sossegava, ora sentado, ora levantado, enquanto o 
«écran» nos dava monotonamente a imagem do Centro 
de Houston - decidiu-se a tom ar a decisão que estava 
lutando co1n ele, e anunciou: «Vou mas é para casa 
acordar o meu filho, o meu Paqulto, Tem nove anos e 

iuão pode perder isto.» 
=-..:.- Entretanto, os ditos, os gracejos, cruzavan1-se entre 
ili dono da casa e os seus clientes, m al disfa rça dos sinais 
de nervosism o, de expectativa e de inquietação. 
~ A cer ta altura assomou à por ta um homem de m ela, 
-Idade, magro, cavado, que foi ruidosamente saudado 
por todos. Ao q ue en'lendl' era . um destes tipos pitores
cos, da cidade, em todo o lado conhecido e apreciado. 
Pediu licença para entrar, e en trou. Depois, como já 
não houvesse mais cadeiras nem bancos, limitou-se a 
pôr um joelho em terra, e ness" inconsciente postura 
de respeito e ,reneração se dispôs a «assumir• a sua 
parte - já que, realmente, ontem _éramos todos com, 
participantes.-

Mas os homens da Lua tardavam. 
' Desci o passeio até . à casa dos artigos eléctricos. 
Defronte, encontrei, então, organizada, uma verdadeira 
sala de espectáculos, com pla teia, camarotes e balcão. 
' Junto à m ontra, os privilegiados das primeiras filas; 
i trás, au tom óveis em cima do passeio e gente em cima 
~os automóveis (os camarotes ): e, pasme-se, empolei
_P.da no balcão das árvores, encarrapitada no «gali
iJteiro» dos mais altos t roncos, a garotada agitava a 
-JP3 hnpaciência em risadas e exclamações. 

·:~ E foi assim que em vez de domesticamen te especta
·e.ora, peregrinei um pouco por Lisboa, curiosa de saber 
éomo, onde e com que espírito os homens da Terra 
.ylam «os hom ens da Lua». 

ISABEL DA NôBREGA 

Haverá _ turmas espe~iais 
tt 

· ~ novas (o Francês para os alu-
' 1 ' nos vindos do Ciclo Prepara-(no prõximo ano lectivo) 

para : os ... alunQs_ /reprovadds 
,- nos ,exames dó J° Cidô: liceal 
'ê: nõs:Lâo Ciê~ Preparaiõiiô ' ' 

·-:;'\ .. , ~ ,:-.r.:1:i.;...:::,~', }'4/ "-

,, 

'ôér Eiisino .- Técnico 

tório do Ensino Técnico, a 
Matemática e a H istória e 
Geografia de Portugal), julga. 
-se que a metodologia a apli
car, e que foi cuidadosamente 
estudada, permitirá que os alu. 
nos se integrem rà-pidamente 

; no novo ambiente. 

, Na orga~ização dos exa.mes 
' de fim de ciclo serão toma. 
: das em consideração as cir
cunstâncias éspeciais dos alu

: nos submetidos a este ensino 
: de transição.» 

VISITA 
PR[SIUENiCIAL 
AO MUSEU 
DE MARINHA 
O Chefe do Estado visita 

am anhã, pelas 10 e 30, ó 
Museu de Marinha, em Bç• 
lém , sendó , ali aguardado 
pelo ministro d a Marinha e 
por a ltas p a tentes da Ar• 
mada,' en t re as quais o ai• 
m irante. chefe do Estado
-Ma ior. · · 

' ·J,t: 'i ·- 1. • ~ :. ;~ "° ~ " 

. Iieceb~it'oi do Ministério 1àa ., çuperação em grupos ré.du~i. 
~du.çaçli/}:;,g~ional, para ~Í..~i~ dOs; os a lunbS. "'o riundos do Ci
'i6s ~ Pl~t. fiiiaqÇão, a ;egui~'te ·.·C~o _Prepara.~4,ric;,; : <Jo Ensino 

Vão recomecar 
,nota ::. 

Técmco, porCJ;U.e nos progra. 
, ... ma s anteriOreS' / tinham um 

~ 

os interrogatórios 
}· IJlaior desentolViniento nas 

«Têm chegado ao Ministê. disciplinas de Desenho e Tra. d 
rio da Educação Nacional vâ. balhos Manuais, .frequentarão a 
rios í,edido's ,. de famílias ~e · a disciplina . de :Francês em 
aÚm-Os qu'ê fol'arri reproyad!)s . substituição ~e , algµns tempos 
nos exames do l.º Ciclo Li. . daquelas dis~i'.plinàs, As tur-

presumível 
- .eea-1-=e--.. nos,.-~do=.Ciclo Prepara- · ll)as de traitsiç(Q s·erão objecto 

tório do Ensino Técnico. Etq de particular 'ãteilção, e será 
envenenadora 

Queluz 
tais pedidos reflecte. se ,I' solicitada a ço/~poração das 

' apreensão . cá usada pelo facf<j' famílias nos càsp·( ~m que a de 
de, no ·pr.ó~im() ano, já não:1 àditptação ao loVo esquema de 
func1onareh1 o& refericos ci11 estudos se mos~rar mais difí .. 
clQs de estudo, e exprime.se: ,· cil. ! "fa • Encontra-se quase resta· nenamento- um deles mor• 
o receio de que, por tal motiJ: Embora a]&Ujllas matérias belecida a presumível auto- tal - ocorrido em Queluz, 

, vo, '?s alu.nos. _ag_ora ,reprova , ,. sejam total ou -parcialmente ra do duplo crime de enve,. Maria do Patrocínio, de 51 
dos venham a ter de recome-1• anos, casada, a qual, apôs 
Ç3/ ' oS seus e.studo~ com 'ª ·ma .. ;; 1-' .....; ____ .....:J.... ..... -----------------. ter sido submetida a inter• 

· trtéulâ nô . 1..: al)o· 'do ·çiclo:; .- '"'.'.'.t: rogatório pela Polícia Judi· 

!I!Ptª!ó~tÂº~~::,s~hjl~cug~:: :,UM· ,, A e·· ·o·'·NFERE"' NCIA ~~1~:ê~1i':int;~r P!~iie~1!1ºet 
·corihecimen!ó' 'público, · veio '' · ' forcamento. 
SubStituir o' l.º Ciclo Liceal e: . ,!, ; Informou~nos a Polícia JiJ. 
~infiftnfJi:àrató~_io do En- -D-E e. t _,_,.rn,·. T DE MAG. ALHAE- .s ~~~á:i:er~~iJl.u:'.ti~li,;;~!~ 

Esci,;~ece-se que foram opor. 1\IJ .. :f,.J1 aaa da enfermaria da CO· 
!unamente tomadas todas as · r,r. deia das Mónicas, onde se , 
providências .. aconselhadas por · -~ ·· encont ra internada, dentro 

esta situação de transição, que . _·N·. os .JAR.··. DINS-ESCO,J'AS dos próximos três dias, a aliás abrangerá um ·nµmei-o de IJ fim d e recom eçarem então 
estudantes pouco . elevado, da- . os interrogatórios. 
do qlje a percentagem dos alu- ,., ' Recorda-se que a Maria · 
nos qu,e este , ano . não obteve JOA-0 D;E·· ,. DEUS , do Patrocínio era serviçal 
aprovação foi · muito baixa e - · em casa do sr. Alfredo P~ 
éonsideràvelinente inferior à : · ' · : n he iro Madeira, actualmeri-
dos últimos , anos. te hosp italizado por inges-

Os alunos agora reprovados · Integrada nós -e-ursos de Estas visões unllaterals têm tão prolongada de doses de 
poderão no periodo normal Aperfeiço?,menfo dos Jardl!ls- comprometido a educação arsénico, e da esposa da
(de 20 de Julho a IS de Agos- . -Escolas João dê' ·Deus, prof e- plástica geral, por na maioria q uele, D. Aida dos Santos 
to) matricular-se no próximo riu hoje, . pelas . . 15 horas. no dos casos se salientar uma em Madeira, falecida pelo mes
ano no 2.• ano do Ciclo Pre- salão do museu daquela agre- de!J'!mento de out,ra e assim . mo motivo, consoante se vi, 
paratório, e serão integrados m!ação. uma conferência , o sucessivamente. ria a comprovar por au-
em turmas especiais onde a · no&SO prezado colaborador - Nout,ros aweetos - d!&se tópsia. 
metodologia e as rubricas dos prof. Calvet de Magalhães, - su<:e<le O mesmo com as 
programas permitam uma aces- que abordou o ' tema «Técn!- técnicas próprias da educação 
sivel adaptação; participarão cas de desenho. gravura e !J'a- pela arte, que não sendo coor
desde início em aulas de re- balhos manuais». denadas num conjunto, avll-

0 orador referiu-se ao mo- taro a !mag!nação criadora. 

ACUSADO DE ALVEJAR 
do parceiar como se enten· Descreveu depois os vários 
de a educação pela arte, o que conjuntos de téenicas ao ai· 
entre nós se designa nos cur· cance de um educando médio 
rlculos escolar"6 por educa- e de modo a não dif!cllltar, 
ção plástica. ou ainda melhor, quer d!dáct!ca quer material· 
pelo que se clasSifice. de de- mente, um exerclc!o razoável. 
senho e trabalhos manuais. Exempl!!icou a seguir todos 

------"-------. os principais processos. e se· 

CARRDRAS DE VERÃO · 

DE TÁXIS AÉREOS 
Os T. A. C. vão efectuar, 

durante o Verão, carreiras 
semanais de táxis aéreos 
nas linha s Porto-Viseu.Covi
lhã e Lisboa-Covilhã-Viseu. 

DIA 23 - Quarta-feira 

O PADRE DA FREGUESIA 
COM TRÊS TIROS DE PISTOLA FESTIVAL 

EXAMES DE ADMISSÃO 

AO 3. o ANO D:DS LICEUS 
2.• chamada 

MATEMATICA-às 9 horas , 

COMPOSIÇÃO DECORATI

VA - às li horas. 

PENAMACOR, 22 - Está 
a decorrer1 no tribunal colec.. 
tivo desta vila, o julgamento 
de Manuel Monteiro Andrade, 
casado, natural da freguesia de 
Meirnoa, acusado pelo padre 
desta freguesia , reverendo Cé,, 
sar Fatela, de o ter atingido· 
nas nâdegas com três tiros de 
pistola. O acto ter·se4ia veri• 
ficado , segundo o acusador, 
em certa noite, quando o agre
dido regressava a casa, após a 
cerimónia do terço na igreja. 

LICEU - INS TI TUTOS 
1., l o 1: k CICLOS 

'-' CICLO POR SECÇÕES E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINC:UAS 
francês * Inglês * Alemio 

• tscou. SÃO ~ICENTE 
- Rua Cio Paralso lB - Te le t Sõ 59 04 

• El<TERNATO MARQUtS OE POMBAL, 

- Rua Carrilho Videira, 10 - 1 ere, 83 46 58 
- Rua E.dith Cavei!. 8 l .· - Te let 82 02 2 1 

C:URSOS DE Fi:RUlS 
lulho. ·Ai:osto e .Setemb~ , 

Foram jâ ouvidas vârias tes,. 
temunhas, continuando por 
apurar se Manuel Monteiro, 
que goza de boa reputação na 
vila, é efectivamente o autor 
da agressão, 

São patronos do acusador e 
do 'acusado, respectivamente, os 
drs. António Martins da Cruz 
e Magalhães Queiroz. O tribu
nal colectivo é composto pe!os 
juízes srs. corregedor Manuel 
Moreira de Andrade, do Cír
culo - Judicial de Castelo Bran· 
co, dr. António Luís Correia 
de Mesquita, juiz do Tribunal 
Judicial de Castelo Branco, e 
dr. João de Deus Lopes, juiz 
do Tribunal Judicial de Ida
nha4a·Nova. 

O julgamenlo, que suscita a 
curiosidade e o interesse de 
toda a vila, prossegue amanhã. 

DA CANÇÃO 
DO RIO 
DE JANEIRO 

Regressou, hoje, ao Brasil 
o sr. Augusto Marzagão, di
rector do Festival Interna
cional da Canção do Rio de 
Janeiro que decorrerá de 
25 de Setembro a 5 de Ou
tubro. 

À partida, o sr. Marzagão 
contirrnou a presença de 
Maria Valejo como repre
sentante de Portugal sendo 
Amália Rodrigues compo
nente do júri. Disse ainda 
que está em estudo a trans
missão directa do Festival 
pela R. T. P. 

----------·----- ----- --
S·Á DE MIRANDA 

EXTERNATO LICEAL E PRIMÀRJb 

~ A1..E~A~1uniRAcÁ, '. 11.:.. ~ ~.s.:~~10 ~ -~31s32 . ·. 

guidamente abriu um debate 
sobre as !delas expostas que 
Interessou vivamente oo com
ponentes do curso. 

A data do início destas 
carreiras ainda não foi fi. 
xada. 

LJS:BOA G.A.ST'OU 
M:AIS 238 MIL KW /HOiRII 
PARA VER A DE'S;CJDA 
DO M:óDULO LUNAR 

O interesse do público de Lisboa, pela descida 
do módulo lunar na superfície do satélite manifes
tou-se à evidência para quem durante a madrugada 
de domingo para segunda-feira percorresse as ruas 
da cidade. Numerosas ;anelas estavam iluminadas 
e no interior de muitas casas famílias inteiras 
aguardavam a transmissão das históricas imagens 
pela R. T. P. 

Essa vigília determinou, naturalmente, um at1· 
menta do consumo da electricidade. 

Por intermédio da empresa concessionária do 
fornecimento de energia eléctrica à cidade apurá· 
mos que houve um aumento do referido consu,no 
da _q~dem dos37,o/iJ, q Q(1e si~nifica 2~8_000 k,W/hor~,, _ 

-_ no p_eríodo en,tr_e_ a .. m.etfl·n9,t_e,, e·. f!s _set.e _horp5. · 



SESSENTA E DOIS ANOS 
A CACAR FERAS 

) 

e A MORTE DE ALBERTO ARAÚJO 
- CAMPEÃO DA SELVA 

Há multo que ele Já 
era comparado aos no
mes de Chassalng, Bom
bonnel, Gerard, Foy e 
de tantos outros exter
minadores de f e ras, 
esse valente caçador AI· 
berto de Sousa Araújo 
que faleceu agora, Ines
peradamente, num táxi 
aéreo, durante uma via
gem da Beira para 
Inhamacala. 

Nasceu em Queluz, no 
alvorecer deste século e 
multo novo abalou, na 
companhia de seu pai, o 
coronel Augusto Cândl-

- 75 leões, 108 leopar
dos, li rinocerontes, 53 
elefantes, 28 hipopóta- · 
mos e uma série inter
minável de búfalos, 
crocodilos, antílopes, 
hienas, javalis e muitas 
outras espécies. E, a 
partir dessa data, quan, 
tos e quantds animais 
conseguiu abater? 

Assinale-se, ainda, ou
tro facto particularmen
te curioso. Certa oca
sião nas terras do Inha
cuava, circunscrição de 
Cheringoma, Alberto de 
Sousa Araújo, no curto 

·.O NOVO CONTRATO 
COLECTIVO DE TRABALHO 
DOS ·FUNCIONÁRIOS DA C. P. 

Está prestes a ser publi· só, uma compensação, De
cado o noyo contrato colec- certo, mas tão 4iminuta que 
tiilo de trabalho do pessoal ·nada remedeia. · , 
da C. P. Já se sabe que vão Há ainda outro óbice im
ser extintas ,algumas catego- portante que urge realçar, e 
rias, e que és'ta operação, -
longe de se ·'fazer de uma reparar. Ao fazer a modifi· 
forma suave, vai ser, pelo cação de categori!1s a _em-
contrário drástica, presa pretende deixar ficar 

' " pas estações os futuros· fac-
Quando os caminhos de ·• tores classificados que bene

ferro do Estado (M. D. e ficiaram da alteração, quan
S. S.) foram arrendados à do é certo que existem ou- , 
C. P., havia' categorias dife- tros mais antigos que pre
rentes da~ dá . ~tiga rede. tendem esses lugares e que 
Fora prec1.so eh.mm~-las. Pa- •sem_pre foram preferidos. 
ra este efeito foi entao adop. Se esta falha não for colma
tada a forma própria e mais tada os factores com oito 
aconselhável - os «fiéis de anos' de serviço sobrelevam 
estaç~o• - categoria que es- aqueles que têm mais de vin
tava mt~~cal!1(1a entre facto- te. E a antiguidade não se 
res de primeira classe e che- contempla só com diutuml· 
fes de estação - acabaria dades. 
exterminada com o de-
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correr do tempo, isto é, por ..-------------' 
fa lecimento, demissão, pro-

~::::.:: LISBOA TEM UM. «BEBÉ-LUA» 
categorias extintas e a 

ber se a coincidência do nas. 
cimento com o extraordinário 
feito cientifico lhe sugeria ai
aum nome para o filho. 

que aqueles que envolveram ;. 
descida do módulo norte-amo. 
ricano na Lua, vai efcctuar·i,t 
o hapl ii.ado. 

actualizar, vamos ter facto
res, pura e simplesmente, e 
factores qw,Ii1icados. São 
extintas portanto as catego, 
rias de factores de 2.' e 1.• 
classes em vigor em toda a 
rede. Os actuais factores de· 
2.' vão juntar-se aos de l.' 
sem serem submetidos a 
exame, Se a boa sorte con
temyla ' os de 2.', os de l.' fi. 
carao prejudicados. Ora, se 
a junção de categorias só 
se efectivasse doravante, tu
do ficaria remediado, a con
tento e sem- prejuízo. Os 
·actuais factores ·de l.' classe 
só cederiam o seu lugar 
quando fossem promovidos 
à classe imediata, ou por 
aposentaçª-o @U falecimento. 
Para estes seria estabeleci
do um ordenado compatí
vel. Poderá .objectar-se que 
a diuturnidade é, já por si 

Todo o momento é bom 
para nascer. Mas na madru. 
11:ada de ontem, na matem !. 
clade do Hospital de S. José, 
a a.• D, Maria Helena Mar. 
lios 01.., doméstica, IIIOl'II• 
dora nos OI ITah, cesro
lbeu• o momento em que 
Neil Arm91rons pisava • 
Lua para dar à luz Ultltl 
criança do oe:10 m-,,llno. 

- Bem, não encarei ainda 
essa possibilidade. No entanto, ,-----------

· Alberto Araújo junto de um leão por ele abatido 

O cbebé-Luu - Já assim 
conhecido por multas pesso119 
que o rodeiam - enrontra. 
-se bem, cmentando lnoce11° 
temente os - 3,650 quilos. 
t:, porim, muito cedo para 
dizer se os olhos terão a cor 
doo de Armstrong ou AI• 
tlrln: az1tis. 

Duran.~ um breve contacto 
com a sr.• D. Maria Helena 
Martin, Dias procurámos sa• 

gostaria de um nome que assi
nalasse a hora do nascimento 
e, ao mesmo tempo, da con. 
quista da Lua. 

Uma enfermeira que presta 
assistência à mãe do «bebé. 
.. Lua» sugeriu o nome de 
Apolio, Talvez com um único 
1... Foi então que a sr.• D. He
lena Martins Dias se mostrou 
encuntada com a ideia: 

- Sim, é um nome bonito. 
Por mim cbarnar .. se-à assim. 
Creio que vai ser esse o no
me. Eu gosto ... 

O «bebé-Lua» e sua mãe 
voltam em breve aos Olivais. 
Com ristos muito menores do 

do de Sousa Araújo, 
para o Ultramar. Cedo 
se familiarizou com as 
terras ardentes e mis
teriosas de Africa, no
meadamente com aa 
selvas de Manica e So
fala. A caça passou a 
ser a sua grande pai· 
Xão. 

• Uma vida cheia 

espaço de vinte minutos 
e empregando, apenas, 
dez balas matou sete 
leões, integrados num 
grupo de novel Ele pró
prio era uma «fera• a 
abater feras ... 

Alberto de Sousa 
Araújo que faleceu aos 
69 anos. dedicava-se à 
caça há 62 anos, pois co
meçara a praticá-la des
de os 7 anos. Por várias 
vezes sentiu a morte e 
o perigo. A sorte e uma 
coragem sem limites 
acompanharam-no, sem
pre, nas suas arriscadas 
empresas através da 
selva. Era considerado 
e muito justamente o 
pioneiro do turismo ci
negético em Moçambi
que. 

O ·~GRANDE PRÉMIO> 
DA MISSÃO À LUA 

Tomou parte em mui
tas expedições venató
rias, nas quais se distin
guiu, sobremaneira. De
le se contam muitas e 
variadas façanhas. Em 
31 de Dezembro de 1943 
as notas de Alberto de 
Araújo registavam ci
fras impres sionantes, 
raramente igualadas ou 
excedidas parcialmente: 

(ContlnuaS,ió da pá1. 1) 

necerão informações sobre 
o campo magnético lunar 
de hoje e do passado. 

Uma vez terminadas as 
experiências de «tempo crí
tico», as amostras serão en· 
viadas em sistema de vácuo 
para laboratórios especiali
zados em pràticamente to-

das as técnicas geológicas 
concebíveis. 
· Num deles serão expostas 
a gases comuns, tais como 
oxigénio, nitrogénio e vapor 
de água - com o risco de 
se poderem desintegrar ou 
explodir, quando os gases 
entrarem em contacto com 
minerais que só conhece• 
ram um elevado vácuo. Uma 

-------------: busca de carbono - ele

INTERCÂMBIO CULTURAL ENTRE JOVENS 
PORTUGUESES E CANADIANOS 

Ao fim da tarde de hoJ• 
haverá uma reunião na sede 
d1I Associação Cristã da Mo. 
cidade do grupo de Jovens por. 
tugueses Integrados na !nstl· 
tulção que seguirá depois de 
amanhã para Montreal. onde, 

Juntamente com outro grupo 
de Jovens canadianos, partlcl• 
pa num programa de ln ter
câmbio cultural e social para 
um melhor entendimento e 
aprox!maçãc;, entre os povoa. 

Estes Jovens, dos 16 a<>s 23 
-----------~ anos, de Lisboa, Coimbra e 

mútuo.. em prol de um me
lhor entendimento entre o.s 
hcmens. Este empreendimen
to será seguido pela vinda de 
um grupo de Jovens canadia
nos no dia 15 de Agosto que, 
em Portugal, se reunirão com 
Jovens portugueses, traba
lhando conjuntamente para 
os mesmos obJectlvos de ami
zade !ntemaclonal. BARBOSA, 

ESTEVES & C: , LDA. 
A OURIVESARIA 
QUE TEM O PRAZER 
DE BEM SERVIR 

293-Rua da Prata,295 

Porto, procurarão desenvolver, 
com esta viagem, a sua. expe
riência em campos de férias 
para crianças, de !orm,a. a J>O-- der empregá-la no nosso Pais. 

Do convivia com os Jovens 
e a cultura canadense resul• 
tará, sem dúvida, uma melhor 
compreensão da necessidade 
de pôr em comum os valores 

mento básico da vida- dar, 
-se>á em outro. 

• Ex p e ri ê ncias intri
gantes 

Algumas das experiências 
mais intl'igantes efectuam-se 
no laboratório de biologia, 
onde as amostras serão re
duzidas a pó e dadas como 
alimento a ratos, insecto~. 
peixes e plantas que foram 
criados num ambiente to
talmente liberto de germes, 
que serão particularmente 
sensíveis a quaisquer orga
nismos existentes nas pe
dras lunares, os quais serão 
objecto de uma observação 
contínua. Mas, embora os 
biólogos que os observam 
ficassem, naturalmente, doi
dos de exci lação se algo 
começasse a acontecer, es
tão preparados, no entanto, 
para que não suceda nada. 
Tenham o tamanho que ti
verem, depois desta qua
rentena indefinida, as amos-

tras ficam livres e serão 
mandadas para mais de 100 
laboratórios de todo o mun
do para exaustivas experiên
cias. 

Ninguém sabe o que essas 
experiências vão revelar. :e 
um território virgem para a 
Ciência. Claro, a sua lista su. 
gere que toda a gente está 
a tactear no escuro - dan
do tratos à imaginação e 
fazendo tudo para que su
ceda qualquer coisa interes
sante. 

Mas, para além desta in
certeza imediata, os cientis
tas estão convictos de que 
estas e outras amostras :u
nares posteriores podem 
aclarar vastas zonas de igno
rância sobre a história da 
Terra e da Lua. Tendo per
manecido séculos e séculos 
num limbo sem erosão, elas 
devem conter «chaves•, per
feitamente conservadas pa
ra perguntas, tais como se a 
Lua se separou da Terra ou 
é um planeta capturado; 
quando foi formada; de que 
é formada; como era o Sol 
quando se formou (atnvés 
de vestígios de radiações 
contadoras-de-histórias) ; se 
chegou, alguma vez, a ser 
um planeta «jovem», co;n 
vulcões acti\'os, água e r.or. 
rentes erosivas; e, finalmen
te, se a vida já alguma ve, 
a tocou antes deste fõm-de
,semana. 

NOVA LOJA DA HP 
NA AVENIDA 
GUERRA JUNUUEIRO 

Com a pr~t:.at~.:a dv ~:hefe 
dos serviços con1erciais da 
empresa, dr. Cruz Barretó, 
e do represen lante da 
TAP em Lisboa, sr. Már\!) 
Medeiros, bem como dôil 
representantes dos órgão\ 
de Informação, decorreu á 
cerimónia da inauguraçáó 
da nova loja daquela com
panhia aérea, situada na 
Avenida Guerra Junqueirp, 

Equipada com instalaçõe~ 
modelares, a nova agênci~, 
destinada, sobretudo, à vel'l
da de passagens, visa, an
tes de mais, o descongestio
namento da loja já existen
te no Marquês de Pombal, 
e, simultâneamente, prc,. 
porcionar serviços ma is có, 
modos e rápidos à vasta 
clientela das zonas do Areei
ro e Alvalade. 

Esta moderníssima loja.: 
da TAP está desde ontem' 
aberta ao público. 

O· JANTAR 
DA SACOR 

No próximo dl u 30 j ccom1, 
na nova cantina da Reftn&
rla de Cabo RuJvo, o tradl· 
clonai «Jantar dos 10 a.nOS!t 
do pessoal da s~ coi·. 1, 

FÉRIAS NU FUNCHAi 
(1 semana) 

(lda e volta de avião, 
estada em bom botei, em 
regime de alojamento e 

pequeno almoço) 
Preço - E.se. 3.160$00 

Condições especiai 
para casai e filhos 
Peça informações 

Tel, 539871-362501 



6 Terça-feinl. 22 de JuUi~ d~ f969 l CAPITAL 

O Parque de Merendas de Setúbal, um dos locais mais procurados 
pelos forasteiros 

SETÚBAL PREPARA-SE 
PARA RE:CEBE1R 
MILHARES DE F01RASTEIR·OS 

SEtúl3AL 22 - Como o 
nosso Jornal Lem vindo a no
ticiar. Setúbal ·prepara-se afa
nosamente para receber os mi
lhares de forasteiros que cer
tamente a virão invadir a par

c,al 15 de Janeiro, de Alco
chete, e grande representação 
do distrito de Setúbal com to
dos os seus apetrechos de pes
ca e de cunho regional. 

tir da próxima sexta-feira, dia • 
em que têm começo a tradi
cional Feira de Sant'lago e 11 
Festa Nac•onal do Ma, 

Mais de 200 «stands» 
em exposição 

altaneiro Castelo de S. Fili
pe, donde os nossos olhos te· 
tratam as belezas da cidade do 
Rio Azul, numa panorâmica 
de sonho. 

EP'ISÓBIO 
LAME'NTIJWF.J .. 
NO TEJO 

Escreve-nos o sr. Hei
tor Martins dos Reis, mo
r-aaor na Rua Pereira e 
Sousa, 47 C, em Lisboa, a 
contar um episódio insó
lito de que foi vítima, 
juntamente com três pes

'sqas amigas, e que bem 
merece a intervenção das 
autoridades marítimas 

. pelo que encerra de con
denável. 

Quando aquele nosso 
_ leitor subia o rio Tejo, 
acompanhado de um ca
sal e de outra pessoa 
amiga, foi a embarcação 
a motor em quê seguiam, 
denominada «Tommix», 
abalroada por um barco 
- o «Caparica»-, da car
reira Trafaria-Belém. 

R esultou do e m b a t e 
que aquela embarcação a 
motor, propriedade do 
sr. Heitor dos Reis, se 
voltou, provocando feri
mentos em dois dos seus 
ocupantes. Apesar disso, 
porém, não foi pri:.stado 
qualquer socorro pelo 
barco abalroador, de on
de ninguém se dignou 
lançar uma das muitas 
bóias que existem a bor
do. Só passados dez mi
nutos foram prestados 
socorros, por barcos sal
dos da doca de Belém, e 
quando o «Caparica» se 
dirigiu então para o local 
a sua assisténcia já não 
era necessdria. 

Trata-se, com efeito, de 
um episódio a todos os 
titulo s lamentável, do 
qual podiam ter resulta
do consequências trági
cas, que só o acaso se 
encarregou de evitar. 

ATENTOU CONTRA O PUDOR 
DA PRÓPRIA FILHA 

Alertados pelas queixas 
de uma vizinha - a sr.• D. 
Deolinda Fernandes Almei
da, de 30 anos, casada, do
méstica, moradora ·na Rua 
B, 5-A, à Rua Marquês de 
Olhão - agentes da P . S. P. 
do posto de Cheias dirigi
ram-se à morada indicada 
por aquela senhora - uma 
casa modesta na Quinta do 
Ourives. Aqui, com a porta 
tr ancada por dentro, o che
fe de uma vasta família 
com sete filhos menores 
destruíra já grande parte 
do recheio da humHde habi
tação, ao mesmo tempo que 
ameaçava de morte a mu
lher e as crianças. Verdadei
ramente apossado por sa
nha destruidora, José Maria 

Barata, de 37 anos, casado, 
ajudante de motorista, r e
cusou-se a permitir a entra
da da Polícia. 

Um dos pequenitos, toda
via, talvez movido pelo ter
ror, aproveitou uma breve 
distracção do pai para abrir 
a porta, proporcionando a 
eutrada dos agentes os 
quais, imeWatamente, cap
turaram o José Maria Ba
rata . 

Já no posto, esclarecer-se
-iam os motivos da dramá
tica cena. Chegara ao co
nhecimento da infeliz mu
lher do Barata, que o mari
do, aproveitando a sua au
sência de casa em Agosto 
do ano passado, durante o 
período em que estivera 

- - --- -------1 internada na maternidade 

CO,NFERÊN,CIA 
SOBRE FlLAHUA 
NA ESC.aLA C,OMERCIAL 
PATRÍCfO P;R1AZERES 

Na Escola Comercial Pa
trício Prazeres está patente, 
como referimos, uma expo
sição filatélica, que será en
cerrada na quinta-feira, à 
tarde. 

Para assinalar o aconteci
mento profere ali uma con
ferência, nesse dia, às 16 ho
ras, o dr. Romano Caldeira 
da Câmara, o qual analisará 
o tema «Evolução dos ani
mais através dos selos», 
exemplificado com projeé
ções. 

Durante a sessão proce
der-se-á, ainda, à distribui
ção de prémios. 

do Hospital de Santa Maria, 
atentara contra o pudor da 
filha mais velha do casal, 
Maria da Conceição Barata, 
de 16 anos, empregada fa
bril, a quem, para o efeito, 
ameaçara com uma faca e 
um machado, durante a 
prática do seu crime. 

A jovem não hesitou em 
formular a acusação ao pai 
no posto da P. S. P. Aquele, 
não obstante ter negado ter
minantemente a prática do 
crime que lhe era atribuído, 
recebeu ordem de prisão, 
tendo o caso sido entregue 
à Polícia Judiciária. 

BATEU 
NA COMPANHEIRA 
E AGREDIU 

F '. cl as tradições rnarlllmas 
de Setúbal, a Comissão de 
Festas estrutura com grandio
sidade e imponência a n Fes
ta Nacional do Mar, para a 
torna, num espectâcu lo e1no
gráf1co de rara beleza, que 
retrate todo o encanto que lhe 
vão dedicar essas centenas de 
pessoas ligadas ao mar, vindas 
dos ponto!< mais distantes do 
Pah para ,;e inco rporarem 
nesse co rtejo de uma alacrida. 
de excepcional. Além de todas 
as Casas dos Pescadores , esta
rão presentes os Ranchos das 
Rendilheiras da Praça, de Vi
la do Conde: Tá-Mar. da Na
zaré; Serra-Mar. de Setúbal; 
Salineiras de <<Lavos»; Infanti l 
dos Avieiros, de Vila Franca 
de Xira; Ca ntarinhas, de Buar
ros; Mareantes do Rio Dou
ro, Vila Nova de Gaia; Pó
voa .<Je Varzim, Olhão e Fu
sela. Aveiro, Cantarinhas, da 
Figueira da Foz; Poveiros, Mi
ra , Gaiteiros, os Atómicos1 de 
Soure; Gaiteiros e Zés-Perei
ras; os Azureiros; Sargaceiros 
da Aplllia, Marcha da Madra
goa. de Li sboa ; Escola de Pes
ca, de Pcd rouços; Sociedades 
Filarmónicas Gualdim Paes, de 
Tomar; União Samorense. de 
Samora Correia; Bandas de 
Pescadores de Lisboa; Jmpar-

Lado a lado, a Feira de 
Sant'Jago, humilde como o seu 
povo mas cada vez mais rica 
de atracções, mais bela na sua 
estrutura, orgulho legitimo de 
todos os setubalenses, com des. 
tacada Jugar no quadro das 
realizações mais importantes 
do que se faz em terras por

Todo este mundo de activi
dades, em que se empenha o 
trabalho de muitos homens, 
constitui, sem dúvida alguma, 
a chave de ouro que abrirá 
as portas da cidade ao turis
mo nacional e estrangeiro. 

A cidade-progresso ê cada 
vez mais credora do carinho 
dos seus filhos, hoje alavanca 
poderosa na vida da Nação. 
Aqui, sente-se e vive-se o pre. 
sente e o passado, por isso se 
vai escrever mais uma pãgina 
da sua história, no livro da 
sua vida 

Assinada hoje a escritura UM GUARDA DA P. S. P. 
A P. S. P. acorreu ao pedi. 

do de socorro da :ar.• D. Ddu
ce da COOceiçã<> Botelho, de 
46 anos, solteira, doméstica, 
pondo assim cobro à agressão 
de que esta era. vítima na. res... 
pectiva residência. O agressor 
era o seu com,panheiro, sr. 
Raul Tomé, de 43 anos, soltei
ro, projeccionista no cinem,a, 
Salão Portugal, com quem D. 
Dduce vi·ve há longos anos. 
Conduzido à esquadra da AJU· 
da, o sr. Tomé transferiu os 
seus n1aus instintos para o 
graduado que ali se encontra.,.. 
v-a de S€-rviço, a quem tam
bém agrediu. Ao mesmo tem
po, ameaçava os agentes da 
P. S. P . que se achavam pre
sen-tes de que partiria os vi· 
dros das Janelas, pelo que re
cebeu ordem de prisão, reco
lhendo aos calabouços do Go
verno Civil. 

tuguesas. 
Mais de 200 «stands», cada 

um decorado a seu gosto, em 
representação dos mais di
versos ramos de actividade, 
se enquadram: quinquilharias, 
louças de barro e de Barce
los, circo, pistas de automó. 
veis, carrosséis, pistas infantis, 
bares, futebol de mesa, diverti. 
mentos modernos, vergas e vi. 
dros, cervejarias, fotografias, 
ourivesarias, fritos, vinhos e 
petiscos, bolos e doces, teci. 
dos e esplanadas, mobiliârio, 
materiais de construção, elec
trodomésticos, materiais agrí. 
colas, automóveis, ferragens, 
bordados, peles e outros, in
c1uindo treze restaurantes. 

CASAS PARA POBRES 

O governador civil do dis
trito visita, esta tarde, o J)ri. 
meiro grupo de casas prê-fa. 
bricadas mandadas construir 
pela Câmara para realojar fa
mHias pobres. 

Os convidados a tomar par. 
te na visita terão oportunida. 
de de observar os Dairros a 
inaugurar e reunir•se-ão, de
pois, num hotel da cidade, on
de serão prestados escJareci. 
mentas acerca do melhora
mento. 

de terrenos cedidos ao Sporting 
Procedeu-se, hoje, na Câ

mara Municipal de Lisboa, 
à assinatura da escritura 
dos terrenos cedidos ao 
Sporting por aquele Muni -

Clube, os drs. Amado de 
Aguilar, Brás Medeiros e 
Francisco Casal Ribeiro e o 
general França Borges, por 
parte do Município. 

cípio. .----- - - - - - - -

FURTO POR ESCAlAMHTO 

Na sua grandiosa Feira de .------------

Presentes alguns elemen
tos leoninos, como os drs. 
Amado de Aguilar, presiden
te da assembleia geral, e 
Brás Medeiros, presidente 
da direcção, e srs. Lúcio Pe
reira da Silva, membro da 
comissão executiva~ Fran
cisco Casal Ribeiro, António 
Pinto de Sousa, António Ro
mero, José Manuel Salema 
e Queiroga Tavares. 

Usaram da palavra os 
presidentes da assembleià 
geral e da direcção do clu-

Por meio de escalamento, 
os gatunos penetraram na 
residência do sr. António 
Marques Antunes, na Rua 
Maria Amália Vaz de Carva. 
lho, 30, rés-do-chão, esquer
do, donde furtaram uma 
máquina fotográfica, um co
lar de uérolas e vários anéis 
de ouro. 

. Amostras, em pavilhões, as re
presentações oficiais, a grande 
indústria, tais como a C. U. 
F., a Exposição Oceanogràfi
ca e com Jugar destacado o 
Folclore Nacional e o Con
curso «Rainha do Sado». Co
mo valioso pano de fundo o 

ASSOCIAÇÃO DOS AVICULTORES DE PORTUGAL 
P ra ç a do Ultramar, l , r/c- , Dt ,• - LlSBOA-1 

A viso c onvoc atório 
Nos termos do disposto no art.º 16.0 dos Estatutos, 

convoco a Assembleia Geral Ordinâria para 29 de Ju lho, 
pelas 21 horas e 30 minutos, na Sede da Colectividade, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

ai Apreciação e votação do Relatório e contas da Ge-
rência de 1968-69 e parecer do Conselho Fiscal; 

b) Eleição de sócios dirigentes; 
c) Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio de 1969-71. 

Não havendo número de sócios à hora marcada, a 
Assembleia Geral reunirá meia hora depois. como dispõe 
o § único do art. 0 17 ° dos Estatutos. 

Lisboa, em 21 de Julho de 1969. 

O Presidente da Mesa da Assembleia 
a) Dr. Alfredo Guisado 

Geral 

CONSELHO 
DE MINISTROS 

Reuniu-se esta tarde, no 
-Palácio de S. Bento, sob a 
presidência do sr. prof. Mar
cello Caetano, o Conselho de 
Ministros, convocado para 
se pronunciar sobre maté
rias das suas atribuições. 

escreva na 

mini 
MESSA 

be leonino para agradecer 
ao presidente do Município 
todas as facilidades conce
didas e o ensejo proporcio
nado ao Sporting para a 
construção da sua futura 
cidade desportiva. 

Falou, finalmente , o gene
ral França Borges que se 
congratulou com a circuns
tância de as negociações 
haverem chegado a bom 
termo, fazendo votos para 
que as futuras instalações 
do Sporting correspondam 
ao desejado fomento des
portivo. 

Outorgaram, por parte do 

AGENDA DE BOLSO 1 

PERDEU-SE 
COR AZUL, COM DOCUMENTO S 
Entregar Rua do Comércio, 132•1.' 

DÃO ALVISSARAS 

t 
FORTUNATO DA SILVA LOPES 

lUissa e tras lada~ão 
SEUS HERDEIROS participam que, amanhã, dia 23, pelas 

12 horas, será rezada missa de 1.0 aniversário pelo seu etcmo 
descanso, na capela do cemitério do Alto de S. João, encon• 
trando-se também presentes as umas de sua esposa, D- Este
fânia Castelo Branco Lopes e cunhado, Artur Pais de Lima 
Castelo Branco, cujas trasladações se cfectuar;io seguidameole 
para jazigo próprio, no mesmo cemitério. 

R. (. P. 

AGtNCIA SALGADO 
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Omega 
na terra, e agora na lua, 

tem a confiança do mundo! 
Foi ·um Omega Speedmaster 

o primeiro relógio 
usado na lua. 

To relógio que a gravura apresenta. ê o erg 

,iógrafo OMEGA SPEEDMASTER, o único 

p:elóglo que a NASA emprega para todas 

r-1s missões dos astronáutas. 

Desde 1965 que os astronáutas amelj 

~anos o trazem no pulso. Esteve no pr:f 

,rneiro -passeio· no espaço. É. agora, o p,;! 

p,eiro relógio usado na lua. 

É um relógio excepcional prlncipalrrtefJ 

le porque se trata de um relógio de si 

rie, igual aos que se encontram nas AgêQ 

~ias Oficiais OMEOA um relógio que, além 

~ pulseira, não sofreu qualquer modific! 

~áo e que, portanto, não foi fabricado p~ 

,a os võos no espaço. Foi escolhido pela 

NASA depois de vários testes , porque 

!Satisfazia completamente e estava em COI] 

klições de triunfar em todas as provas. CQ 

'110 as de suportar uma aceleração que vai 

'do zero até 40.000 km/hora : aguentar t 

JIOf'mes diferenças de pressão e variações 

iextremas de temperatura, sem falar Já . nas 

,núltiplas acções de elementos pouco CQ 

mecidos que podem perturbar a precisão 

kcie um relógio. . 

Mas, pode perguntar-se: o que lucram! 

com tudo isto os outros relógios OMEGA ?I 

~ simples de compreender que o .fruto dei 

todas as experiências se vai reflectir, vali 

ter as suas aplicações nos . relógios de tQ{ 

dos os dias ... se eles forem OMEGA. 

Por isso, todos os relógios da famosa! 

colecção OMEGA são universalmente rtl 

putados pela sua precisão, pela sua segyl 

rança, pela sua robustez . Os da colecçãol 

SEAMASTER, por exemplo, são relógios, 

que possuindo a imperturbável precisão! 

do SPEEDMASTER, se destinam princjl 

paimente aos desportos náuticos. Cada/ 

um deles tem as suas características pr~ 

prlas, para os fins a que o destinam. 

,;. A precisão, a segurança, a robuste?J 

dos relógios OMEGA, provam-nas os !l!I 

trooáutas Apolo. Por Isso OMEGA foi Qj. 

primeiro relógio usado na Lua 

O OM.EGA 

,., 

q 
,1, 

j 

,, 
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contecimentos mundiais os acontecimentos mundiais os acontecimentos mundi 

ELEIÇOES À VISTA As despesas de Jocqueline 
NA. Alemanha Ocidental, americanos, que continuavam o centro e rejeita a formação 

eleitores e partidos pre- a acreditar na viabilidade da de uma nova frente popular, 
param-se para a grande França degaullista, a qual en- idêntica àquela que ocupou o 

prova de força de Setembro. trara em declínio em Maio an- Poder em 1936, para depois o 
A crise política italiana faz. terior, aquando das des·ordens deixar em circunstâncias deli
prever para breve. em Itália. estudantis e das greves sociais cadas para a França. 
uma consulta ao eleitorado, a que ameaçaram O país com Uf!la As eleições britânicas po
qual será vivamente disputada. rêvotução considerada iminente dem ser antecipadas se o pri
Trabalhistas e conservadores., na fase crucial desses aconte- meiro-min istro Harold Wilson 
na Grã-Bretanha, pensam mais cimentos. vir nessa antecipação vantagem 
nas eleições geraís de Maio de A reali.zação de eleições le- para o trabalhismo e para o 
1971 do que na entrada do gislativas em Itália pode pôr Governo a que preside. E-;te 
seu país no Mercado Comum. em risco os benefícios positi- está em perda de velocidade, 
Nos Estados Unidos, republi- vos conseguidoi por aquele país e os resultados das eleições 
canos e democráticos estarão depois da última guerra, em parciais e municipais não dei
• postos, em . Ngvembro de que foi vencida, acabando por xam dúvidas sobre a gravidade 
1970, para as eleições inter• alinhar entre os vencedores, da derrota que o Partido Tra
mediárias. Assim,.- a política in,,; pois a derrota permitiu ao seu balhista sofreria se, porventu
terna e externa de quatro na• povo libertar-se da hipoteca ra., a consulta eleitoral se fi
ções ocidentais, três das qu'ais fascista e enveredar por uma zesse num prazo curto. Se, po
europeias, será alterada, em senda de renovação política e rém, o primeiro-ministro pre
consequência da sentença po- social cujos resultados são ferir esgotar Q prazo previsto 
pular proferida sobre a acção unânimemente reconhecidos, para a duração do actual Par-

NOVA YORK, 22 - Num dos mui
tos conflitos por causa ào orçamento 
familiar, entre o presidente Kennedy 
e sua esposa Jacqueline, o presidente 
zangou-se por as contas apenas poàe· 
rem ser reduzidas em 700 dólares por 
mês, segundo revela um livro que 
acaba de ser publicado nesta cidade. 

A sr.• Mary Gallaglter, secretária 
pessoal da sr.• K enned.y até 1964, re
vela pormenores de dtsputas por causa 
do dinheiro em passagens do livro, 
acerca das suas experiências na Casa 
Branca, no número de Agosto da revis
ta «Ladies Home Journal». 

Escrevendo acerca do seu último 
ano na casa Branca, em 1963·64, a sr.ª 
Gallagher diz: «Nesse Inverno, como 
de costume, começaram as disputas 
por causa do orçamento familiar entre 
Jackie e o presidente. Um dia. o pre
sidente chamou-me. Numa voz clara 
e ríspida Interrogou-me acerca da lista 
de contas de Janeiro de Jackfe. 

Revela que passou horas frenéticas 
a fazer a soma nas contas de Janeiro 
e Fevereiro da sr.a Kennedy e que { 
parou com alguma melhoria campa
rado com o mesmo período de 1962. 
-(R.J 

UM REI PARA A E'SPANHA 
dos seus dirigentes nos últi• O Partido Socialista italiano, lamento, pouco ganhará e mu·i- . i'. (Contlnua,ão da 

1
pá1• 1) Blanco e pelo ministro do 

mos anos. O eleitorado alemão como todos os partidos sacia- to pode perder: A campanha PI L L pez Ro, 
decidirá da sorte .da coligação listas da Europa., atravessa uma eleitoral será feita à volta da deputados «cai:lista$•, ai- d ano, aur~ªfº o F I n 
QtJe apoia O Governo do chan... fase de grandes dificuldades e gestão ministerial do trabalhis- guns fiéis dO ~Jlde de o, l~ra e im bªr 8 :n~a .. 

do um sargento. O• guar
das aln<!a rlpost~rnm mu 
os ag::-essores tlnbam Já 
desaparecido. - (F. P.) celer Kiesinger, ª qual é for- tornou~se impossível reconsti - mo, a qual deve considerar-se Barcelona e algtins falan· ge. 5 a mi3nof íª fsfa · 

. mada pelos ·repreSe11tantes dos tuí~lo com ra sua r fisionomia francamente negativa. O re- gistas intransigentes. -se nos me os a arg'dº 8 d .------------
Partidos Cristão-Democrático e própria, tantas e tão graves gresso dos conservadores ao poderia se1;i ~ P!e uu -1~ te 
Social-Deniocrático. Essa coli- têm sido as divisões que o Poder é previsto como uma PRELóDIO 

1 
: ~ 1ª remo e açao i~ 5

5
~· 

gação assumiu as responsabHi- ' enfraqueceram. A ala direita certeza e, a confirmar essa DJI SUPBEMIIC:111 na qur c~nsagraf ª1 t . 
dades do Poder numa época desse partido rejeita qualquer previsão, teremos uma trans. prem:c a dos O n s te'?s 
difícil para ª República Fede.. tipo de· colaboração éom o Par- formação profunda na política DJI «OPUS DE~» ·? rem ros d 1ª : pus d !»• 
ral, apÓs O prolongado consula.. tido Corrtllnista ita·liano, e riis- interna e externa da Grã-Bre- ai ~o e açao po er!·1 

do do chanceler Adenãuer, cuja so a sua situação é idênti~a tanha, com inevitáveis reflexos Os falangistas' conslde• compo~tar º"e a nom;fªº 
obra o tempo desgastou. en1- à da ala moderada do Partido na situação da Europa e no ram, no entanto, que a de,, do almira~~ef ~rreGo an
bora alguns dos seus aspectos Socialista francês S. F. 1. O., futuro deste continente e da signação de João Çarlos é co para C e e O vemo 
ainda perdurem. cuja ala moderada também se Aliança Atlântica e da N. A. uma operação dirigida pelo ou a substituição de váJ~os 

Dos candidatos à sucessão inclina para uma aliança com T. O. vlce-pre_sidente Luí, sr Iarrero dmlnidstro0s por0 p.ersona a-
& chanceler Kiestnger, aquele es a « pus e1». 
que maior número de probabi- r--------------------------~-:--:----------i A primeira eventualidade 
lidades reúne é o actual mi- J H N EV implicaria uma semi-retira· 
nlstro das Finanças e antigo B R E • t A · • da do generalíssimo Fran· 
ministro da Defesa, Franz lo· e a impor anc1a co, que conservaria só as 
seph Strauss. chefe da Demo- !'unções de Chefe de Esta-

f:;~i~a-t isi~el!~~~:·nt'..°rf~:C,~: • . . . ·. ~r.i:!~~ :i:i~:~~ti~~~ :~: 
tância no xadrez dos partidos I d pois de ter nomeado o seu 

~~:~~de~~~·~~;t~: :.;e:;~; da luta pe a paz no mun o :::i;r;;: ~r;~rp~f~~~=- tome 
Potência cuja significação mi- . Ninguém duvida em :-'.s-
litar, política e económica não panha de que Franco desig· 
pode ser ignorada oor amigos nará O príncipe João Car• 
• aliados, bem como por ini- los. Mas cada foi dito pll· 
migos e neutros. O actual mi- MOSCOVO, 22 - «:€ im- tema Socialista» - afirmou rar «uma respostà concre- bllcamente até agora, Man· 
nistro das Finanças, se ascen- possív~l a_plicar o progrania Nicolau Ceausesco num dis- ta» de Bonn à _ proposta que tém·se, assim, 0 «suspense» 
desse ao cargo de chanceler. político estabelecido p e Ia curso pronunciado em Pi- tinha feito em 17 de Maio até ao último momento ... 
reivindicaria a tarefa de dar recente Conferência Inter- testi. Desenvolvendo este te- passado no sentido de ceie- bem como as esperanças te: 
expressão oficial ª essa reali- nacional dos Partidos Comu- ma, o secretário-Geral do brar um acordo sepaea;lo nazes dos falangistas ln
clade que, até Novembro do nistas sem desenvolver a P. C. Romeno, acabou por sobre o reconhecimen•.o de- transigentes. - (F. P.) 
ano passado - data da crise luta contra a Ideologia lmpe- fazer um apelo à união de finitivo da fronteira 01er-
monetária que atingiu 05 pai- riallsta e oportunista entre todas as forças anti-imperia- -Neisse. JITENTJI.DO CONTBJI 
ses europeus, com profundas a classe operária» - decla- listas, ao respeito pela sobe- Gomulka falava perante a Dll CIVIL 
repercussões na França, na Ale- ra Leonldas Brejhnev num rania de cada Estado, -,para Dieta reunida elJ) sessão so- 11 GUJIB 
manha e na Grã-Bretanha-, artigo publicado pela revis- que cada país possa decijir Iene, por ocasião do 25." ani- SAN SEBASTIAN, 22 -
:;: ~;t!~o~;:~~! Pi~,:~;!en; ta soviética «Os Problemas por si próprio da sua ,orte, versário da Polónia Popu- Fraºjraadmas dld:1'ªmraedta,·aslhvaádr

0
laras 

da Paz e do Socialismo», cl- sem qualquer ingerêhcia do lar. Referiu-se, também, lon- ~ 
tada pela agência «Tass». exterior.» - (F. P.) gamente, à Aliança da Poló- sobre dois agentes da 

nia com a U. R. S. S: e com Guarda Civil, na Estrada 
«!! evidente - prossegue llNIVEBSJUIIO outros Estados socialistas. de Iclar, perto de Deva, 

o secretário-geral do Partido Tomaram a palavra, du- ficando gravemente feri-
Comunista da U. R. S. S. - Dll POLóNIJI rante a sessão, o primeiro-
que a luta contra o oportu- POPULJIB -secretário do P. C. Sovié-
nismo é antes de mais nada tico, Leonid Brejhnev, o pri-

• o general Odd Buli, chefe 
do corpo dos observadores 

da o. N. U. no Médio Orien• 
te, manifestou o desejo de se 
avistar com o subsecretário 
de Estado egípcio para os Ne
gócios Estrangeiros, Sa!ah 
Gohar, a fim de examinar, 
com urgência, as consequén .. 
cias do agravamento da situa. 

· ção nas linhas do cessar-fogo, 
anuncia o órgão oficioso «Al 
Ahram» 

• O «Movtmento Suíço para 
a Paz», os «Resistentes à 

Guerra» e o «M :>vimento pa• 
ra a Paz e a l ndependênc1a 
do Vietnam» entendem que 
«seria tempo de a Suiça reco
nhecer a Repti.blica do Viet• 
nam e tomar contacto com os 
representantes autenttcos ào 
Vietnam do Sul, ou seja, o G, 
R. P., como o fez a Suécia». 

• A artista australiana ca.. 
therine Anne warnes, de 

20 anos, foi mÕrta a tiro no 
domingo, quando, com o seu 
conjunto de variedades «The 
Sweetheart on Parade», se 
exibia perante os «marines» 
no Vietnam do Sul - anuncia 
o comando militar norte-ame
ricano. 

TED KENNEDY 
NO FUNERAL 
DA ANTIGA 
SECRETÁRIA 

PLYMOUNTH (Pensilvâ
nia), 22 - Espera-se que o 
senador Edward Kenned~ 
saia hoje do seu recolhi
mento para assistir . ao fune
ra'. da linda «miss» Mary Jo 
Kopechne, de 28 anos. que 
morreu no automóvel que 
ele guiava às primeiras ho
ras da manhã de sábado. 

Um informador do sena
dor Kennedy revelou que 
ele assistiria ao funeral na 
igreja católica de St. Vin
cent. n e s t .::t cidade, a não 
ser que o seu médico orde
ne o contrário. 

da competência dos parti- VARSóVIA, 22 - Wladys- meiro secretário do P. C. 
,,pos atingidos. Mas também lav Gomulka, primeiro-se- checoslovaco e Gustev Hu
é verdade que esta luta atin- cretário do fartido Operá- sak, e o primeiro-ministro 
ge os interesses do movi- rio Unificado Polaco, decla- da Alemanha Oriental, Willy 
menta comunista no seu rou que continuava a espe- Stoph. - (F. P.) 
conjunto. 

Na opinião do nosso Par- .-------------------------

tido - sublinha Brejhnev- GRE'CIA 
as condições mais favorá· •. REGRESSO veis para o desenvolvimento 
do movimento revolucioná-

rio e de libertação são, no A' LIBER.DADE DE IMPRENSA entanto, as da paz. Portan-
to, consideraremos a nossa 
política externa pacífica e a 
U. R. S. S. lutará pela paz 
mundial como uma parte 
muito importante do nosso 
dever internacionalista nara 
com o movimento comunis

ATENAS, 22 - «Dados os 
graves prejuízos que ocasio
na a falta de respeito pela 
simples verdade», reflecti 
muito nas condições dum 
regresso à liberdade de Im
prensa e penso poder con
cedê-la a título experimen
tal, sem, contudo, a institu
cionalizar» - declarou o pri
meiro-ministro Jorge Papa
dopoulos aos membros da 
<l'.recção da •União dos Re
dactores• grega que ontem 

verão saber usar com crité
rio, sob pena de ter que se -
voltar ao sistema actual. 
Papadopulos pediu aos jor
nalistas gregos que traba
lhem no interesse do país e 
afirmou que, pela sua parte, 
estava decidido «a impedir 
a Grécia de voltar aos des
varios do passado.• 

FOI UMA P'ORTUGUF~A 
QUEM MANUFACTUROU 
A BANDE'IRA 
NORTE-AMERICANA 
IMP'LANT'ADA NA LUA 

O chefe da Policia de Ed
gartown, Dominick J . Arena. 
apresentou ontem uma quei
xa acusando o senador. de 
37 anos, de abandonar o lo
cal do desastre. 

O advogado do senador 
Kennedv. P ;charri McCar
ron, anunciou imediatamen
te que se oporia a qualquer 
tentativa para acusar o seu 
c,'>nstituinte e que uma 
etdiência tinha sido marca
da para a nrAxima segunda
.feira - (R.) 

ta mundial. 
Assim, entendemos, antes 

de mais nada, dever conti
nuar a iníluenciar a evoln
cão revolucionária mundial. 
Princinalmente pelo nosso 
exemnlo, e pelas nossas rea. 
lizacões económicas» - sa
lientou Brejbnev. - (F. P.) 

«O SOCIALISMO 
ROMENO 
NAo ES2'.ll EM PERIGO» 

BUCARESTE, 22 - «Não 
há na Roménia forças capa. 
zes de pôr em perigo o Sis-

o visitaram. 
O Primeiro-Ministro reve

lou que estava prestes a con
cluir o projecto de Lei de 
Imprensa e que se esforça
ria, na ,:,rática, por ajudar 
os jornalistas a reencontra
rem uma liberdade que de-

A Lei de Imprensa prome
tida há já bastantes meses 
foº objecto de, pelo menos, 
auatro projectos. Por ora. a 
[mprensa 1 oca I continua 
submetida a censura prévia, 
enquanto que não há cen
sura para a Imprensa es
trangeira, tanto no que se 
refere às notícias relativas à 
Grécia ·como à entrada de 
jornais no país. - (F. P.) 

NOVA JERSEY, 22 - Foi uma operária portu
guesa quem concluiu a manufactura e fez os aca
bamentos da bandeil'a norte-americana implantada 
no solo lunar pelos astronautas Armstrong e Aldrtn. 

O pavilhão dos E. U. A .• confeccionado em faixas 
de fibra de vidro, foi concluído pela portuguesa 
Maria Isilda Ribeiro, de 23 anos, natural de. So_sa, 
concelho de Vagos, casada com Armando Ribeiro, 
funcionário duma companhia local, que S<;. encontra 
radicada em Nova Jersey há cerca de tres anos, ti. 
trabalhar numa fábrica de bandeiras.. . 

O nome de Maria {si/da, que é afilhada do mi
nistro português da Justiça, prof. dr. Almeida Costa, 
e se encontra desde domingo na sua terra natal. a 
passar um mês de férias, tem sido largamente refe
rido na Imprensa norte-americana, nomeadamente 
no «New York Times•, que tem publicado fotogra
fias e declarações suas. - ( L.) 

l 
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ALVALADE - Tel. 763080 - As 15.45 e 
21.45 - Adultos - Um filme de Dick 
Sanders - «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. @ 

EDEN - Te!. 320768 - As 15. 15, 18.30 e 
21.45 - Adultos - Um milhão de dólares 
no banco ... Uma dúzia de garotas nos bra. 
ços ... - «Amar nas horas vagas» , com Ja
mes Coburn, Camilla Sparv e Aldo Ray. 

ESTúDIO - Tel. 555134 - As 15.30, 18.30 
e 21.45 - MI 12 anos -Technicolor -
O extraordinário filme de Walt Disney -
«O deserto maravilhoso». 

EU ROPA - Te!. 66 1016 - As 15.15 e 2 1.30 
- 7o m1m - Techn icolor - MI 12 anos -
Natalie Wood, Tony Curtis e Jack Lemmon 
em «A grande corrida à volta do mundo», 

IMPtRI O - Te!. 555134 - As 15.15 e 21.30 
-Adul tos -Technicolor-Há uma chave 
que todos os meses abre o coração de Sa ra ... 
- «Doce Novembro», com Sandy Dennis 
e Anthony Newley. 

MON UMENTAL - Te!. 555132 - As 15.15 
e 21.30 - M/ 12 anos - 2 .• semana -
«Spartacus» - Espectacula r obra de Stan
ley Kubrick, com Ki rk Douglas, Laurence 
Oliver e Jeans Simons. @ 

SAO LUIZ-Tel. 327172-As 15.15, 18, 15 
e 21 .30 - Adultos - Um filme de Dick 
Sanders - «Esta noite não !,, , com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

CI NEARTE -Tel. 660446-As 15.00 e 21.00 
- MI 12 anos - «A maldição dos deuses» 
- Um grande espectáculo recheado de ro-
mance e de magnificência, com Carl Mõh
ner, Loredana Musiak e )i m Dolen. - Em 
complemento : «Um iate para Jamaica» · -
Um filme de aventuras, com Lino Ventura 
e Sylva Koscina. 

Telet. 32 62 83 
s 15.15 e 18.15 (p. r.) e 21.30 
ersio integral! (M. 12 anos} 

DEON 
EM úLT IMAS EXIBIÇõES 
o notável filme português 

ENCONTRO 
COM A VIDA 

Realização de Artur Duarte 

C/ ROCIRIO PAULO e MARIA 
DU LCE 

Telet. 32 63 05 
Àl 15.15 e 18.15 (p. r.) e 2 \_.30 
(COL) ( M. 12 anos} 

OLITEAMA 
56 HOJE E AMA N HÃ: 
o filme de ac~ão e xplosiva 

COMI SSARIO X 
NO VALE DAS MIL 
MON TANHAS 

com Tony Kendall e Brad HarrJs 

Telet. 61 03 75 
Àl 21.30 (ADULTOS) 

EST ELO 
Um dos melhores filmes de 
.suspense~ de todos os tempos 
p1emiado c:om um •osca r» da 
Academia - Uma notável rea• 

lização de Roman Polansky 
EM TECHNICOLOR 

A SEMENTE 
DO DIABO 

e/ Mia Farrow, John Cassa vets 
e Ruth Cordon 

Esta casa beneficia do tra• 
tamento higiénico Sanit i2:ed 

Telet. 77 90 95 
ÀS 18.30 e 21.45 (ADULTOS) 

ESTúDIO 444 
UM POEMA DE GRAÇA 

E DE IMAGENS! 

O CASAMENTO 
(Le Ma riage ou MaxeJ Tov) 

com 
:1aude Ben J e Elisabeth Wiener 

EASTMANCOLOR 

Ar cond icionado 

Telef. 4 71 63 
As 15.30 e 21.45 (M. 12 anos) 

AVIS 
Uma alegre história muslcal 

DE BRAÇO DADO 
EASTMANCOLOR 

e/ Massiel, Bruno Lomas e Miky 

AR CONDICIONADO 

Telet. 72 77 78 
As 15.30 e 21.30 (ADULTOS) 

ROMA 
3.• SEMANA 

O regresso de um dos maiores 
êxitos do cinema europeul 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

com Alaln Oelon, Annie Cira, .. 
dot, Ren1to Si1tvatori e <::t, udi1 

Cardinate 

AR CONDICIONADO 

T(! lefs. 5 4 1 53 e 5 41 54 

HoJe, às 15. 15 . 
18.15 e 21.30 

(ADULTOS) 

. O PERIGO 
VEM DAS MULHERES 

,com Richard Johnson', DalJah 
Lavi e Beba Loncar 

Como homenagem .nó ciclista 
Joaquim Agostinho e ... .pela sua 
flagrante oportunidade', volta ao 
•écran» deste cinema · a sensa. 
cionat reportagem de (! laude Lé· 
louch sobre a Volta ,1 à França 

POR UMA CAMISOLA 
AMAREI.A 

Telef. 79 15 74 
Às 21.30 (M .1 2 anos) 

LUMIAR 
AR CONDICIONADO 
PARQUE PR IVAl:JVO 

SUA EXCEUNCIA 
CANTINFLAS, MÁRIO ' MORENO 

tPOCA DE VERÃO 
PREÇOS REDU;z1DOS 

Telet. 53 87 43 
ÀS 15.15 18.30 e 21.15 

(ADULTOS) 

MUNDIAL 
tX l, TO ! 

Anthony Perkins, .v era Miles, 
John Cavin e Janet Le igh no 

emocionante filme 

PSICO 
Um filme de mestre ALFRE D 

HITCHCOCK 

Ar condicionado 

Tele!. 72 08 08 
À S 15. 15 e 21.45 

(ADULTOS) 

2 ."" SEMANA 

Uma excitante aventura cem 
por cento original 

OS PROTAGONISTAS 

Telef . 5 OS 95 
ÂS 3 e 6.15 da tarde (pr. red.) 
e 9.30 da noite (ADULTOS) 

TIVOLI 
John Wayne, Ernie Kovacs, 
Stewart Cranger e Capuclne 
no famoso filme de acção 

que reaparece 

A TERRA DAS 
MIL AVENTURAS 

.llfflll ... 
~ai 

ÀS 

21.30 

cM. 12 anos) 

O filme português de maior 
êxito em todo o Pais! 

SARILHO 
DE FRALDAS 

e/ Madalena lglésias e António 
Calvário 

Telefs. 32 25 23 .. 32 67 10 
As 15.15, 18. 15 e 21.30 

(M. 6 anos) 

CONDES 
O grande espectáculo de férias? 
Os Reis do Riso no seu melhor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

Na 1. • parte, desenhos animados 
de TOM r, JERRY 

n!!!!!CASINO ÀS 

l!iiiESTORIL ?i>.°r5'uti'Mi0 
TELEFONE : 26 07 29 

Extraordinária e emotiva hist6· 
ria de amo r, no perturbador 

ambiente de Cannes 

MOMENTO 
A MOMENTO 

(Momente t o Moment) 
TECHNICOLOR 

com Jea n Seberg, Honor Black
ma n, Sean Carrisson , Arthur Hill 

e Henry Mancinl 

ÓPERA 
rRINOADE - 2 1.30 - •A escada 

de seda• (12 anos) . 

MÚSICA 
ESTUFA FRIA - 21.45 : --. )R;Elci!pl . 

do Cpro .ff_e Qhio 0 .21 ~p,9sJ.,::_..,, . 

·• TEATROS, · · i· 

VASCO s·ANTANJ\-'- 21.45 -
•Anatomiá · de · · uma hist1ó·da de 
amo,• ( 12 anos), 1 

MONUMENTAL-20.45 e 23.00-
•Ri-te, ri-te» (17 anós), 

CINEMAS. 

LYS - 15.00 e 21.00 - cNo Sul 
do Pacífico» ( 12 anos). 

PAR IS - 15.00 e 21.00 - .•A ro-

JA~6~Ja_mrs~~Ô l1i1:1&f~ ·«Olho 
. por olho» (12 anos). 

IMP ER I A L - 15.,3 e 21.Ç)O -

()Li~;r;_g~tf4_~t)ket 1 ~~Õ(J'~~Co .. 
missãrio X» ( 17 anos). 

ARCO-IRIS - 15.00 e 21.00 -
«Desafio a Robin doS Bosques. 
{12 anos}. 

IDEAL - 15. 15 e 21.00 - «Onde 
está o ósca r?» ( 17 anos.). 

PROMOTORA - 15.00 e 21.00 -
«O quarto interdito» ( 17 anos). 

ORIENTE - 2 1 .00 - •Arabesco• 

,SArfoªí'.fsiioA-15.bo 0 '21.00.:. 
«Sete·homens e· uma mulher» (12 
a,,os). - , · .. 

S~ORT LIS~OA E BijNflCA-21.00 
- «A vida de um gangster» (17 
anos). · ' · 

ENCARNAÇÃO- 21.00- «Pele de ,· 
espião» ( 17 anos),. 

ARREDORES 
ALMADA - lnc:rfvel Almadense :-

2 1.1 5 - «Jogo perverso• (17 a.). 
AMADORA - Recreios - 21 .15 -

«Ataque à muralha do Atlânt ico-
(12 anos). · 

CAPARICA - Copacabana - 21.00 
- «Secretária particular» (17 a.). 

CASCAIS - São José - 21 .30 -
•Cameloh { 17 anos). 

COVA DA PIEDADE - Sociedade 
Piedense - 21.30 - •A maldi
ção de Golen• (12 anos) . 

DAMAIA - D. João V - 21.30 -
•O número do amor• (17 anos). 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 -
•A guerr ilheira» (12 anos). 

MEM MARTINS - Chaby - 21.30 
- •Agente secreto 006 1/2» (17 
anos). 

MOSCAVIDE - C i n e - 21.00 -

MÚSICA 
(ESTA NOITE) 
NA ESTUFA FBIJI 

Tem inegável interesse o 
concerto da noite de hoje 
na Estufa Fria, pelo Ohio 
State Fair South Choir. 

Os estudantes universitá
rios americanos de Ohio, 
agora em final de digressão 
pela Europa, voltam a dar 
audição em Lisboa, colabo
rando no programa cultural 
do Município e oferecendo 
um espectáculo gratuito à 
população da cidade, que, 

· já em anos anteriores, teve 
ensejo de apreciar a valia 
do conjunto americano no 
sector orfeónico. Realmente 
o orfeão oferece sonoridad~ 
de alta expressão musical, 
tanto nos trechos clássicos 
como nos regionais e nos es, 
pirituais tão apreciados nos 
Estados Unidos. 

A distribuição gratuita de 
bilhetes faz-se nos Restau
radores, das 18 às 20 horas, 
e à entrada da Estufa Fria, 
a partir das 21 e 15. 

TEATRO 
DA TRINDADE 

(F. N. A. T.) 

HOJE. DIA 22, ÀS 21.30 H. 

Espectáculo subsidiado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian 

3.• récit a das óperas de Rossini 

LA SCALA DI SETA 
(A Escada de Seda) 

LA CAMBIALE 
DI MATRIMÓNIO 

(A Cambial de Matrimónio) 
Espectáculo 

para maiores de 12 anos 

6pera para todo o público a 
prefos populares - desde 5$00 
O Teatro tem ar condicionado 

DIA 25-4.' rkita com as 
óperas de Rossini ,. La Scala di 
Seta• e ,. La Cambiale di Mafrl .. 

mónio• 

A CAPITAL 

-.Nada de rosas para OSS 117» 
(17 anos). 

OEIRAS - Cine - 21.00 - • Ca~ 
ma r ada mini-saia» ( 17 anos), 

FERRER TRINDADE 

PAREDE - Royal-Cine - 21.00 -
•Pânico nas ruas» (12 anos). ~ 

Sl~R.i i;i~g~:e~id~:1(f2 ;~õ!J. 

seu conjunto 

e sua orquestra 

no wande sal:!o 1esti11ranle as 23.301 m/17aoos ao wonde, ha, àl.OOh ll/2lanes 

sa NO WONOER BAR ................ 
No CINEMA, às 17 e 21.30 

MOM1:N2'0 li. MOMJ:NTO 
(ADULTOS) 
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A CORRIDA DAS-CALDAS DA RAINHÁ 
PACO CAMINO E FALCÃO 
( com toiros de Cunhal Patrício) 
NA 7.A CORRIDA TV Com tarde bastante quen- de saiu gorada, porque o 

te decorreu a anunciada público manifestou-se ruído
corrida das Caldas da Rai- sarnente pela pequenez das 
nha, que; segundo o progra- reses apresentadas. 
ma, tinha por sentido resta- ' Completavam O cartaz os 
belecer o gosto P~!a festa cavaleiros Clemente Espa'. 
brava naquela reg1ao. danai, Gustavo Zenkl e o 

Anunciaram-se oito lindos amador D. José João Zoio 
e preciosos touros da gana- e os espadas Aurélio Garcia 
daria de João Capaz e !r- «Higares» e o novilheiro 
mãos, mas saíram afinal se- português José Manuel Pin
t~ novilhotés, torcidos, ir- to. Os forcados amadores 
regulares de investida, um do Ribatejo, de Júlio Paren
deles de tamanho escanda- te de Almeida, pegaram a.s 
losamen te pequeno para ser reses da parte equestre. 
lidado a cavalo, e um outro, Clemente Espadanal en
o mais pesado, e que com- tendeu-se regularmente com 
pletava o curro, saiu man- o touro que abriu praça. À 
so, e só dificilmente o duo parte algumas correrias es
de cavaleiros que o lidou cusadas, a ferragem saiu 
lhe cravou alguns ferros. regular. No outro touro, que 
Se havia, na realidade, o in- lidou a duo, esteve muito 
tuito de restabelecer o inte- aquém, pois enfrentava um 
resse pelas corridas de tou- touro manso, de pouca ln, 
ros nesta cidade, a finalida- vestida, cujos ferros só po-

r t;/), FILMES mrmo mm ~ 
~ ~1m1filnw MGM ~ 

Em homenagem aos pioneiros 
do Espaço e a toda a estrutura tec
nológica que os acompanhou no mai~ 
maravilhoso evento da história da 
Humanidade, em homenagem também 
ao cineasta STANLEY KUBRICK 
realizador desta obra fabulosa que é 

FILMES CASTELLO LOPES, divisão 
METRO- GOLDWYN - MAYER e o
Cinema CONDES apresentam a partir 
de HOJE às 21.30 h. e todas as 
noites, este filme fora de série, marco 
na história do Cinema, antevisão fulgu
rante da grande avéntura do Espaço ! 

Em 
SUPH PANAVISIOl'i 

METROCOLOR Maiores d<! 12 anos 

"°' o,eços normais deste Cinema O AR COND ICIONADO 

deriam ser cravados se o i enorme desejo. de evidência. 
cavaleiro lhe' penetrasse nos As suas «faenas•, quer num, 1 
terrenos. Ora, Espadanal quer noutro novilho, foram 
passou pela cara do touro , variadas e · .agradaram, m'i'S 
em desordenada correria, · o_ novilheiro,Jicou nas deci
não fazefidó o mínimo para soes que se tornaram pxc~s
poder cravar. sos, quando ordenava aos 

Gustavo Zenkl deu-nos bandarilh~iros que retiras
um toureio diferente daque- sem do redolidel. )\dmitimos 
le que estávamos habitua- o facto apehas ·. pela força 
dos a ver-lhe. Preparando de nervos, que ,futuramente 
bem, · despeg;indo-se oportu- )osé Manuel ,terá de coordé
namente, levantando bem o , nar, pois é . s:i,bido que os 
braço para cravar de alto seus bandarilhéiros fazem 
a baixo, tudo isso nos r-eve- , parte de.~ todq, do qwil 
!ou desta feita o jovem ca- ·I ele é a flgurá . . 
val~1ro, com \;'ert~ agrado Os forcado.s «chegaram• e 
dll; nossa parte, pc,ns o tou- ' «sobraram-, . para os novi
re10 equ~t~e precisa !le va- lhos. O grupo, sob a che
lores positivos .e de JUVen- fia, pela primeira vez, de 
tuqe, que taça 11;1tere~s~r a Parente de Almeida, mos
«af_ic1on•. Nota p_os1t1va, trou também inicialmente 
pois, !?ara o cavaleiro, que é certa dose de .nervos no con
Já. !IlfilS português que aus- junto, acabando em pleno 
tnaco. _ rendimento, e p,arece-nos 

D_. José João Zolo, o exce- um grupo recheado de bons 
lente amador que tão boas valores individuais capazes 
provas tem prestado, lutou de maiores cometimentos. 
com um bezerro clamorosa- Jorge Justino, Luís Alberto 
mente pequeno para as suas de Oliveira, Luís Pires de 
grandes possibilidades. O Lima, e sobretudo Medinas 
jovem amador saiu compro- de Oliveira, executaram ri
metido, apesar do excelente jas pegas, dando voltas à 
labor e dos esforços que arena debaixo de trovoada 
porfiou para alegrar, mas de aplausos. 
a rês dobrou-se algumas ve- N b Ab 1 c -
zes das patas dianteiras, a rega, e asc~o, 
caindo, e comprometendo César Marrnho, Joaquim 
assim O trabalho do cava- Go!lçalves e Carl_os_ M:ttruga 
leiro. o público, compreen- e~tiyeram. em _ey1~enc1a. An
sivo, tributou ao jovem ca- tomo Mai:c1 du11g1u bem. -
lorosa ovàção. José A. Ldzar~ 

Quinta-feira 
24 

estreia \ 

. De ano para ano têm au
, tnentado a expectativa e o in
teresse com que é aguardada 
a Corrida TV; não apenas por 

'aquela parte do público para 
quem o acontecimento vale, 
especialmente, pelos momen .. 
tos de convivia com artistas 
da Râdio, do Cinema, do Tea
tro, da Televisão, etc., quo 
nunca faltam no Campo Pe
queno, nessa noite, como pe. 
los autênticos aficionados que 
sabem de antemão que os cui
dados com que esta corrida é 
organizada lhes garantem um 
espectáculo de invulgar quali-
dade. . 

A 7.' Corrida TV realiza
.se na . próxima quinta.feira, à 
noite, no Campo Pequeno, e 
o seu cartaz foi elaborado por 
forma a manter o prestígio 
que, ao longo dos anos, este 
evento da temporada taurina 
lisboeta conquistou. 

Desde o curro, constituído 
por quatro toiros dos Herdei
ros de D. Diogo Passanba 
(Quinta de S. Pedro), para oa 
cavaleiros, e por outros qua. 
tro de Cunhal Patrlcio, para 
os espadas - o que é já mo
tivo de confiança -, até aos 
nomes que compõem o cartaz, 
tudo indica que a noite da 
próxima quinta.feira se ins
creverá no nómero daquelas 
que o - bom aficionado recor. 

dar6. por muito tempo. Na 
verdade, se o gado de Cunhal 
Patricio é reconhecido em Es
pa,nlla como do que melhores 
lides proporciona aos artistas 
conscienciosos - e aqui reside 
a razão por que há tanto tem
po não aparece nos rcdondéis 
portugueses-. o da ganadaria 
da Qu:nta de S. Pedro não se 
inferioriza no confrontoJ como 
ficou sobejamente demonstra. 
do na corrida de abertura da 
temporada do Campo Peque. 
no, este ano. 

t com esta «matéria-prima, 
que terão de defrontar-se os 
cavaleiros Manuel Conde e 
Frederico Cunha, dois dos 
ma i ' s prestigiosos toureiros 
portugueses, e os Forcados 
Amadores de Santarém, che, 
fiados por José Manuel Sou
to Barreiros; e Paco Camino 
e José Falcão, dois diestros 
que, embora de temperamento 
e feição artística diferentes, 
ocupam lugar de merecido re. 
levo no panorama tauromt. 
quico actual, mercê, não ape. 
nas do seu valor e apego à 
luta, como do entusiasmo, da 
destreza, da subtileza, numa 
palavra, da arte com que cor. 
respondem ao que a profissão 
deles exige. 

Fãziá a sua apresentação 
em Portugal o espanhol 
Amélio Garcia «Higares•, 
que reaparecia em público 
depois de uma colhida que 
sofrera numa tenta e que o 
obrigou a ficar inibido de 
tourear durante alguns me
ses. «Higares» mostrou-se 
um espada conhecedor, com 
interesse futuro, mas esque
ceu-se em ambos os novi
lhos de que existia a mão 
esquerda, a «mão da verda
de,. Desculpe-se o facto de 
ter sido precisamente no 
lado esquerdo, na parte su
perior do braço deste lado, 
que o espada espanhol so
freu a colhida e daí a sua 
pouca confiança na primei
ra apresentação após o aci
dente. 

no 
cinema 

~ , 

HEtGR 

Paco Camíno, neste momen. 
to o segundo de Espanha, 
com uma temporada triunfa~ 
e José Falcão, um dos primei. 
ros de Portugal, a somar êxi• 
tos pelo número de atracções, 
são garantia mais do que su. 
ficiente para justificar o al. 
voroço com que a 7.' Corri. 
da TV é aguardada por aque. 
les para quem a Festa Bra• 
va é o «maior espeotâoulo do 
mundo». 

Também não víamos José 
Manuel Pinto há cerca de 
três anos, e foi igualmente 
com prazer que registámos 
melhoria acentuada na qua
lidade do toureio do jovem 
novilheiro. Pinto, que tem 
estado em Espanha fazendo 
boa temporada, mostrou co
nhecimentos, mas excesso 
de nervos nesta apresenta
çãc na praça das Caldas da 
Rainha. Desculpa-se o facto 
pela circunstância de o tou
reiro ter vivido a sua infân
cia na localidade e pelo seu 

OSEGREDODA 
MATERNIDADE 

(Versão.integral> 

o filme·revelaç~ 
que inicia o púbUoo 

no conhecimento indispensável 
das funções naturais 

davlda 

«VIVER PARA VIVER, 
amanhã no Império 

Após o assinalável êxito 
de «Um Homem e Uma Mu
lher», esperava-se com viva 
curiosidade outro filme de 
Claude Lelouch e a natural 
expectativa que envolvia o 
novo trabalho do jovem rea
lizador francês não foi, de 
qualquer f o r m a, iludida: 
«Viver para Viver» confir· 
mou o talento cinematográ
fico de Lelouch, conquistan
do o «Grande Prémio do 
Cinema Francês», o «Globo 
de Ouro <la Associação da 
Imprensa de Hollywood, e 
candidatando-se ao «Oscar• 
da Academia. 

• Viver para Viver» é o fil. 
me da 641.' sessão clássica 
do Império, que se exibo 
pelas 18 e 30 de amanhã. 

PRIMEIRA REPOSIÇÃO da comédia musical portuguesa COLORID 
filmada em LISBOA, RIO DE JANEIRO e S. PAULO 

O CANTOR E A BAILARINA 
com 
DOMINGOS MARQUES 
NANCY RINALDI 
ZELONI, ETC, 
os conjuntot 

IRASILIA RITMOS • TRIO FLUMINEHSI 
• o «BALLET» de FERNANDA LIMA 
Rit cont %ELONI do princípio até ao fint 

lealiuçio dt AR.MANDO DE MIRANDA 

Distribuisú ele EXCL_USIVOS TRIUNFO 



ANO AGRlCOLA FRACO 
(Continwação da pág. 3) 

ra primaveril, nomeada. 
mente as de milho, feijão e 
batata, registam acentuado 
atraso, devido quer ao fac
to de terem sido semeadas 
tarde, quer à falta de calor 
que lhes é indispensável 
para um desenvolvimento 
normal. Nos batatais o míl
dio causou prejuízos apre
ciáveis. 

des de água de rega são ção de fruta é escassa, pre
abundantes. vendo-se as __ seguintes co-

De um modo geral, as llieitas, em ' relação às do 
áreas ocupadas pelas ,cultu- ado anterior: ameixa: 72 %; 
ras de Primavera, acaba- maçã-de-verão: 86 %; pêra
ram por resultar pràtica- ;de-verão: · 71 %; pêssego: 
mente iguais às do ano pas- 69 %. Em primeira estima
sado, registando-se até um tiva de produção, avalia-se 
sensível aumento ( + 13 %) ,a ,·cólheita de .cereja em 24 
em relação ao arroz. · tilil •toneladas (62 % da co-

. ; -'lheita anterior) e a de figo-
• Menos vinho e pouca , <'<!e-verão em 221 mil tone-

fruta ! 1ad~s (106 %'.'4· colheita an-Os arrozais, como fàcil
mente se calcula, denotam 
êerta irregularidade de as
pecto vegetativo e densida
de, tendendo, no entanto, a 
melhorar. As d.isponibilida-

·tenor). 
Cal~ula-se também que ·a i : O~ o!ivkis, ))pe tinha~ 

produção de vinho será in- j ,f19~1d9 abul!d_antemente, _v1-
ferior em_8 % à do ano pas- · r _am. a . tecun\1/lção mmto 
sado. Por sua vez a produ- "'preJ.ud1c,a,fa· ;pela chuva, 

contmuando, no entanto, a 
esperar-se .unia ' çolheita su

1. ° FESTIVAL INTERN,ACliONAL 
DO FltME TURÍSTICO 

O PRODUTOR DE CINEMA FRANCISCO DE 
CASTRO RECEBENDO DAS MÃOS DO JúRI- O 
TROFeU «SOL DE BRONZE» COM QUE FOI LAU
READO o SEU FILME «A CIDADE ... i;;voRA» NO 
t., FESTIVAL INTERNACIONAL DO FILME TUR1S
TICO REALIZADO NO ESTORIL COM O PATRO· 
CINJO DA JUNTA DE TURISMO DA COSTA DO 
SOL 

TRATA-SE DE UM DOCUMENTARIO DO MAIS 
ALTO NtVEL CINEMATOGRÁFICO E COM A PAR. 
TICULARIDADE DE TER SIDO O ú NICO FILME 
PORTUGUllS PREMIADO NESTE IMPORTANTE 
CERTAME. 

NO CARINHOSO AMBIENTE 
oAFEIRA POPIJl.4R 
_c&,&ISBOA 
4 FAVOR DA COLONIA BALNEAR INFANTIL DE «O StCUl.O> 

perior à do. ;;1110 passado 
(+ 27%), _ ·;· _ 

Tanto as P<t'tagens natu
rais como :is culturas for
rageiras ·· apresentam bom 

- aspecto vegetativo, resul
tan te da humidade que, até 
agora, não lhes faltou. Por 
consequência;'· durante o 
mês de JUhhd-e -nas regiões 
onde as -0 culturas forragei· 
ras já vão ássumindo certa 
importância; pão houve di
ficuldades 'com: a alimenta' 
ção do gado: ,, ; · 

A mão-dfÍibra agrícola 
continua' á revelar tendên
cia para a ~scasse.z, manten- . -
do-se tambérq a tendência ' 
para a suqicfa",clos salários_. 
De um !TIOdó geral todos' os 
trabalhos agr'icolas da épO' 
ca decorrem com atraso, 
maior oú . menor conforme 
a região. . .::· l , 

,.;., ,j •• 

~ÂO DESNPARECER 
OS CHUROS 
N-A ZONA~--

81 ALFRAGIDE 
,,, f 

Um grupo de moradores da 
zona de Alfragide manifes
tou-se recentemente contra os 
Incómodos provoe<ldos pe Ias 
emanações tie gas.es prove
nientes de Instalações l.ndus
tria!s QUe funcionam nas pro
ximidades. 

A CAPITAL Terça-feira, 22 de Julho de 1969 J 3 

frigoríficos 

ZANUSSI 
com qualidade e poder de 
sedução tão grandes que 
parecem ter sido construí 
dos expressamente para si 

ENCONTRA O POVO O ESPECTACULO SURPREEN. 
DENTE DE UM GRANDE LUNA-PARQUE INTE

GRADO NUMA FEIRA DE AMOSTRAS 

A Di-recçã~ral dos Ser
viços Industriais informou, no 
passado dia 23 de Abril, um 
dos m<1radores do populoso 
bairro, de que a empresa fora 
notificada ·para efeetuar, nó 
prazo de 60 dias, os trabalhos 
necessários a fim ·de evitar 
aqueles problemas. 

DISTRIBUIDORES CERAIS1 
LISBOA • PORTO • 

1, J. GONÇALVES SUCRS., S. A. li. L. 
ADENTES EM TODOS OS DISTRITOS 

POR QUINZE TOST6ES - T01D0S SE DIVER
TEM E SllEM S'ATISl'EITOS, COM VONTBJ>E 

DE VOLTAR 

ABERTURA AS 19 HORAS 
Habilite-se ao sorteio de uma MOTORIZADA CASAL 
oferta da METALUR GIA CASAL, de Aveiro 

Numa carta dirigida ao nos. 
so Jornal, assinada por mui
tos residentes em Alfragide, 
manifesta-se o desejo de que o 
prazo indicado seja observado 
e confia-se na boa vontade de 
todos para solucionar o pro
blema. 

escreva na 

mini 
MESSA 

RADIO - TELEVI SÃ O 
ASSISHNCIA Tt:CNICA ESPECIALIZADA 

EM LOEWE-OPTA 
ADAPTAÇOES DE UH F -· z. · PROGRAMA 

TERSO L 
RUA DE ENTRECAMPOS, 18-A - TELEP. 766556 
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APROVAÇÃO TOTAL DOS ASSUNTOS 
DEBATIDOS NA ASSEMBLEIA cio SPORTING . ' . . 1 / 

1 . ,, ' 
Reuniu-se a assembleia ge

ral do Sporting Clube de 
Portugal, em sessão ordiná
ria, sob a presidência do 
dr. Augusto Amado de Agui
lar. Reduzida assistência nas 
instalações do Estádio José 
Alvalade, não obstante o 
atraso de hora e meia com 
que se iniciou a sessão. 

• JOAQUIM AGOSTtNHO 1 , Conselho Leonino, for a m 
aprovados. 

Discutiu-se, finalmente, o 
art. 4.º: rectificar a propos
ta aprovada em reunião de 
assembleia geral de 22 de 

.Novembro de 1968, no sen
tido de as escrituras a ou
torgar serem as previstas, 
não só na deliberação ca
marária dessa data como da 
reunião de 17 de Junho. 

FOI AO «TOUR» DONTRA A OPINIÃO
DO TÉCNICO E SEOCIONISTAS 

A o r d e m dos trabalhos 
iniciou~se com a discussão 
e votação do relatório e 
contas da Comissão Direc
tiva e o parecer da Comis
são Fiscalizadora, referentes 
ao exercício do último ano. 

• Primeiros protestos 

No uso da palavra, o sr. 
Manuel Nunes Almeida dis
cordou do atraso da reali
zação da assembleia, lamen
tando a ausência de asso
ciados, fruto - segundo o 
orador - do adiantado da 
época. 

bleia, secundado p e I o dr. 
Garcia Branco. Sujeito à vo
tação, com abstenção da Co
missão Directiva, tal pr~ 
posta foi rejeitada. 

• O «não » às pequenas 
tesourarias 

Referiu-se, mais tarde, ao 
inconveniente que advém da 
existência de diversas tesou
rarias no clube. Tal facto 
foi corroborado p e I o dr. 
Brás Medeiros. 

têm receio de que ele vença 
a Volta.• 

Depois, na continuação, ,o 
relatório e contas da Comis
são Directiva e o l'arecer 
da Comíssão Fiscalizadora 
foram aprovados por unani
midade, com a restrição da 
emenda de erro tipográfico 
- conforme acentuou o dr.
Brás Medeiros..:.... no referen
te à rubrica de «Despesas 
gerais». 

A Comissão Directiva foi 
alvo de um voto de louvor, 
seguido de aclamação. 

Os 25 membros designa
dos pela assembleia para o 

No período de 30 minu
tos, o dr. Sobral Júnior e o 
sr. Carlos Desidério aborda
ram diversos assuntos. A 
reunião terminou com o 
acto de posse dos dirigentes 
eleitos na última assembleia 
geral. 

Mercê do decidido na 
assembleia, os componentes 
da Comissão Directiva avis. 
taram-se, hoje, i:,om o sr. ge
.neral França, Borges, presi
.dente da Câmara, para se 
,proceder à assinatura das 
escrituras de cedência de 
terrenos. - O exercício da Comi,; 

são Directiva não foi fa· 
moso. As transacções de jo
gadores deixaram a deseiar. 
Há menos associados - con
tinuou o associado. Aí o dr. 
Amado Aguilar interrompeu, 
considerando deveras injus
tas essas palavras. A assis
tência coroou esta interven
ção com uma calorosa salva 
de palmas. O orador, porém, 
não se impressionou. E pros
seguiu: - Pediram a demis
são 12 000 sócios. Tal afir
mação causou efervescência 
nos assistentes. 

Refutou a saída dos 12 mil 
sócios e esclareceu o siste
ma de contratação de joga-
dores. Segundo o dirigente, ------------------------
as transacções só se efec-

• Mas surge Agostinho 

E todos, de pé, acolheram 

tuaram após prévia consulta 
dos técnicos corresponden
tes. 

Sobre Joaquim Agostinho, 
teceu curiosas referências. 
Que o técnico e seccionista 
se tinham oposto à sua ida 
a França, o que bulia com a 
sua opinião, baseada na 
afirmação de Grybaldi a res
peito de Agostinho. «~ pre
ferível vencer uma tirada da 
Volta à França do que ga
nhar todos os circuitos de 
Casalinhos de Alfaiate.» 

Teceu, a i n d a, considera
ções sobre o Totobola, «que 
nê.o presta qualquer utili
dade ao futebol profissio
nal ». 

o valoroso ciclista com sig. 
nificativa ovação. Os incita
mentos a Agostinho e ao 
Sporting sucederam-se. Com • Sporting - associação 
afinco. eminentemente polí-

Sorriso franco, o torriense tica 
irrompeu na sala, seguido 
do dr. Pereira da Silva e do Assim definiu o dr. Brás 
estandarte da prestimosa Medeiros a caravana «leoni
colectividade. Viveu-se vin- na• que, hoje, parte para 
cado mo::nento de fé clu- o Ultramar, levando o fra. 
bista. terna! abraço a to d o s os 

Joaquim Agostinho falou. portugueses que se batem 
Palavras calmas. O mesmo pela integridade do solo pá
homem do pré-((Tour». Sim- trio. 

TRIUN:F At RECEPÇÃO 
EM TORRES VEDRAS 
A JOAQUIM AGOSTl·NHO 
• O VAlOROSO 

CICLISTA 
PARTE DE NOVO 
AMANHÃ 
PARA FRANÇA 

-reptícia, pela porta traseira 
da sede da «Física•. Depois, 
na varanda, escutou a fre
nética aclamação. 

Após esta manifestação, 
Agostinho deslocou-se à Câ
ra local onde se processou 
nova homenagem, presidida 
pelo sr. António Teixeira fi. 
gueiredo, presidente da edi
lidade. 

De referir o pedido for
mulado pelo homenageado: 
arranjo do troço de estrada 
para Brejenjas, sua terra 
natal. 

Entretanto, após mereci
do descanso, Joaquim Agos
tinho parte, amanhã, para 
La Valle, onde disputará o 
«Critério de La Valle•, per
manecendq em França até 

VANTAGEM DOS BRASIUIROS 
NAS PRIMEIRAS PROVAS 
DOS JOGOS DESPORTIVOS 
LUSO-BRASILHROS 

BELF.M DO PARA, (Bra· primento o português Car
sil), 22 - Deixou excelente los Almeida de Oliveira. A 
impressão no público, que a selecção do Pará, que repre
aplaudiu demoradamente, a senta o Brasil, foi a venc,
. exibição de ontem à noite, dora da regata de 4 com 
no Ginásio Serra Freire, de timoneiro. 
Belém do Pará, da equipa Depois destas provas, di<· 
mista de ginástica que re- puladas em Belém do Pará. 
presenta Portugal nos IV os Jogos prosseguem nas ci
Jogos Luso-Brasileiros. dades de Fortaleza e de Re-

Depois do sarau de ginás- cife. - (ANI) 
tica, defrontaram-se as se- 1-----------
lec9ões de basquetebol dos 
dois países, num encontro 
que os brasileiros venceram 
fácil e folgadamente por "4· 
40, com 38-18 ao intervalo. 

Na Baía da Guaruja, dis
putaram-se as provas de re
mo. Na classe de esquife, o 
brasileiro Manuel Nunes Ro
drigues bateu por um com-

O CASCAIS 
DERROTOU 
O, BENF,ICA (8-6) 
EM HÓQUEI 
EM PATINS 

Efectuou-se, ontem, a 4.1 

jornada das taças «Santos 
Romão» e «Américo Rom
bert», respectivamente, des
tinadas a primeiras catego
rias e reservas. 

Resultados em primeiras 
categorias: Sporting-C. U.F., 
4-2; Paço de Arcos-C. Ouri
que, 4-3; Sintra-Parede, 7-9; 
Cascais-Benfica, 8-6 e Sale
siana-Belenenses, 2-1. 

No encontro Física-Oei
ras, a equipa local averbou 
os respectivos pontos por 
falta de comparência do 
Oeiras. 

Para a taça «Américo 
Rombert» os resultados fo
ram os seguintes: Sporting
-e. U. F., 5-3; P. Arcos-C. Ou
rique, 2-5; Sintra-Parede, 1--1 
e Salesiana-Belenenses, 6-0. 

ACTIVIDADES DESTA NOITE 
FUTEBOL - Partida da 

equipa do Sporting para 
Africa, às 24 horas, no aero
porto de Lisboa. 

NATAÇÃO - Prova na 
distância de 1500 metros, 
integrada nas bodas de ou
ro do Belenenses, às 21 e 
30. A partida será dada da 
Junqueira e a chegada ve
rificar-se-á junto ao Padrão 
dos Descobrimentos. 

O ALAHGAMENTO 
DA Ili DIVISÃO 
FOI ESTUDADO 
NA A. F. L. 

Na sede da Associação de 
Futebol de Lisboa, efectuou
-se, ontem, wna reunião com 
os representantes dos clu
bles lisboetas interessados 
no estudo do possível alar
gamento do Campeonato 
Nacional da III Divisão. 

A reunião, que foi presi· 
dida pelo sr. Barcínio Pin
to, secretário-geral da A. F. 
L., assistiram os delegados 
do Alhandra, Casa Pia, E~ 
toril, Odivelas e Al~és, os 
mais directamente 1nteres· 
sados no alargamento da 
prova. O Sacavenense não 
s~ fez representar, dado 
que, à n1es1na hora, se rea· 
lizou a assembleia _geral do 
clube. 

A direcção da A. F. L. fi. 
cou .com amplos poderes 
para conduzir o assunto, co
mo entender mais conve· 
niente na reunião das Asso
ciações com a Federação 
Portuguesa de Futebol, que 
se efectua no próximo sá· 
bado. 

DOMINGOS 
(U. Lamas) 
treinou na Luz 

Domingos, guarda-redes 
do União de Lamas, de cuja 
transferência para o Benfi
ca tanto se tem falado, 
lrelnou, ontem, no Estádio 
da Luz. 

A sua transferência, po, 
rém, não está ainda concre, 
tizada. Falta, ao que parece, 
acertar algumas ligeiras dis
crepâncias entre os dois 
clubes, uma vez que o Joga, 
dor e os «encarnados» che
garam já a acordo. 

plicidacle no trato . No agra- Ainda sobre Agostinho, 
de'cimento a todos os spor- não deixou de referir o in
tinguisla, «que bastante me teresse que se dedica ao 
moralizaram», entregou sim- dinheiro que o ciclista não 
bólica lembrança ao dr. Brás recebe por optar pela Volta 
Medeiros. a Portugal. «Até parece que 

Ao delírio verificado à 
sua chegada a Lisboa, con
forme noticiámos na nossa 
3.' edição de ontem, suce
deram-se momentos de ver
dadeira loucura durante o 
trajecto para Torres Vedras, 
onde Joaquim Agostinho foi 
·alvo de calorosa e sensibili
zante recepção. ao Camp~ ,:lo .ll4w,do. '----------------·-------

A sua retirada, para me- -----------
recido e necessário repouso, 
foi acompanhada de nova e 
significativa ovação. 

O sr. Nunes Almeida não 
•aguentou» a sequência dos 
seus interrompidos conside
randos e desistiu da alo
cução. Palmas. 

• Entra a lica do dr. Lí
vio Borge; 

E surgiu o diálogo cons
trutivo. Perfeitamente iden
tificado com os problemas 
do clube, o dr. Lívio Borges 
sugeriu a prorrogação do 
mandato da Comissão Di
rectiva de 31 de Dezembro 
findo até 30 de Setembro, 
ou até quando forem eleitos 
os novos corpos gerentes. 

Tal sugestão levantou for
tes controvérsias. Segundo 
o dr. Lívio Borges, tudo se 
processara ilegalmente até 
ontem, desde o primeiro dia 
do ano. O que foi veemente
mente contestado pelo pre
sidente da mesa da assem-

MERCKX 
SO·MA 
E SEGUE 

ALOST, 22 - Vinte e qua
tro horas depois de ter si
do festejado em Paris, pelo 
seu êxito na Volta à França, 
Eddy Merckx, de regresso à 
Bélgica, tomou parte no Cri
tério de Alost ... que venceu. 

A prova foi disputada nas 
ruas de Alost, perante uma 
assistência «record», na dis
tância de 96 quilómetros. 
Merclcx levou 2 h e OS a per
correr a distância, ganhan
do por um comprimento a 
Hennann Van Springel e 
por dois a Julien Stevens. 
Foi a 194.' vitória do cam
peão belga. - (F. P .) 

Depois de se ter dirigido 
ao Estádio José Alvalade, 
sempre acompanhado pelo 
dr. Pereira da Silva, Quei
roga Tavares, Vítor Gon
çalves e José Figueiredo, pa
ra onde convergira enorme 
falange de associados, J oa
quim Agostinho começou a 
viagem para a sede do seu 
concelho. 

O estralejar de foguetes 
ia avisando os habitantes 
das diversas localidades da 
sua aproximação. E as acla· 
mações sucederam-se. Foi 
até necessário uma para
gem em Loures. Recompen
sadora pela oferta de uma 
salva de prata. 

O calor festivo recrudes
ceu à medida que a carava
na se aproximava de Torres 
Vedras. Já na cidade, o re
presentante de Brejenjas te
ve de usar um estratagema 
para fugir aos intermináveis 
abraços dos dedicados admi
radores, mas perturbadores 
da sua condição física, na 
circunstância. Entrada, sub-

Na Câmar(l de Torres Vedras, Joaquim Agostinho agradece as atenções dispensadas 
à sua chegada 



ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 

COTACAO OAS ACCOES I Base Dez 65 100) 

<,ERAL .................. , 
METROl'Ol ,l'l'ANAS 
t:LTRAMAIUNAS . .. 

15/7/69 
130,S 

· 121,4 
153,1 

1
21/7/69 

. :~:~ 
156,8 

22/7/69 
130,4 
126,4 
160,-1 

A BOLSA DE LISBOA 
COTAÇÕES DE HOJE 

ACÇOU 
lancot 

Agrlcultura ....... _ .. _ 
A'enteJo ••••n•••n••••• 
Angola . ............... .. 
t,édito Predlal - .... .. 
Esplnto Santo ........ .. 
Fonsecas 6 Burnay ••• 
LisbOa & Açores - p. 
Nac Ultramarino - n. 
Nac Ultramarino - p. 

-cp ... .. 
Port do Atlântico .. .. 
Portugal - n. 
Portugal - 1). .. ...... .. 
lotta Aliança ........ .. 

Se1ura1 

AlenteJo ............... _ 
Bonança ................ . 
Mundial .............. _ 
Nacional ............... .. 
Soherana 
Tranquilidade .......... . 
Ultraniarina ........... .. 

A1u111, Elcctrltldade 
• Cá• 

•«uas do Lisboa - p. 
Acuas de Lisboa 1934 

-o ··············· ··· . Aguas ae Lisboa 1936 
Eléctrica das Beiras·
Gas e Electric1dade ·
H E Alto A.lenteio ••• 
H E. Cávadc ......... . 
H E Douro 
H E N de Portugal 
tf. E S Estrela .••.•••• 
H E Zêzere 
Nac de Electricldade 
Termoeléctrica Port .... 
União E. Portuguesa·-

e.- Dlve1111 

Celulose, do Cuadlona 
Cidla ..... ............... . 
Cimentos Tejo ....... .. 
Cimentos Leiria ....... . 
Empor ................. . 
F Ramada ............. . 
Fornos Eléctrlcos .... .. 
Industrial A.lia"c• ... -
lnd,1str1a1 Port • Cal. 
Nac Navegação ...... 
Navegação (Colonlal) • 
Nitratos ........ ... -
Petrooulrníca .......... .. 
Port de Celulose ..... , 
Pott de Pesca ..... _ •• 
Saco, .. ................ _ 

l~~~t'~~~ -~ -~- .:::::::: 
T ahacos (Portuguesa, 
Tabacos de Portugal ••• 
TahaQueira ............ .. 
União Fabril .......... .. 
U. F. Azoto ........ _ .. 

e.•• Ultr.11marfna1 

Acúcar de Angola .... 
Ag Casseqiiel ••••••••• 
Ag lncorniltl •••••••••• 
Ag das Neves ..••..••• 
Ag ~ J onié e Prlnclpe 
Angolana de Aglicult. 
8oror .... ... . ............ . 
Boror Comercial ..... .. 
8 u ZI •••• •• •••••••• •••••-
Cabinda ..... . . ......... ... 
Comhustlveis do tohito 
Diamantes de Angola 
H Eléet do Revu6 ••• 
Ilha do Prtncioe ....... . 
Moçamb1aue .......... .. 
Sonete - o. •••••••••••• 
z,unbézla .. ... - ... ·-

Efoct, 

1265$ 
785$ 

2550$ 
2900$ 

18000$ 
7450$ 
2280$ 

2490$ 

6700$ 

Compra 

1250$ 
785$ 

2530$ 
29~$ 

18000$ 
7400$ 
2280$ 

2485$ 
6200$ 
2900$ 
3470$ 
6650$ 

Vendi 

1270$ 
800$ 

2600$ 
2930$ 

7500$ 
2300$ 

2489$ 
6500$ 
2930$ 

6800$ 

72$ 75$ 

510$ 510$ 515$ 

410$ 

410$ 

1580$ 
411$ 
157$5 

1248$ 
1246$ 

1335$ 

1315$ 
195$ 

7350$ 

4200$ 

3150$ 
960$ 

4050$ 

4900$ 
1320$ 

2850$ 
645$ 

775$ 

7 10$ 

820$ 
1800$ 

358$ 
75$ 

2200$ 

45000$ 
15000$ 30000$ 

405$ 

405$ 

1580$ 
410$5 
157$ 

1248$ 
1245$ 

1335$ 

1310$ 
194$5 

7300$ 

4200$ 

119$ 

1550$ 
3 100$ 

950$ 

4000$ 
1010$ 
4850$ 
1310$ 

642$ 

1230$ 
772$ 

740$ 
705$ 

1800$ 

1100$ 

72$ 
190$ 
816$ 

1800$ 

119$ 
357$ 
75$ 

412$ 

1590$ 
411$5 
158$ 

1250$ 
1247$ 
305$ 

1350$ 
1325$ 
1320$ 

194$5 

7400$ 
5500i 
4300$ 

1100$ 
120$ 
545$ 

1590$ 
3190$ 

970$ 

4070$ 
1050$ 
4950$ 
1330$ 

2880$ 
645$ 

14000$ 
1235$ 
777$ 

760$ 
720$ 

3000$ 

360$ 
1130$ 

200$ 
825$ 

1830$ 
640$ 

122$ 
360$ 
75$5 

FUNDOS 
DO ESTADO 

Cons. J. ~/4 °..t, -•·-.. 
Cons. 3 % ···•·•••••··-
Cons 3 1/2 % - .... .. 
Cent 4 º,ó ............. . 
0b r ... 5 % - 1961 
Ext . 1.• série .......... . 
Ext. 1.• seue car. .. ••• 
Ext . 3.• série ......... . 
Ext. 3.• série car. 
Cuut da 3 • 16rie 

ODRICAÇOES 

Aguas de Lisboa 5 % 
A. P. 1. 5 % - 1956 
A. P. f 5 % - 1958 

Carbonlfera 5 % -··-
e. P 4 112 º.ó ...... .. 
e. P 5 1t2 % - 11161 
Cás e Etectrtcldade 5 C?ft 

- 1952 .•...••.. •••••• 
Càs e Electrictdade 5 '3ft 

-1958 ··• •·••·· •· ••• 
Cás e Eleetrlcidade 5 % 

- 1959 ... . ......... . 
Càs e Electrlcidacie 5 1J. 

-1962 ·•···•·••·• •• 
Clls e Elech1ctdade 5 % 

- 1963 .... ... ...... .. 
cas e Electrlcldade 5 CU. 

-1964 ........••.••• 

Cbs e Elechlcldade 5 Cfá 
-1965 .••... . •••••••• 

Gás e Electrtcldade 6 'li 
-1967 ... .......... . 

H. E. A. Alenteto 5 ~ 
H. E. do CbvacJo 5 "'6 
H . E. dO Càvac10 6 q. 
tt. E. do Douro 5% ... 
H. E. do l)ouro 6 % ... 
H. E. N . Portugal 5 13ft 
H. E. Revue ,; % -·-
11. E. S. Estrela 5 O,& ••• 
H. E. S. Estrela 6 ~ ... 
H. t. l.êzere 5 % ~ 

1955 ••••••••••••••UM 

H. E. Llure 5'll, -
)957 ·· ············-

. Llsnave 6 % ........... . 
Metrooolltano 4 % .. .. 
Metropolitano 5 3/4 % 
Mocamb1Qu11 5 % .... 
Nac Etectrtcldade 5 % 
Pelroautm1ca 5 CJb -1.11 
PeltoQulmlca 2.• • 3."' 
Port de Celulose 5 'li 
Sacor 5 % - 1954 ... . 
SacOI' 5 % - 1960 .. .. 
Sit1eru,gla 5 % - Z. • -
Slclerurgia 5 % -3.• -
Siderurgia S % ·- 4.• ... 
Socel 5% ............. .. 

Sonete '5 % - ········-
í AP 4% .............. .. 
fermoeléctrlea 5 % .. . 
U. Eléctrlca Portuguesa 

5% ................... . 
U. flêctrica Portuguesa 

5% - 1960 ···· · · ··• 
U . Eléctrlca Portuguesa 

5%-1963 ··· ·•·••• 
U11ino fabril 6 % ...... 
União Fabril 6 % -

-1968 .............. .. 

FUNDOS 
OE 

INVESTIMENTOS 

F. t. Atl!ntko ....... _ 
f. 1. O. E. S. •••••••••• 

lfect. 

;_ 
540$ 

1mt 
830$ ,.... 

_, 

- · 

T 
101 0$ 

825$ 

' ,999$ 

,_ 

10~5$ 

! ,.... 

85$ 

1000$ 

Co•p,a Venda 

525$ 
540$ 

1490$ 
1001$ ' 

650$ 

800$ 
890$ 
175$ 

- , 
950$ 
950$ 

900$ 
1001$ 

905$ 

910$ 925$ , 

-
925$ 

, 85ÓS 
820$ 835$ 
995$ 1000$ 
820$ 830$ 

998$ 
830$ 
750$ 

997$ 

840$ . 850$ 

1000$ 1005$ 
895$ 899$ 

1035$ 
800$ 
835$ 845$ 

900$ 
950$ 
920$ 
845$ 

835$ 

850$ 
950$ 
820$ 830$ 

84$ 86$ 

835$ 

998$ 1004$ 

995$ 1000$ 

11790$ 12140$ 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANCEIRAS 

NOTAS 
Compra Venda 

AtrTca Sul~ Rand _ .......... ".. 35$00 

Alemanha - Marco ... _ ...... - 7$05 

Amêric:a - 061aret 
de 1 • 2 _ ........ , -28$25 

de j a 1000 --·· 28$40 
Argentina - Peso .................. $06 

Austrla -SChfllna -·---.. - 1 $08 
Sélglc• -franco ........... _ $52 
Srasu -Cruz. nc,,;ro __ .. 5$50 

canada - COiar _ ....... -..... 26$20 

Dinamarca - Coroa .... _ ...... - · 3$70 

Esoantia - Peseta ··---- $402 
França - Fra~ .... -- 5$40 

Horanaa - Florim .. - 7$75 

lnglaterr• - Úbr• •• ..--~,.-... 67$20. 

Itália - Ur• ··-· .. --.. $0445 
Marrocoa -01mam ~- 4$75 

Plloruega -Coroe -- . "3$90 

Suecta -Coroe - ... ~--- 5$40 

lil.llCI - Franee . --- · 6$55 

37$50 

7$30 

28$65 

28$80 

$09 

1$15 
$55 

7$50 

26$70 

4$00 

_$417 

5$80 

8$00 

69.$20 

$0465 

5$25 

4$20 

5$70 

9f"75 

OURO 
Compra Venda 

Alemanha - 20 marcoa _ .... _ 470$00 520$00 

Amêrlca - 5 dólares 
Cab mulh•r ......... 1350$00 1550$00 
5 dólares 
Cab lndlo ........... 1900$00 2200$00 
10 dôlares 
Cab. mulher --·- 1350$00 1550$00 
10 dOlares 
Cab •ndlo ........... 1900$00 2200$00 
20 dOlores 1850$00 2100$00 

Sêlglca - 20 t,ancos --·- 390$00 430$00 
França - 20 trancoa ....... _ 390$00 430$00 

Holanda - 10 t1orln1 ··-- 390$00 430$00 

Inglaterra - Libra •sabei ....... .. 
Ubra Antiga ........ .. 

1/2 libra ---·-
ttãlla - 20 u,a, .. __ _ 

Mé>dco - SO oesos ..... ·-···-
Portugal - M. de lSOOO .... .. 

M. d • 5$0CX) .... .. 
M. de 10$000 .... .. 

Barra flr\9 -·· .. •-
~ - 20 trancoo .......... 

317$00 
345$00 
255.$00 

390$00 
1900$00 
600$00 

1350$00 
2900$00 

38$50 

390$00 

332$00 
360$00 
275$00 

430$00 
2050$00 

800$00 
1600$00 
3300$00 

40$00 

430$00 

OBS. : Todas as oi,er_açl5es de venda são cativas cio Imposto de transaeçlles 11,5 r:,a- mil), 
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NECROLOGIA 
F-Al.EC I MENTOS 

Ana Cristina da Silva 
e Albuquerque 

Faleceu a menina Ana Cris.. 
tina da Silvà e Albuquerque, 

de 13 anos, estudante, filha 
da sr.ª D. Maria. Gabriela aa 
Silva e Albuquerque e do sr. 
Manuel Araújo Albuquerque. 

O funeral, a cargo da Agên
cia Salgado, efectuou·se boje 
para o cemitério de Benfica. 

FALECERAM: 

Manuel Trmdade d'Assump. 
ção, de 43 anos, casado com 
a sr.• D. Maria Elisa Rodri
gues Wom d ASsumpção, na• 
tural de Lisboa. o funeral, 

------------------------- a cargo da Agência Mega, 

FOI A SEPULTAR O CORPO DD PINTOR 
MANUEL D' ASSUMPÇÃO 

efectuou-se boje para o ce
mitério de Benfica. 

ttt 
D. Júlia de Jesus Gomes, 

de 5'1 anos, casada com o sr. 
Qulrmo Moita, natural de En
xara do Bispo, Mafra. O fune
ral, a cargo da Agência Mar
tins, efectuou-se boje para o 
cemitério de Enxara do Bispo, 

Manuel d'Assumpção foi 
esta tarde a sepultar. O seu 
nome, vagamente aflorado 
pelos responsáveis da divul· 
gação das artes plásticas em 
Portugal, só agora virá, pro
vàvelmente, a ocupar o lu· 
gar correspondente ao que 
granjeara em França e na 
Alemanha, onde a pintura 
de Manuel d'Assumpção al
cançou posição de relevo. 

D'Assumpção faleceu ape· 
nas com 43 anos, seis meses 
depois de regressar a Lis
boa, onde decidira fixar re 
sidência. Desde os 21 anos 
que as suas visitas a Portu· 
gal eram breves, por motivo 
dos estudos de pintura que 
seguiu em Paris na Escola 
Livre, e depois no trabalho 
realizado pelo grupo de 
Raimund Hains a que tam
bém se juntara Fernand Le
ger. 

Manuel d'Assumpção não 
era, de modo nenhum, o gé
nero de artista que frequen
ta muitos cursos para, de
pois, os utilizar como cre
dencial. Numa das suas pas
sagens por Lisboa, há cerca 
de dez anos, o jovem pintor 
que então caminhava na 
vanguarda da arte moderna 
nessa altura a despontar no 
nosso País, revelou·se ao
apresentar trabalhos com 
características ainda pouco 
familiares aos «grupos» de 
artistas ditos «actuais» que 
produziam entre nós. A sua 
obra mais importante -
«Espaço Deus» - mereceu
-lhe o prémio Sousa Cardo
so. Jaime Brasil, que foi o 
primeiro crítico de arte por
tuguês a falar de Manuel 
d'Assumpção, ainda este da
va os primeiros passos, re· 
feria-se-lhe como sendo uma 
das personalidades que al
cançaria o maior relevo na 
pintura do nosso País, da
do _não só o seu natural ta
lento como o conhecimento 
que tinha da linguagem que 
escolhera. Os movimentos 
mais avançados da pintura 
contaram com d'Assumpção 
entre os seus melhores di· 
vulgadores. 

A car reira de Manuel 
d'Assumpção, apesar de cur
ta, teve momentos notáveis 
alcançados na presença em 
numerosas exposições indi
viduais e colectivas. 

O extinto era casado com 
a sr.• D. Maria Elisa Rodri
gues Worm d'Assumpção e 
pai dos meninos Isabel Ma· 
r ia e Daniel Filipe, respecti· 
vamente de oito e cinco 
anos de idade; filho do sr. 
Luís d'Assumpção e da sr.• 
D. Maria Ernestina Lopes; 
e genro do sr. Júlio Rodri
gues Worm, gerente comer· 
eia!, e da sr.• D. Elisa Irene 
de O I i vei ra Rodrigu~s 
Worm. Nascera em 24 de 
Abril de 1926, contando, por 
isso, 43 anos. 

O funeral saiu esta tarde 
da Rua da Assunção, 53, 3.º, 
esq., para o cemitério de 
Benfica. 

ttt 
D. Maria do Rosário Ba,o 

laeiro, de 63 anos, casada com 
o sr. José Balaelro Mota, na· 
tural de Bugaibos, Alcanena. 
o funeral, a cargo da Agên• 
eia Martins, efectuou-se boje 
para o cemitério de Bugalhos, 

FUNDO DE FOMENTO 
BA KABIT AÇÃO 

Tomou posse hoje de ma
nhã, pelas 12 horas, peran• 
te o ministro das Obras Pú· 
blicas, o presidente do novo 
Fundo de .Fomento da Ha· 
bitação, sr. eng. Jorge Mes
quita. 

Conversão istantónea 
de Supere para Normal a 
completamente automátlCO 
vorioçõo de veJocidade 
inversão e paragem de imagem 
Objectivo f,1,5 Zoom 20·30mm. 

MÁQUINA OE Flt.MAR SUPER·I 

Siotema ReffexTTL•8 tl.8 Zoom8·G4nvn, 
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PAGINA DO FECHO 

Associação 
dos Arqueólogos 
Portugueses 

A CAPITAL 

«SACUDIU» À JANELA 
CERCA DE 15 CO·NTOS 
QUE LOGO 
FO,B:AIVI FURTADiO:S 
P10'8 DOIS VIZINHOS ... 

Episódw de certo modo rocambolesco este que 
ocorreu, de manhã, numa rua da Cova da Piedade. 

A sr.' D. Pausta Henriques da Silva, casada, mo
radora na Rua Pedro Nunes, 5, r/c., esq.•, encon
trava-se à ;anela da sua residência a sacudir cober
tores, não se dando conta de que, entre esses 
cobertores, se encontrava um sobrescrito azul con
tendo a importtlncia aproximada de 15 000$00. 

Reuniu-se a Secção de Pré
•Hlstórla da Associação dôs 
Arqueólogos Portugueses, pre
sidindo o dr. Leonel Ribeiro, 
secretariado pelo dr. Eduar
do da Cunha Serrâo. o dr. 
Miguel da Fonseca Ramos co
municou que em Angola ha
viam sido descobertos recen· 
temente no vos conchelros 
acompanhados de uma indús
tria e tauna que levam a 
crer que seJam da última 
Idade da pedra - Late stone 
pge - dos arqueólogos sul· 
•&tricanos. A descoberta to! 
feita pelo dr Manuel Mon· 
telro Marques, do Centro de 
P«lologla Tropical, da Junta 
ele Investlgaçõe~ do Ultra· 
mar. · 

NO MOMENTO EXACT0 -0 quadro de contagem do Centro Espacial ' de Houston 
. assinala o momento que precedeu a descida do primeiro homem na Lua 

A vizinha da cave, sr.• D. Francisca Rosa Mar
ques Boto, também casada, chamou-lhe a atenção 
para as molas da roupa que estavam a cair do 
estendal, não ligando, no entanto, qualquer impor
ttlncia ao sobrescrito, iá que, onde se amontoavam 
inúmeros papéis es pa/hados pelo chão, aquele era 
apenas mais um. Subitamente, porém, a dona do 
sobrescrito recordou-se do local onde o guardara e 
quando desceu à rua, em compreensível ptlnico, já 

! não o encontrou... ~ 

ENTREGA DE LIVROS 
Alarmada, foi contar à vizinha o sucedido, con

firmando esta ter reparado no sobrescrito, a que 
não ligara qualquer importância. Ambas se dirigi
ram imediatamente ao posto da G. N. R. da Cova 
da Piedade e, uma vez relatados os factos em por
menor, porque o local é pouco concorrido, as sus
peitas recaíram sobre os dois proprietários de uma 
oficina de reparações eléctricas em automóveis, que 
funciona na subcave do prédio em questão. pelo embaixador do Áf rico· do Sul 

à Sociedade de Língua Portuguesa 
Por essa razão, uma patrulha da G. N. R. des

locou-se ao local para interrogar os suspeitos -
Alberto dos Santos Neves Cancela, viúvo, morador 
na Rua A, n.• 4, z.•, esq. •. à Rua D. Sancho, em 
Almada, e José Carlos de Almeida Ramos, solteiro, 
morador no Raposo de Cima, vivenda Luls, Monte 
de Caparica. 

Por sua vez, o dr. Leonel 
Ribeiro reterlu as experlên· 
clas que está efectuando sobre 
o tunclonamento de ferra· 
mentas pré-históricas de pe
dra, no tabrtco de utens1llos 
de madeira, sistema de es
tudo promovtdo com êxito no 
es:rangelro, como por exem· 
pio no Centro de Arqueologia 
Experimental de Lyere <Dl· 
namarcal, segundo Informou 
o sr. Vltor de Oliveira Jorge, 
que teve a oportunidade de o 
Visitar. 

O embaixador da Repúbllca 
da Afrloa do Sul em Lisboa, 
sr. A. J. F VllJoen. visita ho
Je, ao fim da tarde, a Socie
dade de Llngua Portuguesa. à 
qual fará entrega de wna va
!iosa colecção de livros. 

A Sociedade de Llngua Por
tuguesa possui wna secção de 
estudos luso-africanos. que 
conta Já para cima de 200 vo
lumes. sobre assuntos Unguls
tico.s sul-af1icanos, sendo ago
ra enriquecida com mais cer-

CAMPO A PBQUÊNÕ 
QUINTA-FEIRA, 24 DE JULHO, ÀS 22 HORAS 

'PAt&•iffA!~'d 1~ [1)' 
A!X•ti =I #;1 !ft;J•I, 

COM 4 TOIROS DE CUNHAL PATRICIO, 
A GANADARIA TRIUNFADORA DAS 
PRINCIPAIS FEi RAS DE ESPANHA 

CAVALEIROS 

MANUEL CONDE 
FRÉDERICO CUNHA 

COM 4 TOIROS DOS HERD," DE D. DIOGO PASSANHA 
(QUINTA DE S. PEDRO) 

FORCADOS AMADORES DE SA.l\"TAilÉlU 
COMANDADOS POR 

JOSlll MANUEL SOUTO BARR EIROS 

TELEFS.: 77 18 19 • 76 15 39 • 32 17 13 • 3 07 69 

ca de duzentas obras da espe
cialidade, oferecidas pelo Mi
nistério da Educação e pela 
Academia de Letras e Ciên
cias daquele pais. 

A Secção de Estudos Luso
.A!ricanos, que é dirigida pelo 
dr. Sousa Dias. tem-se dedica.
do com grande Interesse ao 
estudo da Influência da lln
gua portuguesa na llngua suJ. 
•africana e também à litera
tura da Afrloa do S ul. 

Estes trabalhos têm sido le
vados a cabo pela sr.• D. Ma
ria do Carmo Pereira, regres
sada há pouco da Repúbl!ca 
da Africa do Sul, e qUe con

-.sessão, na qual o presldent.e 
desta tnstltulção,-s:r. dr. Fran
cisco JoSé Veloso. apresentará 
cwnprlmentos ao sr. A. J. F. 
V!IJoen. 

Falará seguidamente o em
baixador, que agradecerá o ln. 
ter"'-""' da S. L. P. pelo estu
do dos problemas !ingulsticos 
do seu pais. 

Também usarão da palavra 
o dr. Sousa Dias, sobre a ln· 
fluência do Português n,a lin
gua sul-africana, e a sr.a D. 
Maria do Carmo Pereira, que 
fará uma saudação em «atrl
cê.nlco». 

Após sucessivas negativas, o próprio comandante 
do posto, sargento Belo, resolveu-se a interrogá-los. 
E, ao fim de várias insistências, os l,omens acaba
ram por confessar. 

Ambos tinham visto cair o envelope, quando se 
encontravam ;unto ao automóvel de um deles, e 
imediatamente se tinham apossado ele/e. Confessa
ram, ainda, que o sobrescrito estava escondido na 
caixa do autoclismo ( ! ) na retrete da oficina. Pro
curado nesse local, verificou-se que o tinham me
tido num saco de plástico, iuntamente com várias 
ltlminas de ferro, para melhor o afundar no reser
vatório da água. A quantia precisa guardada no en-
velope era de 12 500$00. . 

O processo, imediatamente instaurado, foi en
viado ao tribunal de Almada, e os arguidos aguar
dam julgamento em liberdade. 

tinua, assim, os estudos prm- ~----------
clpiados pelo dr. Cyru.s Smith, 
antigo adido cultural daquele 
pais em Lisboa. 

Par,a o efeito da entrega 
dos llvros sul-africanos à s. 
L. P., far-se-á uma pequena 

COMEMORACOES DO 13.0 ANIVERSÁRIO , 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 
DA COOPERATIVA «A LINHA DO ESTORIL» 

Na secretaria da Faculdade 
de Ciências de Lisboa. rece. 
bem-se, até ao dia 28 corren
te. declarações de candidatura 
para o lugar de segundo-a.ssis
tente. além do quadro, do 
grupo de Zoologia e Antropo
logia. Os candidatos devem 
ser llcenciados em Ciências 
Biológicas ou possuir um cur
so superior que inclua as dls
clpllnas do referido grupo, 

Estão a decorrer na Pa- nhã, dia 24, o prof. dr. Dias 
rede, prolongando-se até ao Agudo proferirá uma pales
próximo dia 27, as comemo- tra sobre cooperativismo. 
rações do 13.• aniversário .--------------, 
da cooperativa de produção 
e consumo «A Linha do Es
toril». Hoje, í,fectuou-se a 
visita das associadas da coo
perativa às instalações da 
Fábrica Portugal e Colónias. 
Amanhã terá lugar um bai
le dedicado aos filhos dos 
associados e depois de ama-

DOUTORAMENTO 
EM FILOSOFIA 
NA UNIVERSIDADE 
DE LISBOA 

O MISTERIOSO ACHADO 
NA PRAIA DA NAZARÉ 

Principiaram lloJe, na rei· 
torla da Universidade de Lis
boa. sob a presidência do prof. 
Kurt Jacobsohn, as provas de 
doutoramento em Filosofia do 
llcenclado Orlando Janeiro 

NAZARE., 22 - Continua 
envolto de mistério o apa
recimento no domingo à 
noite, numa barraca desta 
praia, de vários artigos de 
vestuário e de calçado que 
se presumem ser de indivi
duo que haja desaparecido 
no mar. 

As autoridades já foram 
alertadas no sentido de pro
ceder às investigações para 
esclarecimento do intrigante 
achado. 

Trata-se de tuna camisa 

.de algodão, com etiqueta Romano. 
estrangeira, um par de cal- O j1\rl é constituldo pelos 
ças castanhas, com riscas profs. Casimiro Barbosa e Lo
esverdeaelas, umas toalhas pes de Almeida, de Coimbra; 
ele banho e um par de sapa- rev.• Júlio Fragata. do Porto; 
tos castanhos. Nos bolsos e par todos os professores oa
das calças encontrava-se a tedráticos, em efectividade. da 
importância de 71$50 e um Faculctade de Letras de Lis
relógio de pulso, cujo calen- boa. 
dário indicava a data do As provas terminam no dia 
dia 2. 26, às 10 horas. com a defesa, 

Pescadores e banhistas, pelo candidato, da sua disser
perante o sucedido, têm I tação, «O mollnlsmo - Esboço 
efectuado diligências no sen- histórico da génese de concei-
tielo de averiguar o caso. tos !llosóticos». 

No dia 25 haverá exibição 
de filmes sobre cooperativis-
mo, pelo dr. Faustino Cor-
deiro. Dia 26 terá lugar a 
.visita de associados da coo-
perativa às instalações da 
Cervejaria Portufália. Final-
mente no dia 2 será ceie-
brada missa de sufráiiio pe-
los associados e familiares 
falecidos, na igreja da Pa-
rede. Se~1ir-se-á a recepção 
ao presidente ela Câmara 
Municipal de Cascais e enli-
dades oficiais; baptismo do 
novo estandarte pela Coope, 
rativa Piedense; sessão so-
Iene; baile e encerramento. 

SOCIEDADE 
ANTIAWOÓLICA · 
PORTUGUESA 

Há, esta noite, mais urna 
reunião da Sociedade Anti· 
alcoólica Portugu esa, na 
sede da instituição, instala-
da no Centro António Flo-
res do Hospital Júlio de Ma-
tos. 

A reunião, que se destina 
a convivia e estudo de pro-
blemas relacionados com a 
actividade da sociedade, se-
rá dirigida pelo respectivo 
vice - presidente, sr. Pinto 
Souto. 
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• • 1a1ar 

S. Cristóvão, padroeiro 
viajantes, é festejado 

ualmente em toda a par-

Entrevista 
de 

ugusto Marfins 

revestindo-se de grande 
as festas realizadas 

capital. 

O dia 25 de Julho - o dia 
do santo - tem sido data 
memorável pelas celebra
ções na freguesia de São 
Cristóvão, E recordamos, 
também, o conjunto ,de fes
tividades que, há anos, a 
Casa de Repouso dos Moto
ristas Profissionais organl· 
zava com grande brilho. 

presidente da Câmara Mu
a!clpal de Lisboa, sr. gene
ral França Borges, ter a 
gentileza de nos receber. 
Dos dez minutos pedidos, 
das declarações formais es
peradas, o S. Crls tóvão 
transformou tudo em assun-

12 DE JULHO DE 1969 

to palpitante, que tanto In
teresse poderá ter para os 
viajantes, tão necessitados 
estão da protecção do san
to e das entidades que, de 
qualquer forma, estão en
volvidas no desenvolvlrnen-

{Contlnua na pãg. 9) 

O presidente do Município de Lisboa, sr. general 
França Borges, ouve, interessado, as informações 
prestadas acerca do traba1"o original do escultor 
Leopoldo de Almeida sobre a figura de S. Cristóvão 

rograma 
a Festa 

A festa de S. Cristóvão, 
em 1969, terá um cunho ver
dadeiramente notável. Há 
anos que os viajantes da 
nossa terra esperavam pela 
estátua que tão falada foi 
por volta de 1956 ou 1957. 
Pois, na próxima sexta-fei
ra, como elemento básico 
das festividades, será Inau
gurada oficialmente uma 
estátua oferecida à cidade 
de Lisboa pela Câmara Mu
a!clpal, obra do escultor 
Leopoldo de Almeida. 

DURANTE O MÊS DE IO 
e S. Cristóvão 
HOJE E AMANHÃ -
li e 30 horas - Confo
ias doutrinais pelo Rev . 

. Manuel Alves Louren
' O!anceler da Cúria Pa
reai. 

SEXTA-FEIRA - As 16 
30 horas - Missa da Co-

idado Paroquial. 
Ás 17 e 30 horas - lnau
ração, nas Escadinhas de 
Cristóvão, do baixo-rele
de S. Cristóvão, da au-

·a do escultor Marques 
rges. 
ÃJ 18 e 30 boms - Cnn
ntração de carros na Av~ 
fredo Bensaúde. 
ÃJ 19 horas - Inaugura
o da estátua de S. Cris
ão, da autoria de rnestro 
poldo de Almeida, a que 
sidir! o general França 
rges, presidente da Cima
Municipal de Lisboa. 

Após • inauguração será 
zada missa campal do 

cão do graças e de sufrá-
pelos motoristas faleci

s sob a presidência do 
M e Rev.11" Bispo do 

leptl. 
No fi nal da missa proce
r-se-a à bênção ritual dos 
tomoLilistas e seus car-

À Comissão Organizado· 
da Festa de S. Cristó
é integrada pelo pãroco 

S. Cristóvão, a Corpo
·o dos Transportes o Tu
o, o Grtmio dos Indus,. 

ia is de Transportes em 
tomóveis, a Federação 
gional do Sul dos Sindi
tos dos Motoristas, os 
âlidos do Volante, o Au
óvel Club de Portugal, 

Clube dos 100 à Hora e 
Prevenção Rodoviãria 
rtuguesa. 

A propósito da Inaugura
ção do monumento, quis o 

A Secretaria de Estado 
da Informação e Turismo, 
através da Direcção-Geral 
do Turismo, divulgou já 

Esta é a estátua de S. Cristóvão, da 
autoria de Mestre Leopoldo de Almei
da, que será inaugurada na próxima 
sexta - feira na Av. Cidade do Porto 

os elementos estatísticos 
referentes ao movimento 
turístico em Portugal no 
mês de Maio do corrente 
ano, o qual, em relação 
a igual mês do ano tran
sacto, se apresenta muito 
favorável. Assim, com ex
cepção da Espanha, veri
ficaram -se os seguintes 
acréscimos nas entradas 
de turistas dos principais 
mercados estrangeiros : 

E. U. A. : + 44 po r 
cento; Reino Unido: 
+ 14 por cento; Alema
nha: + 19 por cento; Bé
nélux: + 37 por cento; 
França: + 17 por cento; 
e Nórdicos: + 26 por 
cento. A estas percenta
gens correspondE! um va
lor numérico de 126,0 
milhares de turistas, con
tra 101 ,4 em Maio de 
1968. 

Quanto aos turistas de 
Espanha, houve, em con
trapartida, um acréscimo 
de 23 por cento nas en
tradas; de notar, porém, 
que a presença de espa
nhóis nos estabelecimen
tos hoteleiros não tem di
minuído, cifrando-se em 
cerca de 3 por cento o 
aumento da .ocupação ho
telE!ira por parte dos es
panhóis no primeiro tri
mestre deste ano; embo
ra não estejam ainda apu
rados os números relati
vos aos meses subsequen• 
tes, tudo leva a crer qu• 

es ta tendência se man
tenha. Tal facto põe em 
evidência a importância 
de que se reveste, para 
uma análise rigorosa da 
evolução turística E!m ter
mos de rentabilidade, a 
estatística das «dormi
das» , que, no caso dos vi
sitantes espanhóis, é 
aquela a fornecer dados 
mais significativos, visto 
os outros números se re
ferirem , em grandE! parte, 
como se depreende da 
comparação numérica en
tre as «entradas» e as 
«dormidas», a um turis
i:no de passagem com me
nos de 24 horas de esta
da em território po.rtu
guês. 

Quanto ao período de 
Janeiro a Maio, o número 
de entradas foi de 790,4 
mil turistas. As subidas 

de maior relevância ca
bem ainda aos Estados 
Unidos (com + 29 por 
cento do que E!m igual pe• 
ríodo de 1968) e, na or• 
dem decrescente, ao Bé
nélux ( + 25 por cento) , 
à Alemanha ( + 19 por 
cento) e ao Reino Unido 
( + 13 por cento) . Tam
bém só a Espanha, no 
conjunto dos meses e.m 
análise - e pelos moti
vos atrás mencionados -
regista decréscimo relati• 
vamente aos primeiros 
cinco meses do ano pas• 
sado: - 15 por cento. 

Iniciou-se em Espanha, 
através dos vários meios 
de comunicação social, 
uma campanha de promo• 
ção turística tendo eni 
vista salientar o interesse 
do mercado português pa• 
ra os turistas espanhóia. 

O AMOR ENCONTRA-SE 
EM PRAIA DE ARO 
PREMIADOS SEIS 
CASA/t:: t> TUG ~<: 

( Ler na pág. 12) 
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AUTOMOBILISMO 

UM automóvel é um pro
jéctil! Mas também é 
um instrumento de 

trabalho, um utensílio fa
miliar, uma complicada 
peça de mecânica, uma peça 
desportiva e ... uma exten
são da personalidade do 
condutor. 

CADA VE·Z MAIS SEGURA 
Nos últimos anos da sua 

história ( ele tem quase 70!) 
tem sido considerado como 
um instrumento mortífero, 
como o atestam milhões de 
acidentes registados nas es
tradas, por esse mundo 
fora. 

Foi o aumento alarmante 
da quantidade de desastres 
rodoviários, em todo o mun
do, que chamou a atenção 
para o poder mortífero de 
um automóvel. O cálculo 
feito para 1965 indicou um 
balanço mundial de 5 mi
lhões de acidentes. Só nos 
Estados Unidos registam-se, 
em média, 300 000 mortos 
e 3 milhões de feridos por 
ano. Em Inglaterra regista
ram-se 8 mil mortos e 98 
mil feridos. 

(1 

Estes números - impres
sionantes - mostram, cla
ramente, que a segurança 
em estrada é um assunto 
que diz respeito ao público 
em geral. Em todo o mun
do, os Governos intensifi
caram a sua intervenção na 
resolução de problemas re
lativos à segurança na es
trada. Um belo exemplo foi 
dado pelo ministro dos 
Transportes da Grã-Breta
nha, promovendo uma cam
panha contra o alcoolismo 
em larga escala. 

• O álcool e a condução 

Na quadra do Natal de 
1964, a Policia inglesa fazia 
testes indicativos da quan
tidade de álcool no sangue 
dos condutores. O condutor 
que fosse encontrado a 
guiar com uma percenta-

ALFA 

gem de álcool superior a 
um determinado valor es
tava sujeito a pesadas san
ções legais. «Don't drink 
and drive» ( «não beba e 
guie») era o «slogan» da 
campanha. Hoje, em todo 
o mundo, reconhece-se a es
treita ligação entre o álcool 
e os dramas da estrada. O 
condutor alcoolizado (não é 
necessário estar «bêbado») 
não tem o tempo de reac
ção nem a consciência do 
perigo que tem um condu
tor 100 por cento sóbrio. 

• Inseguro a qualquer 
velocidade 

Mas a maior bomba para 
a indústria automobilística 
foi a publicação, em 1965, 
do livro «Unsape at Any 
Speed» - (Inseguro a qual
quer velocidade) - de auto· 

RO 
7/P,S'IDI. 

MOCAR, LDA. 

berlina 
CiUndroa 
C11lndrlda 
Potlne11 e 6.500 V. 
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ria do advogado americano 
Ralph Nader. «Os perigos 
admitidos nos projectos de 
automóveis americanos» era 
o subtítulo da obra, tornan
do claro que o livro era um 
ataque aos fabricantes e 
aos projectistas de carros. 
Nader era ·um perito da 

subcomissão do Senad·o 
americano que, sob a égide 

.do senador Ribicoff, trouxe 
em 1965 à primeira página 
dos jornais uma série de 
factos que evidenciavam o 
pequeno esforço desenvol
vido pelos construtores em 
relação ao aumento das con
dições de segurança. Mas o 
principal mérito do livro 
era pôr em evidência que 
havia uma série de possibi
lidades de prevenção de 
acidentes sem a necessidade 
de mudar a natureza hu
mana. 

Era, pois, uma ideia revo
lucionária em relação ao 
tradicionalismo, que se po
dia resumir nas palavras do 
presidente de uma conhe
cida companhia de borra
chas: «Estradas, leis e car
ros são inanimados por na
tureza. Não podem dar ou 
tirar a vida. São as pes
soas que usam as estradas, 
obedecem ou desobedecem 
às leis, guiam os seus car
ros cuidadosa ou indevida
mente». 

• Os objectos também 
causam acidentes 

Existe ht.,e uma quanti
dade substancial de infor
mações mostrando que os 
objectos inanimados podem 
causar acidentes sem culpa 
alguma do condutor. Tra
vões e pneus são exemplos 
flagrantes. As novas leis so
bre o estado admissível dos 
pneus, em vigor ou em es
tudo na maioria dos países, 
constituem um passo na 
boa direcção. A instabili
dade é uma outra caracte
rística pela qual diflcilmen-

te o condutor poderá ser 
responsabilizado. Um ca
mião articulado pode com
portar-se como uma «tesou
ra., se o condutor fizer uma 
travagem brusca. A M. I. 
R. A. estudou este assunto 
e pediu a 'cooperação dos 
fabricantes .de travões para 

rie de objectos que são 
pazes de «atacar» os 
sageiros no caso de o 1 
culo chocar com um ob 
culo e daí resulta a sua 
ragem (caso de um eh 
de frente com outro veíc 
ou com um obstáculo · 
vel de dimensões consid 

rolamento de -um carro de concorrência-«Sin1.ca» 
por n:,étodo multifotoirájico 

encontrar uma solução. Ele
mentos defeituosos e o efei
to de fadi ga e peças-chaves 
sujeita s a es forços alterna
dos, são outros tantos exem
plos de causas de desastres 
que podem ser fatais. 

Existe já extensa legisla
ção em muitos países com 
a finalidade de definir pa
drões para pneus e travões 
e respectiva conservação. 
Testes em estrada poderão 
mostrar as características 
de estabilidade ou instabili
dade, e a m aneira de fazer 
a sua correcção, de um 
novo modelo antes de este 
ser comercializado. 

Para além do que para 
trás ficou dito, há uma sé-

veis) . l't precisamente n 
caffipo da «colisão secun 
rfa» que a M. I. R. A. e 
t (os organismos de 
rança rodoviária ernp 
dem hoje mais esforços 

• _ A colisão secundária 
Durante as fracções 

segundo em jogo num e 
que, o pára-brisas, o vo 
te; os botões dos inst 
tos parecem animados 
brusco movimento. 
ocupantes continuam a 
gem à mesma veloci 
que tinham no instante 
terior ao choque. A não 
que sejam sustidos -

(Continua na pág. 

O MOTOR DG SEU CARRO AQUECE, SE O 
RADIADOR E O MOTOR ESTIVEREM SUJOS, 

Resolva este grave proble!Dll em 30 MINUTOS, 
econõmieamente e sem PARALISAÇÃO DO SEU 
CARRO, pois não é nccessárii> desmontar o radiador 
ou o motor. 

POSTO D;E ASSiISTÊNClA 

À AV. 24 DE JULHO, 60-G 
TEL. 669044 

de E CV - ELECTRO CENTRAL 
VULCANIZADORA, LDA. 
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O PERFIL DO «304» 
O perfil do novo modelo que a Peugeot lançará 

no Início do Outono - o «304» - tem nítidas seme
lhanças com outros modelos da «gama-4• de So
chaux. 

Embora o «habitáculo• seja o do «204», os doil 
«capota• - à frente e à r etaiuarda - representam 
a transição entre as linhas rígidas do «404• a as 
eurvllúteas do «504•, · 

Os passageitos da re taguarda dispõem de mais 
espaço para as pernas. O cofre da bagagem tem, 
no novo modelo, maior capacidade que o do «204,. 

O RADAR DA 
e os nossos leitores 

Conforme fizemos rele
rência na passada terça-fei
ra, nestas colunas, recebe
mos uma carta do nosso lei
tor sr. arq.º Jaime Paiva, 
que passamos a transcrever: 

Ex.•• Senhor Director do 
Jornal «A Capital» 

Agradecia a V. Ex.' a pu
blicaçüo no vosso jornal, do 
qual sou leitor assíduo, des· 
tas linhas. 

Fui interceptado por car
ro de brigada da P. V. T. 
na Ponte Salazar, por o apa· 
relho de radar, transporta
do em funcionarnento na
quela viatura policial, ter 
acusado um excesso de 15 
km, em relação ao regula
mentado, para a velocidade 
a que se pressupunha des· 
locar-se a minha viatura. 

Tendo verificado com 
atenção • sendo testemu· 
nhado por um meu colabo
rador que o ponteiro indi
cativo da velocidade não 
tinha p as s a d o o espaço 
60-70, nunca atingindo esta 
velocidade, procurei, t estan
do o meu aparelho de «con
trôle• de velocidade em re
lação ao do radar policial 
( teste a que o sr. agente da 
P. V. T. procurou, gentil.· 
mente, corresponder e faci
litar), e/legar a conclusões 
válidas, informado q u e o 
aparelho estava preparado 
p a r a um decréscimo de 
10 o/,, em relação à veloci
dade marcada. Neste teste 
verificott-se que a 60 km, ve
locidade do meu carro, cor-

respondera 63 km no apare. 
1/io de radar. 

Depois das fo rmalidades 
convenciona.das, em que me 
d~ram um ,i,nP.,resso, gui~ 
n. X da P. V. T., que subs
titui por 3 meses uma carta 
de identificação, com foto
grafia e assinatura respecci
va e atttentificada pela auto
ridade d• Viação competen
te, achei estranho a dessin
cronização e sincronização 
dos aparelhos, pelo que cõn
sultei u,n amigo engenheiro
-electrotécnico, que me per
guntou se o teste tinha sido 
f eito nas niesmas circuHs
tâncias, ao qúe respondi que 
não. Espontâneamente e corn 
conhecimento científico im
plícito, me afirmou este pro
fissional que aí t i n h a eu 
uma explicação, dado que à 
velocidade que me desloquei 
no momento haveria a adi
cionar o excesso do carro 
policial que me ultrapassou 
(funcionando o radar por 
velocidades comparadas) e 
que a pessoa que accionou 
o aparelho não tinha qual
quer formação ou prepara
ção científica para verificar 
este facto, ainda que pudes
se ter a melhor das inten· 
çõss. 

Dado que, consultado o sr. 
agente da P. V . T. ( 1 :-sar
gento), este gentilmente in
formou que se fosse consul· 
tado diria que eu em nada 
perigara a circulação rodo
viária, que se deslocava si
multâneamente no momento 
do incidente e que ultrapas
sara a velocidade de 60 km 

no es paço de segundos, 
agradecia, dado tambén1 que 
a P. V. 1'. existe na Estra.da 
pa ra. a Segurança dos seus 
utentes, que se perguntasse 
a que1n de dire,to, pü.blica
mente, se os aparelhos de 
radar, como máquinas fali · 
veis no seu funcionarnento, 
deverão ou. não ser accion.a· 
dos por técnicos de radar 
( devendo ser aparelhos de 
marca e qualidade de f1111-
cionarne11to comprovado) , e 
se e,n última análise exis· 
Tem para cmnpletar o tra· 
balho ( segurança) dos agen· 
tes da P. V. T., como solda
dos da ordem, numa missão 
de segurança do utente da 
estrada ou para lhe criar di
ficuldades. 

Qual deverá ser o ponto 
de partida: a velocidade ou 
a consciência e f armação 
intelectual da Polícia e uten
te das estradas, que infe· 
lizmente na NOSSA TERRA 
se encontram em estado la
rnentável e sem qualquer 
( excluindo troços isolados) 
segurança para este em to
dos os aspectos ( sinaliza· 
ção, pavirnen tação, circula
ções mal projectadas, prio· 
ridades disparatadas e até 
falta de policiamento, ine
xistente e,n tantas circuns
tdncias absolutamente nt· 
cessárias). . 

Grato pela sua atenção, 
me subscrevo 
João da Cruz Silva Paiva 

(arquitecto) 

Restava-nos, após a trans· 
crição desta carta, tentar 

motor oil ·100 

COM 04D 
O LSH é um novo polímero - exclusivo Shell - com uma cadeia molecular 

extremamente long·a e resistente. 

• 

Este novo aditivo garante ao novo Shell Super 100 uma extraordiná-
ria estabilidade das suas propriedades de r11sistência ao 

a altas pressões, mesmo nas mais duras condições 
funcionamento de um motor. 

POOE CONFIAR N A SHELL 

PV 
elucidar os nossos leiloree. 
certamente atentos ao prc>
blema posto na mesma. a 
como se fazem afirmaçõoe 

(Con tinua na p3g . JO> 

S GRANDES 
<SALONS, 
DE 1969 

Dos salões au tomó-
ve l europeus de 1969, 
são os quatro de rradei 
ros aqueles que dH
pertam maior interesse 
e, incontestàvelmente, 
atingem maior catelJC)
ria. Organizados noe 
quatro países que 
ocupam os quatro pri
meiros lugares na es,. 
cala europeia de con,._ 
trutores, eles merecem 
a nossa particular 
atenção. 

O calendário oficial 
indica-nos, por ordem : 

Francfort, 11-21 de 
Setembro. 

Paris; 2-12 de Ou
tubro. 

Londres , 15-25 de 
Outubro. 

Turim, 29 de Outu
bro-9 de Novembro. 
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--] COMO OBTER VEÍCULOS 
!1 CADA VEZ MAIS S ECU1BOS 

Ensaio do travão de mão e arra11que, 11w11a ra111pa artificial, provas co11clt1de111es 

para julgar a segura11ça dos «pesados» 

(Contlnua s i o d a p.lg. 2 ) 

um cinto ele segurança, por 
exemplo - podem so f rer 
acelerações, em relação ao 
carro, da ordem dos 50 g 
(50 vezes a aceleração de 
gravidade). Os passageiros 
mO\'Cm-se para a frente e 
par a cima até que os joe
lhos batem no painel de 
instr umentos, a cabeça des
crevendo um arco até bater 
no pá ra-brisas e até ultra
passando-o. No caso do con
dutor, o tronco choca com 
a collllrn de direcção em 
primeiro lugar . Quando o 
tronco se transforma nun1 
tal proj éctil, qu a lquer 
objecto «afiado» ou pontia-

gudo se transforma num 
ins trumento mor tífero. 

Compreende-se que, quan
to m ais ampla for a zona 
com que o corpo choca, me
nores serão os danos. Por
tanto, um objccto rígido, 
pequeno e bicudo causará 
ferimentos bastante maio
res que um objecto maior, 
grande e arredondado. 

Na melade superior do 
corpo, que é a que está em 
m aior r isco, a caixa torá
cica aguenta um impacto de 
400 1 b, a cabeça cerca de 
150, a garganta apenas 90. 
Particularmente perigoso é 
o choque do tronco com a 
coluna do volante, mas o 
facto de todos os cons!ru-

------- - - ----- ---------------- ------------ --- - - --- tores, há já alguns anos, 
terem adoptado os volantes 

o 
A NOVA UNHA DE VEÍCULOS COMERCIAIS 

Pesos brutos 
Carga útil 

Comprimento da caixa de carga: 

Altura Interior do furgã o: 
Versões: 

3.500 Kg 4.000 Kg 4.600 Kg 
1.460/1 .635 Kg 1.930/2.130 Kg 2.530/2.760 Kg 
Galera (Chassis normal) - 3,24 a 3,50 metros 
Galera (Chassis longo) - 3,82 a 4,40 metros 
furgão - 3,08 metroa 
1,75 a 1,80 m 
Chassis com cabina 
Galeras 
Furgões normais 
Furgões frigoríficos 1B 
Mistas para 6, 9, 10, 13 e 16 lugares l'Í 

Autocarros para empresas e colégios ~ __________________ .; 
C. SANTOS S. A. A. L. 
Rua Artilharia Um, 101-A. B • Lisboa 
f.iliats em: Porto Coimbra Braga faro Olhão 
~ 9~!}t~ em todo o Pais . - ,,,;- ... 

construídos com o aro num 
plano superior ao topo da 
coluna reduziu este risco. 

• Como reduzir os efei
tos da colisão? 

Os efeitos da «colisão se
cundária» podem ser r edu
zidos de duas m aneiras: 
obrigando os ocupantes a 
permanecer sentados, por 
meio de cintos de seguran
ça, por exemplo, ou preven
do deformações controladas 
dos elementos do habitá
culo com os quais é mais 
frequente a colisão. Quer 
isto dizer que se um objec-

~ 

No próximo 
terço-feiro 

ENSAIOS 
DE COLISÃO 
PARA OBTER 
CARROS 
MAIS SEGUROS 

to sofrer um impacto deve 
deformar-se. Ambas as me
didas têm o fim de amor
tece r as forças que mo,·i· 
mentam o corpo. 

As estatísticas informam 
que cintos de segurança sis
temàticamente aplicados re
duziriam em 70 por cen to 
o número de feridos graves. 

Poderíamos dizer que os 
cintos são tão importantes 
na prevenção de ferimen
tos por projecção dos 
ocupantes quanto os t ra
vões do veículo na p reven
ção dos choques. 

• A M. 1. R. A. e os en
saios sobre colisão 

Com o objectivo de obter 
carros mais seguros, a M . 
I. R. A. ( Motor Industry Re
search Association) comple
tou um complexo laborato
r ial que importou em cerca 
de 7500 contos, financiados 
em conjunto pela indústria 
automóvel e Ministério da 
Tecnologia. 

Nos seus campos de pro
vas e laboratórios fazem-se 
testes de interesse imediato 
p ara o público: segurança, 
poluição do ar e ruído. 

No entanto o a s pecto 
mais impressionante deste 
complexo são as instalações 
de investigação para a se
gurança dos passageir os du
rante os choques. As suas 
instalações estão entre as 
melhores do mundo. 

Uma vez que a maior par
te dos aciden tes fatais ocor
rem com ferimentos na ca
beça, a legislação am ericana 

requer tes te· d e colisão 
com relem especial para a 
cabeça. 

Para simular uma olisão 
de dois ve(culos frente a 
frente, o segundo veículo é 
substituído por um bloco 
de cimento armado com 
cerca de 200 ton. e firme
mente ancorado ao chão, o 
que é também uma especi
ficação americana. 

O choque com um bloco 
imóvel e r ígido à velocida
de de 30 m. p. h . ( 48 km/h.) 
é aceite como sendo equi
valente a uma colisão entre 
dois carros à velocidade re
lativa de 60 m . p . h. (96 
km / h.) . As esp ecifi cações 
americanas dizem que o im
pacto se deve efectuar a 
não menos de 30 m. p. h. 

• De O a 50 km/h. em 
2 segundos! 

A mais curiosa caracterís
tica do ensaio de colisão in
troduzida pela M. I . R. A. é 
a maneira como o veícuJo a 
ensaiar é acelerado até à 
velocidade de teste. 

Enquan to que na maior 
parte dos outros laborató
rios do género se usam fo. 
guetões, catapultas de va
por, molas sob tensão liber
tadas subitamente, «contrô
le» r emoto a partir de heli
cópteros, que da livre de 
uma de terminada altura e 
muitos outros processos, a 
M. I. R. A. escolheu um pro
cesso cienüficamente mais 
elegante e que permite • 
repetição nas mesmas c011-
dições com toda a facili
dade 

Os resu ltados dos ensaios 
de diversos laboratórios só 
são comparáveis se .se se
guirem as mesmas condi
ções dinâmicas, ou seja, de 
mesma velocidade e de mes
ma aceleração. O mesmo se 
diz para resultados do mes
mo laboratório dizendo res
peito a veículos diferentes. 

Por exemplo, se o veículo 
estiver ainda em movimen
to acelerado no momento 
do impacto, as forças de 
ace]eraçã o m i s tu rarn-se 
com as forças de desacele
ração que se verificam no 
momen to do impacto (que 
inclui sempre esmagamento 
da fren te do \'eículo) e com
plicam a interpretação dos 
resultados. 

Obviamente, toda a gente 
- condutores, legisladores 
e compradores - deseja fi
car satisfeita com os resul
tados de u rna colisão labo
ratorial a 30 m. p. h. com 
um certo modelo. 

E se as mesmas condições 
de teste puderem ser repe
tidas sempre que se queira 
os resultados serão convin
centes. 

Para obter a simplicidade 
de interpretação e a repeti
ção de condições de teste a 
M . I. R. A. escolheu o mo
tor de indução linear como 
meio de propulsionar o veí
culo a testar. 

O motor de indução Ji. 
near é ltil1 motor eléctrico 
estudado para actuar em li
nha recta em vez de rodar, 
como nos motores comuns. 
A maior vantagem deste ti
po de motor eléctrico é o 
seu espectacular poder de 
aceleração e contudo ser 
perfeitamente controlável. 

O motor especi a lm en te 
concebido para a M. I. R. A. 
acelera o veículo a testar 
a té 30 m. p . h. em 2 s.1 per
co r rendo a p enas 44 pés 
(cerca de 13 m) ou seja, 
pràticamente, o dobro de 

. aceleração conseguida por 
un1 carro de desporto de 
260 Hp e 1.' velocidade. 

Após este espaço, o con
junto roda à velocidade de 

(Continwa na pág. 10) 
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BACAC,E:M NO TEJA·D·ILH,O? ... 
Neste tempo de férias 

é frequente ver-se em to
do o mundo carros que 
transportam bagagem nu
ma armação montada so
bre o tejadilho. O q ue 
poucos sabem é o efeito 
q ue esse arranjo tão prá
t ico te m no consumo de 
gasolina. 

A Motor lndustry Re
search Associa tion da 
Grã-Bretanha, fundada 
em 1946 como centro 
cooperativo de investiga
ções da indústria de au
tomóveis daquele país, 
acaba de publicar alguns 

dados estatísticos sobre o 
assunto. 

O automobilista que 
normalmente faz 9,42 li
t ros aos 100 km, rolando 
à média de 112 km/h., 
verificará, segundo a M. 
1. R. A., q ue um tejad i
lho carregado de bagagem 
chega a aumen tar o con
sumo pa ra 14,12 litros 
aos 100 km. 

As investigações foram 
levadas a efeito com lar
ga u ti I i za ção do túnel 
aerodinâmico de que a 
M. 1. R. A. di~põe no seu 
laboratório e centro de 

experiências de Lindley, 
no condado de Warwi
ckshire. 

Um dos engenheiros
-chefes da M. 1. R. A., 
R. G. Sleeman-White, 
que tem a seu cargo a 
aero di nâmica, co locou 
um carregamento típico 
de férias no tejadilho de 
um carro de ensaio. As 
dimensões da carga eram 
76 cm de largura por 38 
cm de altura, o equiva
lente de várias malas co
locadas ao alto ou de um 
equipamento de campis
mo. Seguidamente o veí
culo foi colocado sobre 

- - --------------------- um dinamómetro dentro 

FRIGORÍFICOS 
DE QUALIDADE EXTRA 

• 
interior em esmalte 

isolamento em poliuretano 
13 modelos á escolha 

de 65L a 450L 

do túnel de vento. 
O aumento de atrito 

registado durante os en
saios demonstrou que a 
1 12 km por hora, um 
carro gastaria 14,2 litros 
aos 100 km, em vez dos 
normais 9,42 litros; e 
16,61 litros aos 100 km 
se o seu consumo nor
mal fosse de 11,3 litros 
aos 100 km. 

Até mesmo a simples 
armação sem bagagem 
aumenta o consumo, que 
no caso de um carro de 
9,42 litros aos 100 km 
passa a 10,46 litros. 

COMO «MORRE>> U PNEU ... 
Jg11orância, distracção e negligência poderüo ser, de per si ou 110 todo, justi~ 
ficações para a «morte» deste plleu. Todas as justificações se ,.ecri111i11a111 porque 

as suas consequências podem ser fatms 

CARROS DE DESPOR O 
DA BRIT IS H LEYLAND 

A Divisão A11stin-Morris 
da B ritish Leyla1ul, qlle rei
vindica o título de maior 
produtora e exportadora de 
carros de desporto· em todo 
o Mundo, intensificou a sua 
produção nos prilneiros ci11-
co meses deste ano enz 67 %, 
elevando-a para 23 740 uni
dades, e,n co,nparação co,n 
14 184 no período homólogo 
do ano passado. Declara ain
da que no 1nesmo período 
as exportações awne11tara,n 
137 %, passando de 6611 nos 
primeiros cinco nieses de 
1968 para 15 673 unidades de 
Janeiro a Maio de 1969. 

O nrincipal mercado dos 
carros de desporto «A11stin-

-Morris» ( «AifG» e «Austin-
-H ealey») é o dos Estados 
Unidos, para onde as expor
tações no ano corrente fo
ram superiores ao dobro 
das dos primeiros cinco 1·-ne
ses de 1968, subindo de 5097 
,midades para 11 227. Os 1110-
delos «AJGB» e «MGB GT» 

290 /88 carros de desporlo 
«MG» e «Austin- Healey» 
para todo o mundo, no valor 
de 160 milhões de libras. 

A fdbrica de carros de des
porto da Austin-Morris em 
Abingdon estd agora a pro
duzir de 1300 e 1350 carros 

por semana. Desde a i11t ro
d11ção do «Attstin- fl ealey 
Sprite» e do «MG Midget•, 
construíram - se q11ase 192 
mil, 75 % dos quais foram 
exportados. Até à data fabri
caram-se 177 mil ,cMGB», ex.. 
porta11do-se 80 %. 

co11tribUfra1n conz 5536 wli-,~----------------------
dades par a este total, en-
quanto as remessas de \ • 'II IIIIIIIIIIIIII 
«MGC» 3 litros atingiu 1104. • 

As exportações para o Ca- 1 
nadd mais do que decuplica- 1 A E L L 1 ra111: 485 de Janeiro a Maio 
de 1968 e 5097 no per íodo 
correspondente de 1969. 

De Janeiro de 1959 até 
ao p,-esente exportaram-se 

NO SÁBADO 

GINCANA-PERÍCIA 
DO ESTORIL 

No parque privativo do 
Casino Estoril, em ambien
te caracterizaclamente aco
lhedor, realiza-se na tarde 
do próximo sábado a tradi
cional Gincana-Perícia do 
Estoril, aberta a automobi
listas dos dois sexos, com 
carta de condução, tripu
lando carros das categorias 
de Turismo, Grande Turis
mo, Desporto e Protótipos. 

Com lista extensa de pré
mios e um esquema misto, 
a Gincana do Estoril lr'á 
reunir, mais uma vez, a fina 
flor dos especialistas do Sul, 
prevendo luta acesa até ao 
último concorre11te, como 
acontece todos os anos. Es
tão ainda na memória de 
todos as actuações de Pe-

dro Costa Luz, irmãos Car. 
valho Dias, César Torres, 
Rui Pimentel, Gisêle Araújo, 
o malogrado Luís Neves e 
seu irmão Francisco, Roba
lo da Silva e seus «segun
dos» ele Torres Vedras, os 
irmãos Marchante, Manuel 
Antunes, Diogo Mendonça, 
Mimi Cruz, Hernâni Roda, 
etc. 

As inscrições (70$00) po
dem ser feitas até sexta
-feira na Secção Cultural do 
Casino Estoril ( das 10 às 13 
e das 15 às 20 horas), onde 
serão distribuídos regula
mentos e dados todos os es
clarecimentos. 

Os pedidos de esclareci
mentos podem ser feitos, 
ainda, pelo telefone 26 07 29. 

O PNEU RADIAL INTEIRAMENTE TÊXTIL 

QUE MAIS SE .VENDE NO MUNDO 

PRODUZIDO POR 60 FÁBRICAS DE PNEUMÁTICOS EM 24 PAÍSES 

IIAEL.J 
PNEUS 

~ •1 ,. .. 



A Polícia londrina cumpre o seu dever: por estaciona
nzento ilícito, os «Lotus Europa» recebenz o tradicio
nal papelinho; mais tarde, doze dos carros foram 

rebocados e apreendidos 

EM APUROS 
O <LOTUS EUROPA~ 

LONDRES - O «Lo1us Eu
ropa», até agora só para ex
ponação, comcçar.á cm breve a 

CALENDÁRIO 
DO CAMPEONATO 
NACIONAL 
DE VELOCIOADE 

2 a 3 de Agosto - e VIII 
Circuito de Montes Claros» 
(Clube 100 à Hora). 

10 de Agosto - «Ram
pa da Senhora do Castelo» 
.(Sport Clube do Porto). 

30 e 31 de Agosto -
«XIV Circuito do Vila do 
Conde» (Estrela e Vigo. 
rosa Sport). 

25 de Outubro - «Ram
pa da Pena> (Clube Arte 
e Sport). 

ser l'Cndido no Reino Unido. 
Nos úHimos dois anos. l!S te 
carro, dotado de motor e caixa 
de velocidades «Renaull», 1em 
rendido boas divisas aos fabri
cantes. Por ser virtua lmente im
possível obtê-lo na Grã-Br-eta
nha, ad<1uiriu naquele pais o 
valor de símbolo de posição 
social que em geral se atribui 
aos automóveis ultra\'elozes e 
de preço elevadíssimo. 

Mas a rcpulação do carro 
não o livrou de um percalço 
recente com os vigilantes de 
trlosito londriu<>s, logo por 
oorte junto ao Hotel Europa. 
Cerai de 50 cLolus Europn Ü· 
nbam sido reunidos pelo fabri· 
amte numa zona de estaciona
mento condicionado para uma 
conferência de di~1ribuidores 
comerdais. Del'ido à falta de 
mo,edas de se.is pence - de que 
ae alimentam os contadores de 
t-empo no estacionamento em 
Londres-, dou dos =• fo
ram rebocados para fora do lo. 
cal e apreendidos, enquamo 
todos os outros eram mui• 
lados por rempo excessivo de 
estaeio11BD1ento. Calcula-se que 
81 mullaB totalizem 200 libra. 
- cerc:a ele 14 contos -, o que 
indtta que a falta de moedat 
de &eis pence saiu c:ara. 

Numa revista inglesa 
editada por uma grande 
firma de automóveis apa
receu recentemente, sob 
título semelhante, um 
conjunto de sinais de 
trâns ito interpretados de 
modo mais ou menos hu
morístico. E porquê «Não 
olhe ainda»? Porque, an
tes de saborear a graça 
que se esconde por trás 
de cada legenda, você 
deve certificar-se que co
nhece o s ignif icado cor
recto dos s inais. Só assim 
terá o d ireito moral d 0 

satis faze r a cur iosidad~ 
que lhe foi despertada 
pela leitura que já fez à 
socapa de uma ou outra 
legenda além de as po
der melhor apreciar .. . 
Mas mesmo que já as te
nha lido todas, esta nossa 
observação por certo o 
fará rever - como quem 
não quer a coisa - os 
sinais que acaba de ver e 
decerto chega rá à con
clusão que não tem a cer
teza do significado de um 
ou dos sinais que apre-

RALLY TAP 
EM MA-RCHA 

Os responsáveis pelo 
«111 Rally Internacio
nal do G. C. D. TAP» 
recebem amanhã, num 
hotel da capital, um 
grupo escolhido de 
convidados, a quem 
vão fazer a apresenta
ção do regulamento 
oficia I da prova do 
nosso calendário. 

sentamos. E porque não 
aproveita, você, o seu 
sentido humorístico nou-

~ 
Peão em dificuldades 

com guarda-.chuva 

Deponham metade 
das armas nucleares 

Indígenas hostis 

Apenas 1 em 6 
consegue:_m subir 

«Guichet» dê apóstas 

fndios em dança 
de guerra 

tros sinais, não esquecen- depois, remeta-as para 
do a mensagem legal que serem publicadas no Su
cada um transmite? E, plemento «Viajam. 

® 
<<Tatto» militar 

em exercício 

Velocidade ~áxima 
200 m. p. h. 

Museu ferroviário 

Circula~ão só para 
con<Jutores _ernbriagados. 

Colónia ,dé Nudismo 

Trenós apenK 

Bfçicletas não trip1.1!adas 

Está autorizado 
a descolar 

Pista de \~Bowling>> 

Atenção a fugitivos 
perigosos 

vs indígenas continuam 
hostis 

Você encontra-se
no meio ·de um camPo 

Clínica de planeamento 
familiar· Pa&Seio dos, namorados 



À 
• A SOCIEH CITROEN 

S. A. AUMENTARA O 
SEU CAPITAL 

PARIS - O conselho da 
Bociété Citroen s. A. pediu à 
assembleia extraordiná,ria dos 
accionistas, realizada no pas
sado dia 10, autorização paJ"a 
aumentar eventualmente o ca.. 
pital social em 400 milhões de 
francos. 

• BERTONE «LEADER » 
DAS CARROÇARIAS 

TURIM - O a11111ento da 
produção do co11s1rutor de 
carroçarias Bertone é ver
dadeiramente s u r preenden
te: de 20 % da produção to
tal italiana em 1963, a sua 
parte passou a 50,9 % no 
ano passado. Diga-se que, de 
um modo geral, 1968 foi um 
ano extraordinário pa,a os 
estilistas italianos, que fa
bricaram 57 363 unidades, 
batendo la rgamente o «re
cord» que datava de 1963: 
mais de 46 000 unidades. 

Bertone fez, justamente, 
notar que o sucesso dos 
«costureiros do automóvel» 
é tributário da confiança 
que as firmas const ru.toras 
lh es dispensem. 

• O A U M E N T O DE 
VENDAS DA FERODO 
C O N F I R M O U AS 
PREVISÕES 

PARIS - .No seu relatório 
a.n ual, o conselho da. Société 
Française du Ferodo decl,ara 
que, em relação à evolução 
da sociedad:e dw·.ante os três 
últimúS exercícios, o volume 
das vendas aumentou de 30 
por cento - progressão pró
xima das previsões estabeleci
das parn esse lapso de tempo. 
Este ritmo deverá manter-se 
n-0 decurso dos próximos anos. 
em particular devido à expan
são de certas divisões respon
t)áveis por produtos destinados 
à indústria. O capital investi
do eleva-se a 27 620 000 fran
cos. correspondente a 6,1 po1· 
cento do volume de negócios. 

• O SOCORRO AOS 
ACIDENTADOS NA 
ESTRADA PREO
CUPA AS AUTORI
DADES FRANCESAS 

PARIS - Sob a presidência 
do sr. M. Ma.rc Eyrolles. pre
sidente do Comité National 
du Secours Rontier Français, 
e do dr. André Soubiran, pre
sidente do Automóvel Clube 
Médico Francês, a comissão 
médica do soco1To aos aciden
ta.dos na estrada resolveu or
ganizar cw·sos completo.s, em 
regime intensivo, de socorris
ta especializactOs· em acidentes 
rodoviários. 

Só serão admitidos a este 
curso especializâdo socorristas 
oficiais ,titulares da autoriza
ção nacional de socorrista. 

O curso compreenderá cin
co fases em que se destacam 
conferências técnicas, projec
ç.õe.s e trabalho.s práticos e se
rá dirigido pelo prof. dr. Ar
na ud. 

• A FORD NO MER 
CADO EUROPEU 

COPENHACUE - Confor
me anunciado pelo sr. Se
mon Knudsen, president e da 
Ford Motor Company, a 
Ford vai proceder à cons
trução de um estiídio de de
senho na l tália que se des
tina aos trabalhos de desen
volvimento de novos concei
tos de desenho de automó
veis destinados aos merca
dos europeus. 

O sr. Knudsen fez esta de
claração durante a visita 
que realizau a Copenhague 
para celebrar o 50: aniver
sário da Ford da Dinamar· 
ca. «Decidimos constmir 
esta estúdio em Turim por 
ser um dos maiores centros 
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o A DO UNDO 
criativos de desenho para 
automóveis» ..:_ declarou o 
sr. Knudsen nwna Con fe rên
cia de I ,nprensa. «A organi
zação Ford Europeia é, mais 
do que nunca, n1ulti11acio
nal, sendo composta por re
presentantes de quase todos 
os países da Europa Ociden
tal. A nossa política consis
te ern encontrar os melJw-

res elementos para desem
p enliare11i as 111ais variadas 
[H nções, quaisquer que se
ian.i as suas nacio11alidades. 
A Ford Britânica e a Ford 
alemã já possuem. os seus 
estúdios de desenho . Este 
estúdio na Itália desempe
nhará um papel importante 
na contribuição dos projec
tos da Ford na Europa.• 

Na Grã-Bretanha, o sr. Jo
seph Oras, desenhador che
fe da Forcl na Europa, de
clarou: «O estúdio será wn 
complemento dos departa
mentos de desenho da Ford 
alemã e da Ford britânica, 
não se destinando a substi
tuir os estúdios de desenho 
desta Companhia mas ape
nas a actuar conw apoio 

destinado a estimular novas 
ideias e també,n a encon· 
trar m.elhores soluções.» 

Em Rom a, o sr. R. Di Pi
ramo, director da Ford de 
Itália, declarou: «Estou cer
to que o nosso novo estúdio 
contribuirá grandemente pa
ra a descoberta dos novos 
conceitos relativos a dese
nhos de automóveis.• 

Ford a frente em preco 
O Escort sõ custa ~®aL/®41®Il®. E e mais carro. 

Nao se contente com menos! 
Porquê contentar-se com me
nos quàndo realmente pode 
ter um carro moderno, mais 
confortável, com 5 lugares e 
um porta-bagagens a sério, 
tudo por uma pequena dife
rença de preço? 

A SUA DISPOSÍÇÃO NOS CONCESSIONÁRIOS FORD 

O seu palmarés é a prova de 
quem sabe ganhar as mais 
duras provas internacionais : 
o Escort é campeão europeu 
dé ralis. 
O Escort tem novas caracte
rísticas de segurança - co
luna de direcção com dispo
sitivo amortecedor e sistema 
de travões com 2 circuitos 
independentes. 

Vá ao Concessionário Ford 
e peça uma demonstração. 

~ Com o Escort. O tal que torna 
os quilómetros mais peque
nos e mais económicos. Ao 
seu dis_por, também, Escort 
Deluxe, Escort GT, Escort 
Estate Car, Escort Van. 

Ford Escort 
sõ e pequeno ao pxeco .. 

EM LISBOA 1. MENDES COELHO, LDA, / AUTO BOAVISTA, LDA, / AUTO IIÁLI, S,A,R,L, Av. Almirante A•I•, 130-A • Telof. 4189! 
R. Alexandrt Herculano, 6-A • Telef. 46117 Aua da Boavlste, 81-B. Telef. 6G 9! 4f Av, Eng.o Frederico Ulrlch, T1lef. 260537 • Cáeca!a 

\ 
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ecos CAMIÃO EXTRALEVE 

f!1 ~~-!~~,s ~!~~~~~rn '"'''~" º' ,,~;~ Pa .. ,s camião apresentado pela bustez e alta qualidade dos manifestados pela indústria 
1 Leyland põe em evidência a p rodutos ela Leylanel com de versões do ,Super-

• APR ECIAVEL VOLU
ME DE NEGOCIOS E 
UM EXERCICIO FRU
TUOSO CONSTAN 
TES DA SI MCA EM 
1968 

poütica seguida por aquela novos m ateriais e técnicas -Comel» con1 ca rroc aria 
companhia de criar máqui- que mantêm o peso da tara mai ampla mas conservan
nas para sectores especiali- abaixo de cinco toneladas e do a capacidade de carga 
zados da indústria. meia. A companhia faz no- de 14,5 toneladas. 

PARIS - O resultado bru
to de exploração da Société 
Automobiles Stmca, para o 
exercício de 1968, a ti n g 1 u 
37692000 francos, contra 
29 909 000 francos em 1967. o 
a.no passado foi um ano de 
grande expansão para a. Sim
ea: vendeu 323 302 unidades, 
oontra 256 029 em 1967 <estes 
números não englobam os ele
mentos !actw·ados à socieda
de espanhola Barreiros, nem 
os veículos cChrysler1 e 
cRoots» distribuídos pel<t so
eledade - 1658 unidades con
tra 1324). 

Pela. quarta vez consecutiva 
a firma de Po!ssy figura no 
g1·up0 dos grandes construto. 
res f1~ceses, em relação à 
produção exporbada: 53 por 
cento. A Alemanha é o prin
cipal cliente estrangeiro. com 
Importações, em 1968. de 45183 
unidades, contra 29 825 em 
1967. 

O volume de negócios glo
bal de 1968 elevou-se a 2354 
mJlh"ões de francos, contra 
1932 milhões em 1967. 

O novo camião, que tem tar que isto consente uma 
o nome de cBear», é um carga genuína de 14,5 tone
«chassis• de três eixos para !adas, se bem que o espa
nlisturadora de cimento ço de carroçaria seja maior 
basculante, destinado a ope- do que o das máquinas 
rar· como veículo com o comparáveis fabricadas 
peso bruto de vinte tonela- pela Leyland. 
das. Afirma-se que o «Bear» 

O «PORSCHE 917» 
HOMOLOGADO EM «SPORT>> 

Apresentado no Salão de Genebra sob a forma 
de protótipo, e destinado a correr na categoria de 
sport, o «Porsche 917• foi homologado pela F. I . A. 

Os vinte e cinco carros exigidos pela regula. 
mentação h1ternacional foram Já constnúdos pela 
fábrlca de Stuttgart e prestaram provas concluden
tes. Os carros estrearam-se nos Mil Quilómetros 
de Spa (Bélgica), prova a contar para o Campeo
nato do Mundo. 

Nas suas linhas gerais o 
novo camião é semelhante 
ao «Super-Come!», dizendo 
a companhia que ele repre
senta um desenvolvimento 
natural desse conhecido 
«chassis >) de camião-mi tu
radora, de que estão ao ser
viço mais de 1400. 

No entanto, as modifica
ções do projecto foram con
sideráveis, incluindo-se nes
se número um novo quadro 
extra leve e ultraforte e sus
pen~ão ele grande leveza. 

O novo veículo tem maior 
distância entre eixos e mais 
comprimento total do que 
o «Super-Comet 20•, assegu. 
rando melhor distribuição 

O novo camião «Bear» da British Leyland que, com 
5,5 toneladas de 1ara, tem 14,5 toneladas de capacidade 

de carga 

elo peso. Devido ao empr&- ~---------------------- 
go de aço mais leve no 
«chassis» e na suspensão, o 
comprimento adicional foi 
conseguido sem aumento de 
peso da tara. 

O «Bear» é propulsionado 
pelo aramado motor Ley
land 401, que desenvolve 
138 h. p. ao freio a 2600 
r. p m. O motor está aco
plado a tUna caixa extrafor
te de cinco velocidades sin
cronizadas e supermarcha, 

COMO FAZER VEÍCULOS 
CADA VEZ MAIS SEGUROS 

{Contin ua çã o da p ;ig:, 4 ) 

------------------------------------- com uma única alavanca de 

teste dcu·an le I s. para asse
gurar que os manequins 
ocupantes do veiculo volta
ram à sua posição normal 
(anu'lando a força de inér
cia) antes do impacto. 

vada aceleração significa 
que se poupou espaço e s 
reduziu o preço do edifíci 
por redução de área coberta 1 
neceSsá1ia. O percurso to1a 
do teste elos 30 m. p. h. é 

o 
temperamento 
deum 
triunfador 

o amortecedor 
mais barato por 

Km. percorrido 
O!stribuidore~: . 

SOGERIM·SOCl~QADE GERAL DE' ltvlPORTAÇaAO, LDA. 
AV.ANTONIO AUGUSTO DE ÂGUJAR , 23·ABC·L1SBGA 
TEL. 56 0156 .. 

mudanças. Há também a 
opcão de uma caixa de dez 
\'Clocidndes sincronizadas. 

O sistema de freios utili
za travões secundários e de 
estacionamento funcionan
do por molas sobre os eixos 
trasci1·os. 

Carros cotft um peso com
preendido entre 0,45 e 2,3 
ton. podem atingir veloci
dades de 30 a 31 m. p. h. 
ajustando a tensão de cor
rente ele alimentação. A ele-

O .RADAR DA PVT 
E OS NOSS10S LEITORES 

(Continuação da pág. 3) 

de uma certa gravidade 
em matéria de trântito 
ninguém melhor para nos 
elucidar de que o próprio 
comandante da Polícia de 
Viação e Trânsito. · 

Com a objectividade que 
sempre usa quando anali a 
un1 facto, o sr. major Ennes 
Ferreira informou-nos que: 

a) A P. V. T. não utiliza os 
aparelhos de radar em mo
\'imento; o aparelho está fi
xo e o carro e1n movin1ento 
é aquele que inlercepta o 
carro do infractor após avi
so pela rádio do posto de 
radar; 

b ) A tolerância que tem 
sido conced ida pela P. V. T., 
no inluito de desprezar um 
possível erro dos velocíme
tros, não é proporciol'.'.a l à 

velocidade instantânea do 
veículo; ela é constante 
igual a 10 quilómetros por 
hora; 

e ) Está absolutamente de
monstrado que a leitura de 
un- apa1elho de radar uão 
é, especificadamente, da 
competência de um técnico 
de radar. E os agentes da 
P. V. T., encarregados da tal 
missão, estão intciran1ente 
aptos a cumpri-la. 

Quanto ao comentário fi. 
na! da carta do sr. arq.º Jai
me Paiva, estamos perfeita
mente de acordo quanto ao 
estado lamentável das nos-

;:~e:t~1~ªiociid~~t~0Je º!: 
gurança multo remoto - e 
quanto à necessidade de 
uma planificação total do 
t rânsito nas mesmas. 

11 O pés ( cerca de 33 m), A 
instalacão está no entanlo 
previstã para efectuar , .. 
tes de 50 m. p. b. (cerca 
80 km/h.) para o que 
comprimento total do p ,. 
curso é de 170 pés (certa 
de 51 rn). 

As especificações a que o 
carro tem de salisfazer pa
ra passar no test e, são 
duas: que o recuo do ro
lante não seja superior a 6" 
(15 cm) e o sistema de ali
men lação de com bustirel 
permaneça intacto ou pelo 
menos não ultrapasse uma 
pequena fuga gota a gota. 

E. natural que, em bre,·e, 
outros países venham a exi.i 
gir requisitos mais comple
tos. Nas gra,•uras podemos 
ver um •Morris 1800, du
rante o ensaio em que se 
mostrou apto, segundo ale
gislação americana. Nenhu
ma das portas se abriu, em
bora não tivessem ficado 
presas e o retrovisor ficou 
intacto. No entanto convém 
notar que wn choque oblí· 
quo pode causar danos mui
to piores e mais difíceis de 
prever. 

O objectivo da M. I. R. A. 
vai mais além, claro, do que 
as experiências por conta 
dos [abricantes. O seu pro
grama de investigação i -
clui diversos ensaios nos la
boratórios e de poluição do 
ar, especialmente dirigidos 
no sentido de evitar o aci
dente ... evitárnl. 

C!I 
CAlllVülSINTEllltATIOIIAL 
OM1ltr•1111i•u,ul111!1 
•• ~r l0t1111 de nr1U.H1 
l111w11h 

75X DA PRODUÇÃO MUNDIAL DE CARAVANAS 
SEGREDO DE UM GRANDE ÊXITO 

14 MODELOS A SUA ESCOLHA 

MARCAMPO 
A MAIOK OJtCANIZAÇ40 POlill'UCU&SA 01 CAAAYAN&IMt 

VISITE OS NOSSOS SALOES DI!: EXrOSICÃO 1 

•••• 
' 
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f'tAU DA SEGURANÇA 

QUISTOU O TROFÉU «DON» 
conceito global de segu
do novo «Jaguar XJ6» 
u o aplauso de um júri 
ndente, corno «carro de 
dinãria segurança pela 
ecânica». ao conquistar 
tu de Segurança Don». 

troféu tem sido atribui. 
ualmente desde 1965 pele, 
nte de calços para tra .. 

d)on>, que fornece muito 
material, como equipa
de origem para carros 

OOução britânica, incluin
«Mini» e ~Cortina». O 

, u de Segurança Don> é 
erado o pr incipal prémio 
ico no reconhecimento 
orços de desenhadores e 
eiros para melhorar a 
nça dos veiculo,. 

aceitar o t.roféu das mlio, 
rd» Beech ing, pres idento 

TA AO MUNDO 
AUTOMÓVEl 
NAS - o easal grego 
e Anast"3loo Oou! as, 

inda a da.r a volta ao 
num carro alemã.o de 

Já visitou sessenta e no-
1.!ea e tencione. vi6ilia.r 

· cinquenta e um. 
IOQO objectivo - expll

l& Ooulu, entrevlst>a.
Bra&ll por um Jorna!Ls

- é percorrer cento 
~ pa!se.s, num total de 
. quilómetros. - (ANI). 

da Real Sociedade para a Pre
venção de Acidentes, csir» Wil. 
liam Lyons, presidente e funda. 
dor da Jaguar, teve o se&u into 
comentário: «De momento, a 
necessjdade mais premente é a 
de se harmonizarem os diver. 
soS critérios e regulamentos 
nacionais de segurança. Por 
mais de uma \'ez temos apelado 
para a formulação de normas 
fot ernacionais neste sector de 
importância vital. Infelizmen· 
te apesar das sérias tentativas 
feitas para se progredir neste 
campo, pou-co se tem consc.. 
guido. O faolo de o ~XJ6» sa
tisfazer oS requisitos de tan· 
tos países diferentes constitui 
um tributo à capacidade dos 
nossos engenheiros no sector 
da segurança». 

ACA E RDP . 

A pós as corridas elim.inatórias para a Taça Euro1>a • 
-1969, disputadas em carros da Fórmula V, o Clube V 
reuniu ontem num almoço de eonvivio os participantes 
- a quem foram entregues °" prémios conquistados -
e "" representantes doa órclloe tlíl Infonnação. Entre pa
rêntesis, diremos que esta fórmula de rorricla é derivada 
da medlnic:a V olkffiacen. 

Apurado,, para a final o, piloloa Ernuto Neveo 
(«Palma V>), Nogueira Pinto (c011JIIPÍC>) e Cavapae 
(cAurora>), os tris representando o Sintreme. »-i1, 
por ordem, Giannone, Luls Femandee e António Barroa. 

Viva com 

UI: f\U I UJVIUVt.l~ 

NO·ALGARVE 
Na reunião que o Sport 

União Sintrense efectuou, 
na passada semana, com 
os representantes dos ór-
gãos da Informação, o pre-

CIRCUITO 
DE VILA MOURA 

sidente daquele cl u be. 
ten.-coronel Hipólito da 
Fonseca, esclareceu os 
presentes sobre um pro
vável circuito de veloci
dade no Algarve. 

O programa marcado 
em ;princípio para 27 e 
28 de Setembro na pista 
de Vila Moura, proprie
dade da Lusotur , compor
taria quatro corridas
as clássicas de 1969- a 

contar para o Campeo
nato Nacional de 1969. 
Usamos o cond icional 
porque já estamos habi
tuados a verificar o can
celamento de provas bem 
apoiadas em todos os sec
tores. E o próprio presi
dente do Sintrense já pôs 
as suas reticências ... 

De qualquer forma, 
um circuito no Algarve 
- p rovável ou efectivo -

é notícia de sensação. ~ 
directriz do circuito acom
panha estas linhas, para 
m e I h o r esclarecimento 
dos nossos leitores. Quan,. 
to aos prémios... o me .. 
lhor é saber se há mesmo 
autorização oficial par a 
as corridas em 1969. 

A única coisa que não 
nos parece bem é a ideia 
grandiosa - para já- do 
alargamento da pista, ten
do em vista corridas da 
F Órmula 1. Não seria me• 
lhor , primeiro, fomentar 
o desporto automóvel ao 
nível nacional, criar ver
dadeiros pilotos -uma 
dúzia - e, então, pensar 
na Fórmula 1 ? É que o 
p ú b I i c o português não 
«perdoall quando não hA 
dos nossos na luta. 

O esforço do Sintrense 
em competições de velo
cidade está cabalmente 
demonstrado. Quer n • 
seu burgo e, agora, ati 
em longínquas paragent 
algarvias. Felicidades 1 

IJAZCIBLA 
onde quer que viva 

Cerca de 3 8 0 0 
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DE DÓLAHES 
PARfl TURISMO 

Atingiu um bilião de dó
lares o total dos investi
mentos utilizados nos últi-
111os quinze anos no sector 
do turismo da Itália, que 
també1n nesse sector man~ 
tém posição importante en
tre as nações concorrentes. 
· Este facto foi assinalado 

pelo presidente do Organis
mo Nacional Italiano de 
Turismo - ENIT - , Mie/ze
le Pandolfo, num recente en
contro que teve e,n Locarno 
com os representantes das 
err:presas turísticas e da 
Tmprensa. 

O presidellte do ENIT pôs 
em relevo a intensa acção 
das esferas públicas e pri
vadas da Itália no intuito 
de aumentar e melhorar 
cada vez mais o seu patri
mónio hoteleiro, a rede de 
auto-estradas e todos os ser
viços utilizados pelos turis
tas. 

\-/ fl l \1 \J I""\ 
JUROS 6a 

lk r 
10% 

A 1•arta1ne11tos 

Acttmlizarão 

Couío1·to 

wnnwt 

Rendimento 

Aluhn·es 

lU01·adias 

Dinheh·o bem a11licado J. PIMENTA, S. A. R. L. 
A BMPRESA QUE: 

- LII.NÇOU A PROPRIEDADE HORIZONTII.J.. 

-INDUSTRIII.LIZOU O APARTAMENTO MOBJLII.DO 
- 11. TII.L DO MELHOR, Mll.15 CERTO E MAIS GARANTIDO RENDIMENTO 

190 CONTOS RENDE;\I-LHE ll87$:.0 Ml~NSAIS, garantidos por escritura pública, durante 

6 e até 18 anos 
Administrando directamente, pode obter um 1·e11di111 ento m e nsal de J,f37$l0 ( s1111ei·ior a 9 %) 
Locais das nossas pro priedades: AMADORA * REBOLEI.RI!. * VENDI!. NOVA * PAÇO D'ARC05 * ESPARGII.L * PAREDE 

CASCAIS E LISBOII. 

BREVEMENTE - QUELUZ 

Colha informações dircclas nos estaleiros de obras e nos nossos escritórios em: 

LISBOII. - Rua do Conde Redondo, 53-4,•, Esq. - Tel. 45843-47843 

QUELUZ - Rua de D. Maria J, 30 - Telef. 952021°952022 
REBOLEI.RI!. - Amadora - Serviço Permanente - Telef, 933670 

O AMOR ENCONTRA-SE NA PRAIA DE ARO 

SEIS CASAIS PORTUGUESES 
HÃO ... À PRAIA DE ARO 

A interessante iniciativa das autoridades de 
Praia de Aro, promovida em Portugal com a 
colaboração d'«A Capital» , teve agora o seu 
desfecho com o sorteio que indicou os nomes 
dos casais premiados. 

O referido sorteio decorreu , perante um 
~otário, nos salões do «ayuntamiento» de Praia 
de Aro, sendo escolhidos 2 5 casais do grupo 
«recém-casados» e igual número do grupo «bo
das de prata». 

Conforme foi anunciado, 
os premiados no concurso 
«O amor encontra-se em 
Praia de Aro» terão a opor
tunidade de passar um agra
dável período de férias na
quela estância, no próximo 
mês de Setembro, onde se
rão organizadas várias fes
tas e excursões para os vi
sitantes. 

No primeiro grupo foram 
escolhidos três casais de Es
panha, Alemanha, França, 
Luxemburgo e Portugal; 
dois da Aushia, Dinamarca, 
Holanda e Itália; um da 
Bélgica e outro do Líbano. 

CASAIS PREMIADOS 

Recém-casados : 
Antonino Afonso Mendes •.• , • •• 
Horácio Peça . ..•• •.•• , , •• , . 
Maria Testa • •.•••••••••••• • 

Boda s de Pra ta: 

António Aln1eida Brandão • •• •••. 
Avelino Ferreira .....•••••• . • 
Manuel Marques de Sá .••••••• . 

Lisboa 
Lisboa 
Tomar 

Lisboa 
Alhandra 
Aveiro 

ta mcn to de Relaciones Pu
blicas de Playa de Aro, 
Balmcs, 184, àtico, Barce
lona-6, a fim de obter os 
esclarecimentos necessários 
acerca da sua deslocação. 

A estada dos seis casais 
portugueses em Praia de 
Aro será, sem dúvida, um 
êxito assinalável e o pri
meiro passo para que, no 
próxhno ano, outros casais 
do nosso País usufruam 
também desta inicia tiva 
pr omovida em Portugal 
com a colaboração d'«A 
Capital». 

ESTRADA NA MONTANHA-O Ja pão prossegue 110 
desenvolvimento da sua rede rodoviária pe11sa11do 
não só e1n 1nel/1orar o sistema de comunicações como t1 

ainda no aproveitamento das suas potencialidades \,' 
turísticas d 

No grupo cbodas de pra
ta• foram premiados qua
tro casais de Espanha; t rês 

da Alemanha, Dinamarca e 
Portugal; dois da Bélgica, 
França, Holanda, Itália e 

Luxemburgo; um de Ingla~ t------------------------------------i 
terra e um da Noruega. r, 

Senhor Estudante! 
Prefira a s COLII.S 

e GOUACHES SINO 
e veja se dentro está um tubo 
com 1 senha, 

Esta podeni dar·llie: 1 Bici• 
cleta, ou 1 Bola, ou I Par de 
Patins, ou 1 Lego, ele, - além 
dos Sinos e emblemas dos CJu. 
bcs. A. FERREIRA, LDA. 

Rua ela Junqueira, a.• 233 L 15 B O ll • 3 

Agora, os casais portugue- DESPORTOS DE INVERNO dt, ses premiados, cuja lista 
publicamos separadamente, ti 

devem dirigir-se ao Depar- NO MÊS DE AGOSTO ~ 

TREINOS 
DA LUFTHANSA 

EM BEJA 
Os aviões da Lufthansa 

que operam em Be1a para 
treino das suas tripulações 
efectuaram 110 período de 
27 de Maio até 30 de Junho 
do corrente ano 261 horas 
e 36 minutos de voo, tendo 
consumido 1 060 250 litros 
de combustível. 

Nll SERRA NEVADA 
Na serra Nevada pode es

quiar-se até ao m ês de Agos
to, pois a neve atinge a al
tura de 4,5 m em Borre
guile e El Veleta, quando 
em todos os outros pontos 
da península os desportos 
de Inverno já cessaram há 
muito. 

Este facto singular deve. 
-se à altitude (3470 metros) 
e à entrada em serviço dos 
novos meios mecânico s, 
assim como aos «ratracs», 
veículos esp'l!ciais que per-

mitem o transporte dos des. 
portistas até ao cimo de E! 
Veleta. 

Por outro lado, uma so
vei incluir no calendário de 
acontecimentos um «slalom 
gigante» com carácter na
cional para o dia 8 de J U· 
nho último e uma prova 
combinada de esqui e nata
ção na Laguna das Yeguas, 
para o dia 3 de Agosto. 

Por outro lado uma so
ciedade adquiriu já o pri
meiro helicóptero para o es-

tabelecimento duma carre 
ra aérea entre a Costa d 
Sol e Sierra Nevada, com 
objectivo de facilitar a lig 
ção entre a estação de de 
portos de nel'e de Granad 
e estas praias. 

A sociedade tem o prop, 
sito de adquirir diverso 
aparelhos deste tipo um 
vez se encontrem te 
minados os heliportos d 
Marbella e Granada, situ 
dos dentro de importante 
aglomerados turísticos. 
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TURISMO EM TERRAS Ml!NHOTAS 

NÃO HÁ VISITANTES 
POR CRAN s E'RÍ01DOS 

, EM VILA PRAIA DE ÂNCORA 
muito be,n pode11i testemu
nhar as casas de penhores 
de Via/la. 

Esta ausê11cia de afluxo 
turístico em. massa começa 
a originar uma situação gra
ve. Algumas pessoas co,n 
quem falámos dizem-1ios 
que só a emigração resolve
r á os seus problemas. Assiln 
fizeram outros. Não é uma 
situação que lhes agrade, 
mas que são forçados a acei
tar. 

O turismo minhoto, igno
rado, vivendo dos próprios 
recursos, se,n nuíquina pu
blicitária., sem empreendi
mentos de arrojo, ameaça 

pregos e mão-de-obra. Sabe
nws de exposições que têm 
sido feitas, apelos que se di
rige,n, influências que se 
procuram mover. Mas nada 
tem alterado a situação. 

Junto à margem esquerda, 
toneladas de pedras sol/as 
ou de. vagas de cimento fa· 
zem adorniecidas, em autên
tico desafio à vida dos jo
vens, talvez como prérnio de 
essa mesma água e finíssi
ma areia uni dia ha.ver re
cebido a designação de 
«Praia das Crianças». 

A situação a.grava-se d e 
ano a ano. A população tu-

V f ANA · ANTIGA-Um trecho da cidade 

ristica começa a temer a 
passagern em ta is condições. 
Prefere ficar do lado de cd, 
ou então - o que é ,nais 
grave - procura outras 
praias! O reflexo jd é no
tório. 

E. necessário que se faça 
alguma coisa errt favor da 
,nais populosa vila 1ninho· 
ta. E. urgente que se acuda à 
principal circunstância que 

afeéta o seu problema turís
tico. Uma situação grave. 
Não bastava a má situação 
que reina na classe piscató
ria em face da si luação do 
porto pesqueiro. O ancoren
se pensa e medita. Por si, 
nada m ais pode fa zer. E, 
então, desesperado, resta-lhe 
o que vem acontecendo: a 
enzigração. 

Onde estão afinal os pes-

cadores ancorenses de on
tem? França, Alemanha, Ho
landa, Bélgica e mais recen~ 
temente na vizinha La Guar
dia, jovens casais ancoren
ses encontrarani uma situa
ção desafogada, embora lhe. 
custe que seus filhos te· 
nham de aprender espanhol 
ncs escolas. 

A. M. 

flá crise 1w Turis1no nü-
11/Jo to? Crise de frequência 
diária? Os resultados obti· 
dos até a g o r a dizem-nos 
parecer que sim. As casas 
de aluguer para veraneantes 
em Viana, Afife, Vila Praia 
de Ancora, Moledo e Cami-
11/ia, ainda desocupadas, 
dão-nos razão. Não falando 
110 caso da princesa Lima 
- porque se reveste de as
pectos especiais, a que opor
tunamente faremos referên
cia - o que se está a pas
sar nos meios de turisnw 
das restantes localidades 
dão razão ao que deixámos 
afirmado. 

Em Âncora e Moledo, es
pecialmente, dezenas de ca
sas continuam a aguardar 
quem as prowre. Habita
ções dotadas com bastante 
mais do que o rnínimo in
dispensdvel. Fala-se em cri
se, surge uma ou outra des
culpa, mas «crise» é que de
ve existir. O preço de alu
guer, norma geral, mantétn
-se pelo dos últimos anos. 
Se é verdade que o factor 
rempo também. influiu, não 
esqueçamos que normal
mente as casas seria,n alu
gadas no mês de Abril. E. 
facto que a construção JIU· 
inentou bastante, s e n do 
oportuno referir que só Vi· 
lo Praia de Ancora c011s
trui11 mais habitações no 
btto findo do que o restante 
dos concelhos de Ca111inha e 
Cerveira. Dizer que o 1noti
vo é <(exames» não faz sen
tido, pois todos os anos hd 
exames. O nível de vida li
mitou-se a acompanhar o 
praticado em todo o País. 
O caso da fruta que não se 
come, do peixe cujo pr.eço 
as Hossas bolsas não alcan· 
çam, ou do n1arisco que se 
1omou e,n 111.atéria proibi
da, podem ter a sua influên
cia, mas não serão a base 
do problema. 

declínio. O povo não tem ,------------------------------------------------
dinheiro e o caso compli

Euquanto as esplanadas 
dos cafés que na região au
mentaram. eni núniero e 
qualidade, e dos estabeleci
mentos de hotelaria que 
continuam. sern frequência 
condizente, regista-se aos 
domingos autêntica invasão. 
Um mar de gente, apenas 

1 por algumas horas. Chega
' da a noite tudo voltou à si
' ruação rotineira, para só 

voltar a movimentar-se oito 
dias depois. 

Caminha, Moledo e Anco
ra vivem essencialmente do 
turismo. Há muita gente, 
dezenas de pessoas, que es· 
tão dez meses aguardando 
dois. Dois que lhe permitam 
a resolução de wna série de 
roblemas sacio - econónzi
os, como em alguns casos 

ca-se. 
Esta,nos 1nesnw eni crer, 

tal como há meia dúzia de 
anos, que as praias m.inl·w
tas terão de ver partir al
gwzs dos seus melhores. Le
gal ou clandestinamente, an
tevemos a partida de ho
nrens. 

E tão desolador é o pa
norama, quanto entristece, 
i u n t o às barras de Anco
ra, Cantinha e Seixas, assis
tir ao apodrecer das embar
cações, que não têm quem 
as tripule, ou então ao cres
cer da erva bravia nos cani
pos que se poderiam tornar 
em rnagnificos pomares, se 
um dia os problemas exis
tentes não tivessem forçado 
à autêntica «exportação» do 
ho111em. 

• O PASSADICO SOBRE 
O RIO ÂNCORA 

Apelidada recente/Ilente 
por «Passadiço dos Conde
nados», hd muito alcunhada 
pela população ribeirinha 
pela designação de «Ponte 
do Passa Tu », o pontão que 
une as duas 111.argens eni Vi
la Praia de Ancora desde 
rlá 1nui10 envergonha não 
só os ancorenses como to
da a população minhota. 

Construído sem bases, 
seni fundações conz urn mi
uimo de garantia, bastm:am 
apenas alguns anos apos a 
sua construção par a que 
unia maré de niar, que não 
necessitou ser rn.uito viva, 
viesse a reduzir grande par
te da sua extensão a um 
monte de esco,nbros! 

Vigas de madeira ligam o 
que resta da pedra e cimen
to annado que u,n dia cJ,ze
gou a ter o pomposo nom.e 
de ponte. Os anos passam 
e a situação repete-se. O tu
rismo local todos os anos se 
vê na necessidade de retirar 
ao seu orça·mento cerca de 
duas dezenas de contos, 
conz que adquire madeira} 

SENSACIONAL CORRIDA 
PHAZZA DEL CAMPO>> 
O calendário italiano das 
anifestações turísticas, 

ditado pelo E. N. I. T. (Or
anlsmo Nacional do Turis
o Italiano), assinala para 
mês de Agosto importan-

es manifestações em nume,.. 
sas cidades e localidades 
ísticas nos Alpes, nos Ja. 

os, na costa e nas h!stór!
s cidades. 

Slena promove, no dia 16, 
sensacional corrida de ca

alos na «Piazza dei Cam-
•, com todos os aparatos 
cerimonial da Idade Mé
a, época em que teve lní-

cio esse tão famoso festejo 
histórico. 

No Norte da Itália é sem
pre a arte · ·ue se manifesta 
em todas as suas formas, 
também em Agosto: em Tu
rim, o Festival dos Conti
nentes; em Verona, as ópe
ras ao ar livre na antiga 
arena romana; em Ravena 
o Festival de Música de ór
gão; em Veneza, a Exposi
ção de Pintura do XVIII ; 
Século e o Festival Interna- !: 

cional do Cinema. 
Originalíssimas manifes

tações decorrem ainda no 
Sul e nas ilhas. 

LONDRES é tudo isto ... e muito mais! 
Todos os encantos e grandiosidade de uma velha cidade Europeia, 
as mais britânicas tradições e as mais ousadas inovações. 
Capital do tempo, o·nde o passado e o presente têm a mesma juventude. 
A TAP leva-o à LONDRES. 
Utilize as ·nossas tarifas especiais 
e a tarifa nocturna (esta até 31 de Outubro) 11111+ 1-n, TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESE; ... mp&nhi• 

Consulte o seu Agente de Viagens •• • e deixe ! viagem a nosso cuidac:fo 
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A ESPANHA PENSA JÁ «Passa o rio Guadalquivir 
por laranjais e v inhedo, 
01 dois rios de Granada 

lerá ou tra ~spécie de iru: 
ções desport ivas para a 
de toda a ordem de des 
ds Inverno a três horas da 
ta do Sol. 

Há algum tempo qúe s, 
cura instalar p is tas de nei 
proximidade de centros ur 
onde os tur is tas afiei 
possam desfrutar o des 
fa vorito e voltar em pouco! 
po a lugares onde encon 
espectáculos e todas as e 
d idades do conforto 

descem da neve para o trigo )) 

NO SEU TURISMO DE INVERNO F ederico García Lorca 

Quando se fala de turismo 
é:l e Inverno em Espanha, não 
se pensa sómente nos clássi
cos desportos de neve, como 
nos outros países em que tais 
Oesportos se cultivam com ca• 
rácter exclusivamente hiber
na l. O despor to do esqui em 
Espanha, principal diversão que, 
já em apaixonantes competi
ções ou simplesmente por en
tre tenimento, se pratica hoje 
em todas as zonas montanho
sas do muQII, é acompanha
do por esse prodígio geológi
co-meteoro16gico que nos es
tribilhos turísticos se denomi• 
na sol-neve. E a verdade é que 
tal fenómeno se dá na Penín
sula Ibér ica, pelo menos em 
proporção muito superior à que 
pode veri ficar-se em qualquer 
outro país. ~ uma questão de 
geogra fia, que não foi pro
curada pelos povos ibéricos, 
simplesmente porque certas 
coisas não se procuram, encon-

tram-se. Pela mesma razão que 
não escolheram o sol, às ári
das mesetas ou os vergéis da 
cintura perifér ica. 

Ao falar de turismo de In
verno, o tema leva-nos para 
os d esportos de neve, já que 
são esses desportos em geral 
os que constituem os princi
pais atractivos da juven tude, 
durante os meses da quadra 
fr ia. Não é que seja o forte 
da Espanha o chamado «des
porto branco» , em que talvez 
rivalizem outros países monta
nhosos. Há, todavia, na Penín
sula, vários centros desportivos 
e outros em período de forma
ção. E há, principalmente, es
ses outros lugares , que segun 
do os versos de Garcia Lorca 
se convertem para os turistas 
h ibernais em real idade desfru
tável. 

Lugares nos quais se pode 
esquiar em pistas de neve na
t ura is e, com um decl1rso de 

poucos quilómetros, descer, não telecadeira e funicular) e so
da neve para o trigo, mas dos bre tudo bons serviços de hotel 
refúg ios da altitude, dos ho- com ba s tantes alojamentos. 
té is situados a 1500 metro$ Também se instalaram refúgios 
ou mais, e das pis tas monta- acondicionados de montanha, 
nhosas da Sierra Nevada, do o q ue torna possível a celebra
Teide « t inerfelio » e outros ção, em determinados centros, 
montes próximos das cos tas , de grandes competições inter
para ir tomar banho no tép ido nacionais. 
Medi t errâneo ou no At lântico 
das ilhas Afortunadas. E não • Caminhando sobre a 
só tomar banho como gozar 
outros desportos aquáticos, num 
mar que permite esses praze
res durante os meses da ri
gorosa es tação. 

Para os «desportos bran
cos» , concretamente p a r a o 
esqui, a Espanha conta já com 
várias estações hibernais e mo
dernas ins talações desportivas. 
C e n t r os acondic ionados nos 
qua is o Estado e a Federação 
Espanhola de Esqui acrescen 
tam as ins talações com pistas 
novas , meios novos de trans
porte mecanizado (telesqu i, 

neve 
Pode d izer-se que o esqui 

entrou em Espanha em tempos 
do imperador Car los 1, ao de
sembarcar em Tazones, nas As
túr ias , em 1517, ao que pare
ce por erro dos mareantes ou 
forçado por uma tempestade. 
O rei e a sua comit iva atraves
saram a região pirenaica, e:ntre 
Santander e Palência, para se 
dirigir à Corte qe Valladol id. 

Na passagem do porto, Inte
ressou-se o monarca pelo rús
tico e or iginal melo de trans-

porte, que para andar sobre a 
neve empregavam os r u d e s 
montanheses da r e g i ã o , os 
quais se vestiam de peles. Tra 
tava-se de toscos esquis q ue 
nada t inham de comum com os 
actuais esquis d esport ivos, mas 
que pres tavam grandes serviços 
aos montanheses. 

O d ispositivo permitia-lhes 
deslocarem-se, sem se enterra
rem na neve. Isto demonstra 
que o esqui, como tantas outras 
coisas, antes de ser instrumen
to de desporto, foi veícÜlo de 
elementar necessidade. De tais 
esquis se fala, detidamente, no 
livro das viagens de Carlos 1, 
pelo que se demonstra que fol 
então que pel a primeira vez os 
esquis entraram na h istória. 

Hoje a rede de albergues 
montanha, refúgios e 
faz com que as instalações 
panholas para o desporto 
Inverno sejam consideradas 
tre as melhores e visitadas 
los principa is desportistas 
todo o mundo. 

Aos aliciantes de car' 
cosmopolita há q ue juntar 
caso da Espanha , o ambjent 
singular atracção que en 
tram os desportistas, tant 
cionais como estrangeiros, 
povoados típicos do país, 
ximos das grandes instal 
desportivas. Também de 
rir il cordialidade dos m 
nheses, q ue lhes oferecem 
caso de necessidade uma 
liosa colaboração: a do co 
cimento do terreno e das 
culdades e segredos que 
oferecer. 

Durante anos, ao longo dos 
séculos, aqueles rudes monta- • 
nheses dos Pirenéus continua
ram cam inhando sobre a neve 
com os seus esquis rud imen ta 
res. Ainda hoje podem ver-se 

Visitantes hiberna 

-------------------------------------------------, pelas montanhas de Leão, Pa-
lência e das As túrias. Mas, a 
poucos metros dos seus povoa
dos, m ilhares de jovens despor
tistas sobem às montanhas ne
vadas, e desde Abril a Setem
bro desli zam pelas vertentes e 
quebradas em audaciosas com
petições desportivas. 

Em vir tude de todas as 
poradas aumentarem consi 
vel mente o número de d 
tistas e turistas hibernais 
trangeiros que buscam as n 
estâncias de inverno e as n 
soalhe iras costas do Meda 
neo, tanto o Ministério d 
formação e Turismo, co 
grande in iciativa privada 
acelerando a construção d 
vas pistas, ds instalaçõ&s 
cilnicas de ascensão e 
rando hotéis, pousadas t 
de comunicação para apr 
o mais possíve l os centros 
portivos. Os desportis tas' 
sionais e os jovens afiei 
que surgem em todas as 
tais espanholas podem iã 
d icar-se. nas fér ias e f 
-semana, ao desporto da 
com o mínimo de incóm 
deslocações, a par ti r do 
urbano. Madrid, por exe 
até aos nevados cumes do 
darrama, que só d istam 60 
lómetros. 

'·'<>,,, q .r~<'::~.o~ 
A~~,Jl'~~"); 
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Eis por que a Companhia de Seguros Império 

é hoje uma Companhia de Marketing 
Há 10 anos, havia quem acreditasse que não er~ passivei inovar em matéria de seguros. 

Foi então que começãmos. E de ano para ano a IMPÉRIO tem sempre apresentado qualquer 

coisa mais no sentido das r,eces,sidades do cliente. 

Não era possfvel, por exempl.o, sem. encargos suplementares, cobrar os prémios mensal

mente. Resolvemos então lançar o SEGURO POPULAR DE VIDA, com prémios mcns~is e . .. 

As empresas que se projectam para o futu ro 

inspiram-se hoje numa filosofia de mercado 
(mark~tin1) em que as necessidades do cliente 
.orientam toda a sua acção. 
A I MP~ RI O , uma dessas empresas. 

taxas mais baixas! Mereceu a pena. Chegámos depressa 

à conclusio de que muito se pode melhorar, com espf. 

rito prático e eficiente. 

O SEGURO DO RENDIMENTO FAMILIAR, por exemplo, 
permite·lhc actualizar a cobertura, se o ordenado ou o 

número de filhos aumentarem. 

Se· a casa ou alguns dos seus móveis arderem, o SEGURO 

DO LAR, outro exemplo, garante·lhe o valor de substituição (e não apenas o valor de usado, 

como antigamente). 

Não são apenas seguros que vendemos aos nossos segurados. É segurança I E para a segurança 

dos clientes tudo conta: a largueza das nossas coberturas, o espírito prático e actual dos 

nossos seguros. a consideração pessoal e a simpatia dos nossos agentes e técnicos, a própria 

forma como l!quidamos os sinistros. Por isso somos uma Companhia de Marketing. i 
IAO SEU SERVICO' 

IIVIPÉRIO 

a sua seguradora 
RUA GARRETT , 62-LISBOA 2 

Depois da Suíça, ~ a Espa
nha considerada o país da Eu
ropa mais montanhoso. Tam
bém a Espanha se segue à Con
federação Helvética em instala
ções para praticar despoitos hi
bernais. Des ta maneira. a Es
panha, q ue desde há alguns 
ancs está na moda quan to ao 
turismo estival, também agora 
entrou em voga , no que res. 
peita ao turismo h ibernal, po
dendo oferecer novidades com 
as q ua is é d ifíc il competir , por
que não dependem da von tade 
do homem, mas da geografia 
e da meteorologia. Hoje, pode 
a Espanha considerar-se o ver
dadeiro paraíso dos «desportos 
brancos» , não só pelo desporto 
da neve em si mesmo, como 
també m porque na ma ioria dos 
casos levará ao banho de mar 
e à p rática do esqui aquático. 
E nisto, sim, não há país que 
lhe leve vantagem. Terminado o 
desporto de montanha, em vez 
de se encerrar no hotel a ver 
passar nuvens e rajadas de fr io 
vento nor te, pode o vi ajante 
mergulhar e apanhar sol numa 
pra ia de tépidas águas. 

Es tes despor tis tas já e 
com um bem recheado 
dário de compet ições, ai 
de prestígio internac ional, 
como uma rede de esc 
centros de aperfeiçoa 
onde dão aulas professor 
plomados e especializad 
desportos de neve. Isto 

Tem a Espanha grande tra. 
d ição de bons montanhistas e 
está ampliando nos últimos anos 
as instalações para desportos de 
neve. A topograf ia abrupta das 
suas regiões montanhosas, das 
suas grandes cordilheiras cen
trais, oferece uma série de 
cenários d ifíceis de encontrar 
e melhorar. 

Entre os principais atractlvos 
há que citar a frequência com 
que se pode desfrutar de um 
sol radioso e de um céu d i1 a
tado nas alturas, poucas horas 
d epois de uma grande nevada. 
E sobretudo essas serras da 
costa catalã e essas faldas dei 
Veleta; na Serra Morena donde . 
basta descer uns quilómetros 
de es trada para encontrar a rlba 
do mar azul , limpo e quente. 
M e r e c e salientar-se que no 
quadro incomparável da Serra 
Morena se está edificando a 
m a is moderna ins talação de 
desportos de Inverno de Espa
nha e a mais meridional da 
Europa, com um cen tro ou com
plexo de Interesse turístico a 
2800 metros de altitude e s6 a 
32 quilómetros de Granada. 
Conta com grande variedade de 
esplêndidas pistas, uma com
pleta rede de comunicações, 
com sol e neve em abundância. 
Para a instalação e permanên
cia contará o complexo com 
vários grandes hotéis, edifica• 
ções para compra e aluguer de 
apartamentos, bungalós, etc. 
Além du Instalações de neve 

ziu já grande aumento 
teresse entre os jovens 
nhóis, e fez com que de 1 

no para Inverno tenha a 
tado o número de estran 
que p rocuram as pistas 
nholas onde encontram a 
te despor tivo adequado. 

Entre os centros des 
ma is importantes e de 
ins talações, há que citar 
província de Gerona, nos 
néus Orientais. E dos ma· 
corridos, cite-se La Molin 
altitude de 1700 metros 
tado com ascensores de 
ra, te!esquis, telecabinas 
nós mecânicos, trampo!in 
Nas p is tas dão·se au1 

aperfeiçoamento, a cr 
Instrutores especializadíss1 
bons conhecedores do t er: 

(Continua na pie, 1 

Hotel Cibr 
Fàcil acesso * Modcc 
instalações * Ambiento 
bom gosto * Restaura 
com excelente mesa * U 

vista maravilhosa 

* UMA VARANDA 
SOBRB O 

EST OB I 
Telefone 26ll•lf 
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TURISMO EM ESPANHA 
(Continuação da pág. 14) 

Organi zam-se campeonatos em 

1 
diferentes períodos da tempo
rada hibernal. 

, Nas imediações de La Mo
ji 1· lina há uma rede de bons ho
J téis de várias categorias. As 

comunicações podem efectuar
-se de automóvel ou em com
boios eléctricos Barcelona-Puig
cerdá, com um percurso de 145 
quilómetros. 

Outra boa estância de Inver-
no é a de Nuria, na própria 
província de Cerona, com alt i
tudes que chegam a dois mil 
metros. Nas magníficas p is t as 
de esqui e patinagem, podem 
receber lições os aprend izes e 
treino adequado os concorren
tes às competições e campeo
natos de cada temporada. Hà 
bons hotéis, refúgios e comu
nicações. Também são impor
tantes em Gerona as estâncias 
de Camprodón e Puigcerdá. 

bem a di ferentes cotas e trans
portam mais de mil e duzentas 
pessoas por hora . Conta com 
importantes abr igos da Socie
dade de Montanhistas de Ara
gão. A estância encontra-se a 
30 quilómetros de Jaca e a 98 
de Huesca. 

pis tas que fa zem de Formigai 
o verdade iro paraíso para os 
aficionados do· desporto da ne .. 
ve. Também os amadores da 
escalada encontram em Sallent 
de Gállego os grandiosos cumes 
do Pico Balaitus, do Inferno. 
Grande Fache, todos para ci
ma de 3000 metros de alti
tude. 

Se dos Pirenéus catalães 
passamos para os do Can tábri
co, encontramos duas impor
tantes es tâncias, en tre outra. 
menores: as de Reinosa (San
tander} e Puerto de Pajares 
(Astúrias) . A de Reinosa si• 
tua-se a uns 850 metros de 
altu ra e a 72 quilómetros da 
cap ital san tanderina . C o n ta 
com hotéis, abrigos e residên ... 
eia do Clube Alpino, mui to 
próxima das pistas, o que fa .. 
cilita extraordinàriamente a 
prática do esqui. A de Pajares 
está a 1444 metros, com uma 
larga temporada de neve, que 
vai desde os princípios de De
zembro até fins de Abril. 

HOTÉIS DE SESIMBRA 

Desde o mês de Dezembro 
até fins de Abril ou primeira 
dezena de Maio, funcionam na 
província de Huesca, nas mon
tanhas próxi mas da frontei ra 
fra ncesa, as ex traord inárias ins
ta lações da es tância in t ernacio
nal de Camcenchú, considerada 
de pr imeira categoria no mun-
do do desporto branco. Entre 
os aparelhos de ascensão das 
suas pistas conta com a teleca
deira, que percorre 1500 me
tros e ascende até à cota 2020, 
transportando 150 pessoas por 
hora . Conta também com várias 

Na estrada de Panticosa, en
contra-se a grande estância de 
Sallent de Gá11ego, com a al
titude de 1300 metros. Todo 
o Inverno é ali favorável, a 
ponto de lá se instalar o gran
de centro hibernal despor t ivo 
de Formigai. De lá se podem 
fa zer escaladas aos picos Ba
la itus e ao grande maciço cen
tral a 51 quilómetros de Jaca 
e a 37 de Sabánigo, na es
trada de França. As suas pis
tas podem considerar-se como 
das melhores de Espanha. Foi 
em Formigai que se treinaram 
os grandes instrutores espa
nhóis que conquistaram impor
tantes troféus nas maiores 
competições do mundo. Às 
lmelhoráveis condições do ter
reno jun taram-se toda,. aque 
las in~talações que tornam 
mais cómoda a prát ica do 
apa ixonante desporto da neve. 
Desde o hotel , a 1500 metros, 
um cómodo aparelho de te le 
cadeira num percurso de 2240 
metros, leva os despor tist as à 
cabeceira das amplas pis tas do 
«furco», a 2000 metros de al 
titude. Desse ponto parte um 
telesqui de arrasto que sobe 
até ao cume dos «três ho
mens», situado a 2400 metros, 
de onde partem as primeiras 

Finalmente, nas proximlda• 
des de Madrid, a uns 60 qui
lómetros por excelente estra
d a, ou de comboio eléctrico, 
encontra-se a estânci a de Na .. 
vacerrada a 1800 metros de 
al tura, que conta com teleca
dei ras, telesquis e magníficas 
pis tas onde se celebram com 
frequência competições inter
nacionais. Há vários hotéis, 
tanto na parte alta do porto 
como na vertente meridional 
da serra, dotados de conforto. 

E,n Sesilnbra, como nas outras praias do País, a areia 
morna e as águas frescas do mar gritam saudades 
do Verão. Paira, no ar, um alegre apelo. E os turistas, 
que tardavam, acorrem, enfim, transformando humil
des vilas de pescadores em urbes c osm o politas . 
Ao fundo, observa-se o Hoiel Espadarte - a unidade 
pioneira do arranque turíst i co que se verificou 

naquela piscosa vila 

CALENDÁRIO DE JULHO 
25 

25 

25 

25 a 27 

25 a 29 

25 a 8 
de 

Agosto 

26 

29 

Paderne, 
Albufeira 

Ansião, 
Leiria 

Ericeira 

Estremoz 

Figueiró 
dos Vinhos 

Setúbal 

Santana, 
Matosinhos 

Alcáçovas, 
Viana do 
Alentejo 

Feira de San tiago - Bas
tante concorrida e animada 
pelas gentes desta zona ma
rítima. 

Festas de Santiago da Guar
da - Efectua-se juntamente 
com a feira do mesmo nome. 
De grande concorrência. 

Feira de São Tiago (vulgo 
Feira dos Alhos) - Louças 
regionais, quinquilharias e di
versões, atraindo grande nú
mero de forasteiros, nacio
nais e estrangeiros. Curioso 
o sector da feira onde se 
vendem os alhos, cultivados 
na região, e que chega a 
a t rair compradores da hote
laria da região e da Costa do 
Sol. 

Feira de Santiago - Mui
to típica nesta região alen
tejana, com características 
locais. 

Feira de S. Pantaleão -
De certa importância a train
do grande número de foras
teiros. Venda de louças, bar
ros, gado e ranchos folclóri
cos, tendo, também, carácter 
de diversão popular. 

Feira de Sant'Iago - Coin
cide com a festa do mesmo 
nome. Exposição, artesanato, 
venda de quinquilharias. Cos
tumam efectuar-se touradas. 
Há perto p raia, pousada e 
parque de campismo. 

Feira - Muito concorrida 
e animada nesta zona dos 
arredores do Porto. 

Feira - Oe gado e quinqui
lharias. Bastante concorrida, 
pelos habitantes da região. 

~ e-•~!!!-A'l~~MBA - BARR EIRO J 
No CAFI! CARAVELA 

instalações de telesqui que so-

NÃO VIAJE PELA 

VAAIG 
É muito melhor comer 
uma sanduíche e tomar 
um sumo a bordo. 

Os horários da VARIG sempre coin
cidem com as horas das refeições. 
Voei chegará ao seu dest ino bem 
alimentado ( o serviço da VARIG é 
magnífico, todos sabem ) • e a passa
gem afinal de contas ter,lhe,ã custado 
o mesmo dinheiro. Viaje c ivilizada
mente . Pela VARJG. 

Depois, é gastar dinheiro e tempo num 
restaurante do ponto de destino. 
Nem valeu a pena sair mais cedo. 

VIAJE PELA 

VAAI G 
Lwk~~ 

E almoce (ou jante > 
a bordo. 



A sua secretária pode escrever à máquina enquanto você guia ... se você conseguir 
conduzir enquanto dita e ela conseguir escrever enquanto você conduz ... 

Para alguns entusiastas 
do automobilismo, a ma
neira de dar categoria a um 
carro é pintar a carroçaria 
"°m uma cor exclusiva ou 
juntar-lhe uma porção de 
acessórios cromados desne
cessários. Em certa medida, 
o «big business» requere 
também que se ande à fren
te dos outros. Para ter êxito, 
um director de companhia 
tem de se manter um passo 

-à frente dos rivais. A Jen
sen Motors Limited, um dos 
grandes fabricantes britâni
cos de carros especializados, 
oom a ajuda de Jon Ban-
111cnburg, um dos mais des
í.ncados projectistas britâni
cos teve bem em vi s t a a 
eficiência e o prestígio ao 
desenhar a mais recente va
riante do «Jensen Intercep
ter», com motor V8 de 6,3 
litros. 

alta e abaulada, fica o escri- rádio não mttito usual nos 
tório propriamente dito. escritórios «estáticos». O 
Uma mala de fabrico espe- «Jensen Director», que é c0-
cial, colocada por trás do ~ mo o carro se chama, tem 
assento do condutor, con- também uma máqu:ina de 
tém uma pequena máqu:ina barbear eléctrica sem fio. 
de escrever portátil; do lado A J ensen não se encontra 
do director existe um dieta- sozinha n e s te empreendi
fane portátil e um compar- mento. Todo o qttipamento 
timento p a r a comida. No de escritório será fornecido 
meio destes, um receptor de p e I o s famosos armazéns 
televisão portátil. Harrod's, que, segundo a 

Nenhum escritório pode ensen, têm urna experiência 
prescindir de um telefone, incomparável das exigências 
embora este seja do tipo de da clientela de «élite». To-

A Feira Internacional de 
Bari (que, pela sua impor
tância, se tornou uma das 
maiores da Europa, ocupan~ 
do o segundo lugar na Itá
lia, após o certame de gran
deza mundial que é a Feira 
de Milão, em Abril), prom0-
verá a sua 33.' edição, de 10 
a 23 de Setembro próximo. 
Calcula-se que acolherá este 
ano 8500 expositores de t0-
dos os países e mais de 3 
milhões de visitantes. 

Este grande certame cons
tittti, pela feliz posição de 
Bari - porto ao sul do 
Adriático - o fulcro ideal 
de reuniões de entidades 
económicas e de industriais 
e comerciantes, tanto dos 
mercados mais industriali
zados da Europa e da Amé
rica, como dos países em 
fase de desenvolv imento 
(Africa e Asia), reciproca
mente interessados em rea
lizações :industriais e neg0-
ciações complementares. 

Entre todos os sectores 
presentes na Feira, interes
sam particularmente os 
produtos da agricultura e '----------

das indústrias alimentares; 
os bens instrumentais; ma~ 
teriais para a construção ci
vil e decoração, máqttinas e 
produtos têxteis, moda, ves-. 
tuário, etc. 

Portugal, um dos mais 
fiéis participantes oficiais, 
terá um serviço de informa. 
ção da delegação em Roma 
do Fundo de Fomento de 
Exportação. 

SISTEMA DE NAVEGACÃO 
,) 

SUPERJACTO 
A •P AA» recebeu o rec0-

nhecimento oficial do Go
verno norte-americano em 
relação ao primeiro sistema 
«inertiaJ. .de navegação do 
«Boeing Jactü-Super 747•, 
para 362 passageiros. Esse 
primeiro sistema, para tes
tes, tem o nome de «Carou
sel IV INS ». 

O sistema, similar ao que 
é usado para a navegação 
do submarino «Polaris» e 
para o foguetão «Apolo», re
veste-se da maior importân-

eia para o sistema de nave,. 
gação dos superjactos da 
«PAA», «747», que entrarão 
ao serviço no próximo ano 
e deverão visitar também 
Portugal. 

Como se sabe, o «Super
jacto 747• da «PAA» fez no 
passado dia 3 de Junho o 
voo directo entre Seattle, 
Washington e Paris, com a 
experimentação daquele sis
tema. O mesmo aconteceu 
entre Londres e Seattle, em 
5 de Março tleste ano. 

CAMIÃO ESPECIAL 
PARA SERVIÇO DE AVIOES GIGANTES 

A conhecida furgoneta senhou e construiu a caixa ele- hidràulicamente mediante a 
tcCommer Hi-Uft», criada pela vatória em colaboração com a simples pressão de um botão. 
Rootes e largamente usada em Edbro Umited, fabricante de Na sua máxima elevação atinge 
todo o mundo para carregar sistemas hidráulicos, com vista cinco metros e meio. Todos os: 
aviões, vai passar a ter uma 
versão de maior capacidade es
pecialmente concebida para ser
viço dos aviões de grande lota
ção Boeing 747, geralmente 
designado por cJumbo Jets». A 
firma Oswald Tillotson ltd. de-

10 
o 

dos os elementos essenciais 
do escritório podem ser re
colhidos nos espaços pró
prios quando não estejam 
a ser utilizados, pelo que o 
carro serve também para 
sossegados passeios até ao 
campo do golfe, no fim-de
-semana. 

Como todos os bons es
critórios, este é calmo, fun
cional, de um conforto ex
tremo, mas, em contraste 
com os outros, pode deslo
car-se a 225 km por hora! 

à sua instalação sobre «châssis» 
Maxiload, da Rootes. 

O quadro da caixa do cHi
•Lift» é de aço leve e as cha
pas de liga de alumínio. Tem 
6,50 metros de comprimento, 
2,30 m de largura • 2 m de al
tura, sendo a capacidade de 
carga da ordem de quatro to
neladas e meia. Esta caixa sobe 

comandos elevat6rios estão si
tuados na cabina do condutor. 

A furgoneta cHi-Lift» pode 
servir para toda a espécie de 
carga, desd<, cabeças de gado 
a refe ições para os passageiros 
durante o voo, assegurando o, 
fabricantes que ela é utilizável 
com os tipos de aviões actual
mente ao serviço. 

O novo «Intercepter» des
t:ina-se ao director de em
presa moderno que precisa 
de dispor de um meio de 
t ransporte rápido que seja 
ao mesmo tempo, um escri· 
tório permanente. Assim, a 
parte posterior do «Inter
eepter» oferece mais do 9.ue 
ama simpl~s superfície lisa 
para trabalho: é um escri-
1ório completo, compacto e 
funcional, com toda a apa
n:lhagem própria. Entre os 
assentos existe um arquivo 
p ara «dossiers» e, atrás, por 
debaixo da janela posterior, 

SUPLEMENTO D '«A CAPITAL » DE 22 DE JULHO DE 

Pronta para serviço, a «Commer Hi-Lift•, da Rootes, 
dispõe de grande autonomia, podendo assistir eficaz

mente os enormes «Boçmg 747-Jumbo Jet» 

\ 



XPERIÊNCIAS DIDÁCTICAS : 

,,JIIIIII' 

PEDAGOGICA 
Está a preparar-se uma 

rande ,revolução• pedagó
·,a em diversos laborató
ios dos Estados Unidos. 
Se esta se vier a efectuar, 
sistema escolar americano 
rá bruscamente agitado e 
tapultado na era espacial: 

s máquinas didácticas se
·o os cata lisa dores da 
ais dinâmica das transfor
ações reiiistadas no país 
o domímo dos sistemas 
ucativos, dos manuais es~ 
lares, da ordem dos cur
s, subvertendo a própria 

ase da vida escolar. 
No entanto, embora os 
tados Unidos seja um dos 
íses mais evoluídos no 
.llldo no sector da tecno
Jia, isto não impede que 
expressão «máquinas di
clicas, faça estremecer a 
ioria do s americanos, 

suscitando a v1sao de um 
mundo surrealista, povoado 
de personagens estranhos e 
sempre inquietantes: os au
tómatos movidos pela ma
gia dos comandos electróni
cos. Por esse motivo, o pro
jecto para a realização de 
um ensino automatizado 
nos E. U. está a ser comba
tido por uma forte maioria 
que o acha discutível. Uma 
das oposições de certo mo
do jus tificadas é a dos sin
dicatos de professores. 

Seja como for, a automati
zação do ensino constitui 
um dos problemas de maior 
interesse para os america
nos, susc1 tando por isso 
maior inquietação e debates 
m a i s apaixonados. Com
preende-se: trata-se de de
terminar qual será, amanhã, 
o método a empregar na 

instrução de toda a juven
tude dos Estados Umdos e 
quais serão os protagonis
tas daquilo que os antigos 
não hesitam em chamar: «a 
nova revolução»? 

Para estas perguntas en
contram em primeiro lugar 
a resposta dos psicólogos 
especializados. Como mui
tos outros cidadãos, consi
deram que é urgente trazer 
ao sistema de instrução dos 
Estados Unidos uma melho
ria fundamental. Não con
cordam de nenhum modo 
em que os professores se
jam suplantados pela meca
nização. Pelo contrário, des
de que a Imprensa foi pos
ta ao serviço do livro escri
to, o que pretendem é dar
·lhes uma ajuda cada vez 
mais preciosa. 

ANUEL ME1STRE 
Pode dizer-se que actual

mente existem tantos tipos 
de máquinas como de inves
tigadores a trabalhar no 
seu aperfeiçoamento. 

O início destas inovações 
deu-se em 1926 com o prof. 
Sidney L. Pressey, da Uni
versidade de Ohio. Hoje, 
um outro eminente defensor 
da «mecanização didáctica», 
dr. B. F. Skinner, utiliza no 
curso de psicologia da Uni
versidade de Harvard uma 
máquina que ele próprio 
concebeu e construiu. No 
Novo México, determinada 
firma fabricou uma máqui
na didáctica capaz de ensi
nar sete matérias. !! de fá
cil manejo e não se presta 
a qualquer fraude. Noutras 
cidades, já existem à venda 
máquinas para o ensino por 
um preço que vai dos 65 aos 
5000 dólares. 

AI REGRESSAR 
OS ESTADOS UNIDOS 

• Qual o acolhimento 
que estará reservado a 
estas «novidades»? 

!! preciso esclarecer que 
até aqui ainda não foi feita 
nenhuma aquisição maciça 
destes «instrumentos». De 
facto, conhece-se p ou c o o 
seu funcionamento e, sobre
tudo, ignoram-se as suas 
possibilidades de aplicação 
aos programas escolares. 
Para a maior parte dos pro
fessores, directores e para o 
grande público, as «máqui
nas didácticas» constituem 
ainda hoje um mistério e, 
neste domínio, os investiga
dores continuam a esforçar
-se por encontrar o modo 
de as tornar mais funcio
nalS. 

No entanto, todas as má
quinas devem servir o mes
mo fim fundamental: ensi
nar segundo o antigo méto
do socrático de pergunta
-resposta. 

mais do que o professor em 
carne e osso, se o aluno for 
distraído, se olhar pela ja
nela ou gravar as iniciais 
na madeira das mesas. 

Um outro aspecto impor
tante a considerar é que as 
máquinas «julgam» imedia
tamente a resposta do estu
dante. Conhecer uma ques
tão e cipso facto», saber a 
sua resposta contribui notà· 
velmente para melhorar a 
precisão dos resultados. A 
luta contra o erro é assim 
radical; nunca deixa de apa
recer a verdade, não há 
equívocos nem ambiguida
de. A precisão triunfa sem
pre! 

Os psicólogos pretendem 
que estas características es
senciais, traduzidas com 
perfeição pelas máquinas, 
constituem as ]eis mais im
portantes do saber. 

Para se compreender o 
funcionamento de uma má· 
quina didáctica é preciso 
saber primeiramente que a 
técnica da pergunta e res
posta pode ser realizada 
quer por via da chamada 
«selecção múltipla» quer 
por meio dos «problemas e 
respostas preparadas». 

Assim, a máquina de «se· 
lecção múltipla» apresenta 
vários botões que o estu
dante pode carregar para 
definir a resposta que ele 
pretende dar . As perguntas 
aparecem no «écran . da má
quina e, simultâneamente, 
são-lhe apresentadas várias 
respostas possíveis. 

Se bem que esta técnica 
tenha diversas variantes, o 
processo mais usual é o se· 
guinte: cada resposta exac
ta é imediatamente seguida 
de uma nova pergunta. Mui
tas vezes é permitido ao 
aluno responder várias ve
zes à mesma pergunta, sa· 
bendo que não lhe é possí
vel avançar antes de encon
trar a solução exacta. 

As máqumas de interro
gatórios com «respostas 
preparadas, apresentam 
uma folha com um espaço 
livre, que o estudante deve
rá preencher por meio de 
palavras, números ou sím· 
bolos de acordo com a res
posta que desejar dar. 

Depois de escrita, baixa-se 
uma alavanca que liberta a 
solução exacta, cobrindo a 
resposta do aluno com tela 
transparente, de maneira a 
e v i t a r qualquer eventual 
manipulas,ão. Neste caso, só 
é permitida uma resposta 
para cada pergunta. 

• A máquina mais com
pleta 

Manuel Mestre é um caso especial da canção portu
guesa. Descoberto pelo programa radiofónico «Estre
las de Portugal», quando tinha 18 anos, iniciou uma 
carreira que o fez passar por Angola, Moçambique, 
Rodésia, Africa do Sul, Brasil, Argentina, Uruguai e 
México e fixar-se nos Estados Unidos. Tem sido um 
embaixador categorizado do folclore português. Em
bora cante em várias linguas, a canção portuguesa é 
a.que mais cultiva. Manuel Mestre está de férias em 
,Lisboa ... mas a trabalhar, na «Sanzala», a convite da 
respectiva gerência, Regressará em Outubro aos Es
rados Unidos. Entretanto, gravará ainda um disco 

O estudante é submetido 
a uma série de questões 
precisas de dificuldade cres
cente, que lhe permitem a 
aquisição da matéria. 

Qualquer que seja o tipo 
de máquina, é indispensável, 
contudo, que o estudante 
participe activamente na 
sua instrução, respondendo 
de forma seguida e gradual 
às perguntas que lhe são 
feitas. Não se espere, po
rém, qualquer milagre de 
utilização destes instrumen
tos. As máquinas não farão 

Em Santa Mónica, na Ca
lifórnia, cinco jovens inves
tigadores trabalham no que 
promete vir a ser a máqui
na didáctica mais completa 
e automática dos Estados 
Unidos. Produzirá todas as 
técnicas operacionais das 
máquinas já existentes, mas 
se~do um método novo e 
original. 

em Portugal 

O «coração» da máquina 
é constituído por um cal
culador do mesmo tipo do 
cérebro eléctrónico que per-

(Contlnwa na p.i1 , 2) 
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NOTAS CRÍTICAS DE ESPECTACULOS VEJA NA TELEVISÃO 

TELEVISÃO: VER E CONTAR 
O «Zip-Zlp•: sacar sobre 

o êxito 

«Zip-Zip» é êxito. :e SO· 
bretudo desse êxito que o 
programa tem de defender
-,;e. Ontem, pela primeira 
vez, tudo se passou como 
se «Zip-Zip» se tivesse aban
donado à facilidade de sa
car sobre a sua própria re
putação. Houve fragilidades 
fàcilmente previsíveis, alon
gamentos de todo inúteis. 
Como se na equipa de «Zip· 
-Zip• se tivesse instalado a 
convicção de que tudo cor
rerá bem de qualquer ma
n eira. Como se fosse inútil 
a reflexão. 

A presença da excelente 
senhora que será Maria 
Leonor proporcionou a 
«Zip-Zip» um final desas
troso: menos ainda do que 
boa Literatura, é impossível 
fazer um bom espectáculo 
de TV apenas com bons 
,entimentos. As muitas ca
rências de Maria Leonor 
culminaram com a aflitiva 
falta de gosto que permitiu 
um final capaz de nos en
vergonhar até a nós, teles
pectadores de boa-vontade. 
Solnado deixou seguir, aca
bou por participar. Espere
mos que, ao rever-se, tenha 
aprendido quais os riscos 
que não pode correr em no
me de nenhuma excelente 
Intenção. 

fJ Quando o desemba
raço é um risco 

Houve pequeninos vons 
momentos no «Zip-Zip» de 
ontem: os adivinhados 
aplausos que responderam a 
palavras de Maurício de Oli
veira; a .denúncia do «do
ping» no depoimento sabo
roso de Alves Barbosa, a ex
celente presença de Sousa 
Veloso, o encanto que nas
ceu das mãos cheias de 
amor da brasileira Maria 
Lívia. Mas muita riqueza se 
perdeu nas curvas e contra
curvas de conversas mal 
conduzidas. Mas muito es
casso foi o mérito dos neo
trovadores presentes e ne
nhum o do conjunto Sindi
cato, demasiado empenhado 
no propósito de «épater» a 
qualquer preço. 

:e indispensável salientar. 
por particularmente má, a 
intervenção de Fialho Gou
veia a propósito dos recusa 
dos da exposição de artes 
plásticas do B. P. A. No 
alheamento dos aspectos es
senciais do assunto que 
abordava, andou Fialho per
dido no propósito de fazer 
a demonstração da incapaci
dade do júri de selecção da
quele certame. Pouco ou ne
nhum apoio recolheu nos 
entrevistados, conhecedores 
do terreno que pisavam. 
Mas fez prova cabal de ani-

mosidade e de desconheci
mento, iludindo o que clara
mente mais importava sa
ber: se as exclusões não po
deriam fundamentar-se em 
sãos e esclarecidos critérios 
estéticos. Tivesse Fialho vi
sitado a exposição do B. P. 
A., dispusesse ele da infor
mação cultural bas tante, e 
não teria corrido tantos r is
cos. Sobretudo, não teria 
transformado «Zip-Zip» num 
elemento de desorientação 
cultural do público. O que, 
quanto a nós, teria sido fun
damental. 

Acontece talvez com Fia
lho Gouveia o que ontem 
se pressentiu em relação à 
totalidade do programa: a 
urgente necessidade de uma 
vigilância autocrítica. A es
pontaneidade é preciosa co
mo processo, como linha ge
ra l de orientação, mas não 
e uma mezinha m ilagrosa 
que dispense o trabalho de 
pensar. O contrário é que é 
verdade: onde a inteligência 
não vigia, insta la-se a deli
ciosa comodidade da asnei
ra. «Zip-Zip» ainda não che
gou lá. Todas as advertên
das que aqui fazemos, os re
ceios que formulamos, in
tegram-se na preocupação 
de defender uma riqueza 
que também é nossa pelo 
usufruto. 

CORREIA DA FONSECA 

NA 

HO J E 

1.• PROGRAMA - Às 19 e 2: 
TV Educativa - Educação Mu
sical - Música em Férias; 19 e 
30: Telejornal; 19 e 4S: Euro
visão-0 Voo da cApolo-11,; 
20 e 1 S: Programa da Junta da 
Acção Social•; 20 e 40: cSe Bem 
Me Lembro•; 21: Telejornal; 21 
e 30: IV Jogos Luso-Brasileiros; 
21 e 4S: Eurovisão - ,A Euro
pa Canta• - Canções que repre
sentam Portugal, Bélgica e Suíça 
nas elimintórias deste festival; 
22 e 45: Série do Oeste - Cran
de Vale; 23 e 4S : A Marcha do 
Mundo; 24: Meditação e fecho. 

2.• PROG RAMA - As 21: Te 
lejornal; 21 e 30: Viagens Sem 
Passaporte; 21 e 55: Concerto 
para Jovens; 22 e 50: Crónica 
A Exposição de Bernardo Mar
ques no Palácio Foz:; 23 e 5: 
Hollywood Playhouse - •A Filha 
de Ninguém•; 23 e 30 : Fecho. 

A M ANH Ã 
1 .• PROGRAMA- As 19 e 2: 

Desenhos Animados; 19 e 30 : 
Telejornal; 19 e 45: A Con
quista da Lua ; 20: •Nós, as Mu
lheres.; 20 e 30: Portugal de 
Hoje; 21: Tele1orn?1I; 21 e 30: 
IV Jogos Luso-Brasileiros; 21 e 
4S: •Get Smarh com Don Adms 
e Bárbara Fetdon; 22 e 15: Noi
te de ópera - •Elixir de Amor. 
de Oonizetti, com Valeria Mari
co:ida , Agostino Laz:z:ari, Renato 
Capucchi e ltalo Tajo; 23 e 40: 
A Marcha do Mundo; 23 e 50: 
Eurovisão - O Voo da cApolo
- 1 b; O e 1S : Meditação e fe
cho. 

2 .• PROGRAMA - Às 21 : Te
lejorna l; 21 e 30: cOavid Cop
perfield11, de Charles Dickens; 
21 e 5S: •Se Bem Me Lembro•; 
22 e t O: A Nossa Agente Espe
cial, com Stefanie Powers e Noel 
Harrison; 23 e S: TV Clube 
Quinteto Académico + 2; 23 e 
30 : Fecho. 

ESTVrA rRIA 

«O INSEPARÁVEL» 
de Agustina Bessa Luís 

Independentement e da 
cualidade e do interesse 
das entrevistas, todas ul
trapassaram em extensão 
~ _limites do raz~áveL Em 
TV, como em cmema, o 
lempo conta. Mas os entre
vistadores de «Zip-Zip» con
tinuam afastados do senti
do do essencial, da capaci
dade de síntese, que deve
ria ser o seu atributo mais 
precioso. Sempre houve por 
ali muita navegação cega, 
Incapaz de levar a parte al
guma. Sempre ali houve 
também muito desconheci
mento das rotas. Solnado 
continua a ser o único ca
paz de saber o ângulo que 
, preciso abordar. Carlos 
Cruz defende-se bem das 
m ás tentações. Fialho Gou
veia sugere um perturbante 
convencimento que o perde. 
Em conjunto, porém, todos 
parecem alhear-se de uma 
realidade fundamental: o 
telespectador é ávido de 
emoção e não tarda a can
sar-se. Tudo isto são peri
aos antigos, detectados em 
emissões anteriores. Por 
tanto querer ignorá-los, por 
tanto confiar em si próprio, 
«Zip-Zip» correu ontem pe
rigos graves. 

ÓPERA NO TRINDADE 
Na noite da viagem à 

Lua a Estufa Fria apresen
tou «O Inseparável>, de 
Agustina Bessa Luís. Sem, 
de m odo algum, pretender 
atingir o prestígio e o m éri· 
to da autora de «A Mura
lha», sem negar, por um 
ínstanle sequer, o interesse 
e a relevância da estreia 
promovida pela Câmara 
Municipal de .Lisboa, na sua 
cruzada de divulgação da 
dramaturgia portuguesa, te
remos, no entanto, de con
cluir que a peça «O Insepa
rável», escrita por Agustina 
Bessa Luís em 1958, está 
longe de ser teatro do nosso 
tempo. 

Toscamente co n stru í da, os dias, a peça «O Jnsepará
peca por excessivo tradicio- veb conta . a história de uma 
nalismo e por abuso de re- angélica personagem, «Mi
tórica. Em vez de diálogo guel», cujo destino é cons

encontramos em «O Insepa- ciencializar uma família, 
ráveb um acumulado de restituindo pai, mãe e prin
monólogos que os actores cipalmente cada um dos fí
arrebicam com uma boa lhos à sua autenticidade. 
dose de declamação, sem, Como narrativa dramáti
contudo, conseguirem insu- ca a obra aparece-nos um 
fiar vida às personagens re- tanto confusa, emaranhada, 
presentadas, que permane- sem força poética e ao mes
cem fictícias e destituídas mo tempo sem realidade. f; 
de autonomia aos olhos do evidente que uma outra en
espectador. cenação e uma outra inter

UM ÊXITO -<< WERTHER» 
Esta noite, às 21 e 30, ha

verá no Trindade o 3.' es
pectáculo nesta temporada 
do grande êxito «Werther», 
dt! Massenet, em que se evi
denciam o tenor Carlos 
Jorge, no protagonista ( que 
lhe mereceu o prémio espe
cial da Casa da Imprensa 
e em que todas as noites é 
aplaudido delirantemente 
pelo público) e Helena 
Cláudio, que o acompanha 
com a maior dignidade em 
«Carlota», obtendo também 
o mais assinalável êxito. 

Completam a distribuição 
Manuel Leitão, Elsa Saque, 
João Veloso, J oão Pessanha, 
Armando Guerreiro, Regina 
Malta e António Malta. 

A direcção musical é do 
maestro Jaime Silva (Filho) 
e a encenação, do saudoso 
Tomaz Alcaide, ensaiada 
por Asta Rose Alcaide e Pi
zani Burnay, com cenários 
do prof. Alfredo Furiga. O 

O SEU CARRO TEM FALTA DE ESPAÇO 

UM ATRELADO É A SOLUÇÃO! 

CAPACID.11.DE ATÉ 400 KG 

EXPOSIÇÃO E VENDA: 

AUTO PORTUGUESA, LDA. 
Rua Rodrigues Sampala, 50-A 
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coro infantil da Academia 
de Música de Santa Cecí
lia colabora com brilho. 

A Orques tra de ópera da 
Einissora Nacional e o coro 
do Tea tro Nacional de 
S. Carlos, preparado pelos 
maestros Mário Pellegrini 
e Cario Pasquali, ab rilhan
tam o excelente espectáculo. 

Animada de uma prosa pretação teriam prejudica
brilhante, porém, diferente do menos a peça. 
da linguagem q ue as pes- Não ignoramos, e até já 
soas empregam normalmen- temos comentado com sin
te nas conversas de todos I cera pena, as más condições 

--------------- --------- -------------; em que trabalha a Compa
nhia de Teatro Popular, mas 
o que é certo é que os por
menores que degradam as 
peças se vão tomando cada 
vez mais saUentes. Repare
-se, por exemplo, na desas
trosa aparição de Carlos 
Duarte «Miguel» artificial\s
simamente loiro, envolto 
num «cache-coh verde que 
mais parecia a cobertura de 
uma mesa de jogo, repare
·Se nas intempestivas entra
das e saídas de cena, repa
re-se no final infeliz em que 
o dia claro que nos querem 
mostrar pela janela mais 
parece noite escura. São coi
sas que o espectador não 
vê ou finge que não vê mas 
fazem mau efeito. 

QUATRO FILIPINAS 
E AS «BLUEBELL» 
-principais atracções 

do «show» do Casino Estoril 
Um bom conjunto coreogrà

fico para obter um bom es
pectáculo de cmus!c-hall1 foi 
a solução acertS<la do Casino 
Estoril, que contratou as fa
mosas «Bluebell Glrls» e, com 
elas, deu vida a um csl1ow1 e&
pectacular, para o qual con
correm mais duas atracções 
de renome Internacional -
Carmen Perlna anel The Trip· 
lets e Mlchel de la Vega -
e uma cançonetista portugue
sa de presença agradàvel e 
voz bem timbrada - Lldia Ri
beiro. 

Vejamos, um por um, o.s 
motivos de agrado do espec
táculo que o Casino Estor il 
presentemente oferece aos 
seus frequentadores. Em pri
meiro lugar o excelente quar
teto vocal filipino chefiado 
por ca.rmen Perina.: esta ar
tista e as trê.s simpáticas gé
meas que a acompanham são 
um regalo para os olh os e um 
encanto para os ouvidos. Can
tam e dançam modernas com
posições de mistura com exó
ticos trechos musicais escolhi
dos do folclore da. sua terra 

natal. E ficamos a saber que 
lá, nas Fil!plnas, são muito 
alegres, suficientemente ro
mânticos, encantadora.mente 
simples - um nunca acabar 
de virtudes, tantas ou mais 
do que as deste excelente con.. 
Junto vocal. 

Segue-se Mlchel de la Vega, 
Já conhecido das nossas pla
teias. Mestre em ilusão, faz na
da menoo do que duas cgN.cl
nhas Inexplicáveis», mete a 
sua cpartenalre• dentro de 
um saco, a.ta. o saco, met.e-o 
numa mala, fecha. a mala e, 
zás, a «partenalre» aparece cá 
fora e ele lé. dentro; e, por 
artes de berllques e berloques 
(levitação, pois claro> põe 
uma mulher suspensa no a.r, 
paralela ao solo. Só visto. 

De Lldla Ribeiro diremos 
apenas, por ser suficiente, que 
se mostrou á altura do encar- · 
go de representar a canção 
portugue,sa num espectáculo 
de verdadeiro nlvel tntema
clonaI. :8 virtude de que nem 
todas poderão gabar-se. 

Finalmente as doze - «Blue. 
bell Glrls» - doze. Um nunca 

acabar de beleza, em quatro 
tempos: uma fantasia pari
siense, enquadrada. num tur
bilhão de plumas e lantejou
las, um modernlsslmo baile 
rgo-go», uma requintada co
reogr-afla sobre temas ciga
nos e, por último, uma para.
da de ritmo e precisão de mo
vimentos em Jeito de desfile 
de rmajorettes,. 

Para quantos, para além de 
ver um bom espectáculo, que
rem ainda dançar, o Casino 
oferece música constante pela 
orque.stra de Ferrer Trindade, 
,pelo conjunto de Shegundo 
Galarza e por Jlrina's Combo. 

Da interpretação diremos 
que Hermínia Tojal é boni· 
ta, Ivone de Moura gracio· 
sa, diremos que Madalena 
Sotto procurou ser discreta, 
que Carlos Duarte nem sem
pre é um anjo muito con
vincente e que os demais 
completaram o elenco co
mo puderam, mas é de evi
tar e urgentemente o estilo 
empolado que rouba toda a 
verdade e naturalidade ao 
que o teatro pretende dizer. 
- Maria H elena Dá Mes
quita. 
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